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Uruguai Resolve Conceder Asilo
político a Terrorista do MAC (Pág. 2)

%

DE CEM OPERÁRIOS PRESOS
EM PAULO

 _ ___^-^_

CONTINUA
CASSETETES HÃO EVITAM NOVAS ADES S ETF.NTA por cento dos

Cíbaihaciores perten-
contes a 15 categoria;

profissionais, em 50

munic pios paulistas, tota-

;;';- lizancb 700 rnil operários,

entram hcje em seu se-

gundo dia de greve, com

nejvas adesões, apes3r da

ação repressiva da polícia

paulista, que já prendeu
mais cie uma .centena de

pessoas, entre ar, quais
Í-&&S uni vereador eleito e o vi-
DlBBfffllj

l/P ce-presidente da União Es-
tajiual dos Estudantes. A

violência d e :- encadeada

pela Força Publica (foto)

pedenjevar ferroviários e
trabalhadores cia orla ma-

rítima a uma greve de so-

lidariedáde acs operários

industriais, enquanto as

reivindicações que cierarr.

motivo a parede seráo le-

vada: à Justiça do Traba-

lho, já que o Ministro do

Traba ho, Sr. Amauri Silva,

deu por encerradas suas

gestões cor*: vistas a um

acerrío coriciiiatório. (Leia
na página 2)
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Ouve Hoje Tesoureiro
no Estado do RioAL?
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DSTÃO suspensas, a oar-
tir de hoje, os cortes

de energia elétrica em tò-
das as cidades servidas

peía Companhia Brasúeira
de Energia Elétrica, A me-
d:da foi adotada ontem,
em caráter provisório, pe:a
Coordenação do Raciona-
mento, e *efere-se apenas
ao consumo domiciliar de
energia, uma vez que ae-
verão persistir as restn-

ções impostas ao cerne*-
cio, principalmente quanto
aos letreiros luminc

M„

(omerciárias
Visitaram UH
Ai onte cammimmwas «ro concur-
io de "Rainha dos Comerciários
e/c Niterói", realizado na noite
e/e ontom, no Clube Regatas
Icarai, estiveram antes na sode

f/e ULTIMA HORA, na Guana-
bnro, onde conheceram tamhcm
05 departamentos fotográfico,

gravura c oficinas. Acompanha-
dos pelo nosso diretor, Marcos
Wainer, e pelos dirigentes do

Clube dos Lojistas, Aloisio de

Souza Xavier, Armando Zoni c
Aloisio Pessoa visitaram tam-
bem a editora "Êrica", onde
foram recebidas pelo jornalista
Paulo Silveira, diretor de UH-GB.

Sugestão Paro

Arrecadar Mais

GUARDA ZELOSO VAI RECEBER HOMENAGEM chega em 3 Das

A rl.';c,-,.sei do IBAD fluminense ro: ter inie-io d? &Jiarcs
ie-hce em Brasília. O primeiro V türrir-r será Armantto-rf-
lar;' 

'"apontada' 
coffio" tesoureiro üamtela tinist~a organiza-

côo'em território fluminense, homem qur supria de verbas
ihatiianar, políticas c jornalistas que se deixaram corromper.
Outros impliccãos - dentre eles i Deputados P.rxrf.i: id-i
rcr!:;>i(i c Dao Coimbra jornalistas Antonino Marques -
Luiz lrineu Flórido - dexcrão.'também ser chamados pela
CPI. Armando Filará partiu às IS horas d" ontem para o
DF negando-se c presicr qualquer declaração, ao contrar-.o
rio Sr Artur Junqueira 'na foto falando ao microfone,, cr-
'rsoure-írn aeral do IBAD. qur r.ão somente confessou o en-
no de dinheiro para o Estado do Rio como féz questão ri'
frisar que Armando entrou pare a aniipatriótica nrgenize-
ção pelas suas- mãos. (LEIA NOTICIÁRIO HA PAGINA ?)

Povo Quase Lincha
Madrasta em Niterói

ZERO
HORA

;cs e
as vitrinas. No Norte dp
Estado, contudo, a situa-
cão continua clif;c;! e deve-
ra continuar rer algum
tempo o racionamento ri"
12 horas diárias. (Lea na
naciina 3)
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Pelo té/o eom que exerce
as junções, principalmente
proieqctido colegiais a sai-
du das escolas, o veterano
guarda de trânsito César
Estelita será hoincnauca-
do pelos moradores do
bairro do Barreto, no pre-
.rimo dia 12. A dedicação
de César, quv hei 33 an^s

,ê guarda dr trânsito, ni
tendo servido em vários
municípios fluminenses —
pode scr tn.fdi{lu velo .,*l^,
o'c irr .•'•'¦;'i t''r< "¦-'¦"¦! ti.vjts
VGZfS, 00 •"'" V;" fí I kl'- *' ''

crianças !,-'.¦' ctrui essn
a perigosa esguíná da Rn
General ÇG*tr'iÓto eom Or.
March. ''."Uni disso — ái-
~cm os moradores — <*"¦-
r bastante am , ' e csià
pronto a prestar informa-
côcs e (.rictitur a 'idos".

D ENTRO dc mais três rii
será;

,, ,.i.

Gi
vcinaeJor a^ sugestões cias
classes conscwüiloras visan
do ao iM.uíicnto u.í arrccacki
cão c--l.iJu.il Váll IS flHITIU-
!as furam e>t.uiladi's pdu
Grvsp» ile Trabalho aue ira-
ta elo r>i eiblcm»' entre ¦-
ou.ii-- c lida oniiM mais '. ..
vel a que auihcnía ele ¦i"

nara ; ' a incUlencia do im-

i.. . c> '¦
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ík* irs.ius conserciaiUCs. C«<i'i
a atlocfui s\c qualquer o-:*
formulas, a. ic< ia a Asso
fiação Comercial que «o "
uai .s ii. snct essária a "Qua
rentena Fiscal ¦. ,: ri" .
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SAMDU dc Prazo
ao Ministro

Eni assembleis realizas*
onlem eir. Niterói, aezena?
de funcionanos do SAMDl
resolveram ratificar o plano
de reivindicações aprovado
na reunião do último dia 25
e conceder ao Ministro do
Trabalho um prazo iate dia
19- para que sejam atendi-
dos Aqueles servidores, que
ji ie encontram em litera-
b!eia permanente, estão deci-
didos a decretar greve na-
ciona:- movimento que pode-
ra ie- defla-trado no proxi-
mo dia 20. O funcionalismo
do SAMDU reivindica readap-
laça" e definição juridica

ARI BARROSO — 0 com-
positor An Barroso aoresen-
:ej oniem claros sintoma?
rie recuperação; ao «er in-
formado de que o Flamen-
co empatou eom o Madurei-
ra. ensaiou uma -bronca-*
nn, locaelores e na direção
técnica do time — O Fia-
mer.co precisa ser medicado
mui< do que eu - disse èle
ao Ministro João Lira Filho
e ao Padre Gôe- que o fo-
ram visitar na casa df
saúde.

O médico liarei Monteiro,
aue deu a noticia do em-
patc do Fia ao compositor,
eiisse que o quadro

• ie Ari Barroso con-
inspirar cuidados,

mas ê possível que éle ie-
ftlía alta no fun da semana,
se mantiver o mesmo ritmo
de recuperaçáo.

O cantor -BJack-Out", qu^
recebera notícia de que -An
havia morrido'' foi acom°-
Udo rie uma erise de choro
no hospital, r sei se tran-
quilizou quando permitiram
ene éle. 'ia porta risse Ari,
então dormindo.

SERVIDORES - Os sem-
dore* do F.stado deeidifaia.
ontem a noite, deflagrar gre-
ve ue.-al a zero hora do pro-
ximo dia S. se alê lá o Go-
\ernador Badeier Silveira não
enviar mensagem propondo
aumento de TO' i em seus
veneimenlo»-. a partir de 1 de
outubro Decidiram ainoa
destiiuir o Sr José Raimun-
do Carvalho da presidência
do e-omando-reivindícatório,
< egendo em substituição a
Sra Zelia Guimarães Mar-
earam assemblêia-monstro pa-
ra quinta-feira próxima, quan-
no \ oitai - - : • o P'1>-
blema

DOMAR NA ASPERJ —
prosseguimento ao

sriméiro «emirvãno d»
atualizae&o política, o Movi-
mento NaesanaÜsUi Femim-
no Seção do Estado dn Rio.->romaverà hoje. às oito r
meia ria noite, no auditório
ca ASPERJ uma palestra

¦ cn deb3tes> do ee-onomis-
ta Oor'. i Campos, sobre "V
r<ii>i:-s ":-o'inm-cr do l*ra-
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ABERTAS PERSPECTIVAS DE REAPR0XIMAÇÃ0 ENTRE CHINA E URSS (Páq. 6)
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DEVASSA DO IBAD FLUMINENSE COMEÇA HOJE:
FILARD PERANTE A CPI EM BRASÍLIA AS 15H

Cll

NOME 
ENDEREÇO
RESPONSÁVEL
CIDADE ESTADO

(Sorleio público da Série C no domingo, dia 10 de
rembro de 1963. às 11 horas da manhã, na TV-Rio.

EVITANDO 

qualquer contato com a imprensa e acompa-
nhado de cinco guarda-costas nue o foram levar ate ao
Aeroporto Santos Dumont. partiu às 18 libras de ontem

para Brasilia o Tesoureiro do IBAD no Estado do Rift.

Sr. Armando Filard, que vai riopor hoje perante a LPi

da Câmara Federal, depoimento que será o inicio da devassa

total das atividades Ibadlanas em território fluminense.
Bem trajado e demonstrando grande ner,^Z" 

ui rmii
cuóaçâoi Armando Filard, abordado pelo !T"01; c\( * UJ.TIMA

HORA, disse que afastasse dali os jornalistas. A "lando;.*.

eiu acompanhado cie outro membro de sua fam lia (Hflglalr

Filard) portando apenas uma pequena mala. uma bolsa e uma

pasta cie documentos.

nov
Carta Patente Federal n.° 373, de Kincjston Publicidade).

COLUNA SINDICAL
Interino

Rodoviários do Sul Fluminense
Ameaçam Greve Contra Empresas
Que Não Cumprem Acordo Salarial
RODOVIÁRIOS 

dc Volta Redonda. Barra Mansa. Resen-

de. Pirai, Valença c Barra rio Pirai, ameaçam decretar

greves parciais nas diversas empresas concessionárias dos

serviços dc transportes coletivos, reclamando o cumprimento
de acordo sindical om vigor.

O lider da classe. Sr. Juraci Vieira rie Souza, manteve
ontem, entendimentos com o rrefeito João Pio de Abreu, rlc

Volta Redonda, denunciando dezenas de irregularidades co-

metidas pelos empresários e solicitando enérgicas proyidèn-
cias.

EMPRESAS "FANTASMAS" — Revelou o dirigente sm-
dical existir empresas, rias quais ninguém conhece seu donos
Citou como exemplo a empresa concessionária da linha "Ge-

túlio Vargas-Rua 249". que vem sencio exploraria também

por ônibus da "Auto Comercial Califónia" e dn "Comercia!

Amorim" c outras, sem que para isso tenham autorização
da Prefeitura. Disse ainda que a "ViaçAò Sul-FlUminense .
cuia iinha registrada no Departamento de Estrada dc Rocia-

gem é "Bocainhinha-Praça Brasil", vem fazendo o percurso
"Barra Mansa-Volta Redonda". Outras, como n "Auto Co-
mcrcial Califónia". linha "Amaral Pcixoto-Califóinia". colo-
cou dois ônibus indevidamente entre "Getúlio Vargas-Con-
íórto", c assim por diante.

REDUÇÃO DE SALÁRIOS — Prossegulndo cm suas de-
tiüncias, o presidente rio Sindicato que congrega os rodovia-
rios rio Sül-Flumiriensc, reclamou ao Chefe rio Executivo de
Volta Redonda a realização de uma reuni5o conjunta com
os donos dc empresas, a fim dc tentar normalizar o proble-
ma da redução dc ordenados, uma vez que diversas empresas
vèm sonegando o pagamento integral aos seus empregados:
— "Aos trocadores — prosseguiu — apenas querem pagar 15
mil cruzeiros, quando o salário resultante do acordo firmado
é dc 31.500 cruzeiros".

Acrescentou que aos motoristas c demais empregados,
afora ser negado os pagamentos de horas extraordinárias,
os proprietários das empresas não estão anotando carteiras
profissionais, ou recolhendo aos cofres rio IAPETC es taxas
òe Previdência Social que rieduzem dos vencimentos dos
operários.

AMEAÇA DE GREVE — Afirmando que 
' se riSo fòr arei-

tado o impasse, a classe decidirá defender os seus direitos
de outras formas", o Sr. Juraci Vieira de Souza, apontou as
empresas Comercial São Lucas. Elite. Califórnia. Retiro. Popu-
lar. Água Limpa. Sul-Fluminense c Vo'ta Redonda, como as
principais causadoras do descontentamento ios seus compa-
nheiros.

COMERCIÁRIOS de Nova Friburgo firmaram, ontem,
acordo com os empreeadores na Delegacia Regional do Tra-
balho. A base rio reajustamento c de 30'- sóbre os salários rc-
sultantes rio último acordo, com teto de 30 mil cruzeiros.

O TRIBUNAL F.egional io Trabalho considerou-se incom-
netente para .julgar o"Dissídio Coletivo sus-itado pelo delegado
regional do Trabalho. Sr. Sebastião Bibiano Torres, contra a
Viação -Barro Vermelho'", cm sessão -ontem realizada. A em-

presa se nesa a cumprir acórdão dn TRT. que reajustou os
ordenados dos seus empregados cm 65 í. a partir de l.° de

junho passado.
O CIRCULO Operário Católico comunicou à DRT que vai

criar a Federação dos Lavradores do Estado lo Rio. Ao mes-
mo tempo, a Federação das Associações dos Lavradores do
Estado do Rio (civil), também, teve a me5ma iniciativa, muito
embora nenhum dos órgãos tenha apresentado a necessária
documentação. Todavia., fontes da DRT alirmam que os casos
dependerão de pronunciamento da Comissão de Enquadra-
mento Sindical, uma vez que as entidade., de camponeses es-

tão mescladas de elementos da cat-goria profissional lastala-

riados) e da categoria econômica I pequenos proprietários),
••cuja tendência é tornar-se patrão".

• A COMISSÃO Técnica de Orientação Sindical vai instalar
50 cursos de Legislação Trabalhista no Estado, com início

previsto para o més de novembro próximo. Os cursos serão
extensivos com um máximo de 20 aulas.

LÍDERES sindicais de Iodas as categorias profissionais tem
encontro hoie, as 15 horas, com o Governador Badger Silveira.
em audiência especial nn Palácio do Ingá. Os trabalhadores
irão apresentar sugestões ao Chefe do Executivo como contri-
buiçáo da classe operária ao Governo. Na oportunidade, riin-
«entes sindicais dos lavradores, com o apoio dos operarmos,

solicitarão o imediato afastamento do padre Carvalho do car-

go de Executor do Plano Agrário.
A ••OPERÁRIA-64- será eleita no dia 1° de maio. possi-

velmentc. no ginásio -Caio Martins", em Niterói, entre repre-

sentantes de diversas categorias profissionais. A Srta. Adelina

Ferreira da Silva, vencedora deste ano, em Volta Redonda, de-

verá embarcar pura Bra-ilia, em dezembro, como um dos pre-
mios a que féz jus.

PROMOÇÕES & NEGÓCIOS
Oswaldo G. Lopes

HOMENAGEM A BOCAYUVA — A Federação das Indús-
trias do Estado uo i.io de Janeiro prestou ontem significativa
homenagem ao Deputado Bocavuva Cunha, ao qual ofereceu um
almôco no "Lido", Estiveram presentes, associando-se as nome-
nagens das classes produtoras, aos Deputados Cordohno Ambro-
zio Kifer Neto. Henri Novo. alem do Reitor da Universidade
Federal do Estado do Rio Professor Deoclécio Dantas. Falaram
durante as solenidades o jornalista Bapusta Calmon e o Sr.
Benedito Ursino de Oliveira Bastos, ambos congratulando-se
pela maneira com que Bo;a.'.uva Cunha se conduziu colocarão-
se contra o estado de »itio. , „ ,,. ...

PREFEITO PROCURA DIVIDIR — A visita do Prefeito Sil-
vio Picanço a Federação rias Indústrias do Estado do Rio foi
interpretada poi alguns lideres rias classes produtoras como

uma manobra no sentido dc evitar a unidade da classe na luta

contra o aumento do imposto dc indústria e profissões.
REUNIÃO NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL — Na noite dc

ontem, foi realizada uma reunião na Associação Comercial d,-

Niterói destinada a estudar medidas que se fazem necessárias
com relação a deliberação oo nao pagamento do imposto de
indústria e profissões a partir do dia 1 rie novembro.

CAIS DE NEVES SERÁ RECUPERADO — O diretor do De-
parlamento rie Portos e Navegação do Estado. Sr. Lcry Pires
JJe Mmr>M- ,..fn'i.">- •"•" vp' '•¦»'•'•'?" dentro de aleuns dias os
trabalhos de recuperação do cais de Neves, no município de São
Uonçaio. u.aiK.o ^d.n oe uma veroa dc CrS 310 milhões pbti-
da pelo Governador Badtier Silveira junto a União Com essa
verba destinada ao Estado do Rio através dc um convênio
firmado com o Departamento Nacional de Portos e Naveeaçao,
o Sr. Lery Pires de Almeida vai recuperar, também, o cais de
Guarus, em Catnuo.v e construir no mesmo município, na loca-
lidade de São Joaquim, uma ponte sóbre o rio Paraíba. Sobre
o Porto de Niterói, o Sr. Lery rev.lou que já é auto-suficiente,
exportanto em grande escala, partidas rie café. No setor ria
importação estão entrando, no Brasil, pelo Porto da Capital
fluminense, remessa:- de trigo argentino c tubos para imagens
dc televisão procedentes dos Estados Unidos c da Frama

NOVOS MÉTODOS PARA A AGRICULTURA — O Secreta-
rio Atbanafild" Ferra? da Acricultura anunciou que sua pasta
iniciará urr, novo ciclo dc- atividades e métodos para inere.
mentar a auropecuaria no Estado do Rio. pretendendo lançar na

prática os conhecimentos técnicos que adquiriu cm sua recente
viagem aos Estados Unidos Dentro das observações qut co-
)hi na América do Norte — acrescentou — vamos selecionar
aquela- medidas técnicas mai- aplicáveis na acricultura e na

pecuária fluminenses, levando cm conta, naturalmente, atorc-
,.,,„ .-.<•,.. -rr, rarae'tnr'sUcos. como. por exemplo, a natureza
do solo vai .ações climáticas e condições geo-ccorõnvca? dc caria
legião ogncoia ut» _-u-cto do Kio.

COQUETEL XO YAZIG1 — Será oferecido hoje no Institu-
to de Id^mas Yáztgi. um coquetel, is 13 hora.-, casião cm que
será apresentada a candidata do Grêmio Cultural Yáiigi. Srta.
fclv Guaraná, ao titulo de "Sua Majestade a Estudante", numa
promoção da Casa doa Estudantes. A propósito, a escolha se
dará em festa a realizar-se amanhã, r.o Clube de Regatas Ira-

' rif. e contará com a presença dc vários diretores de colégio,
inclusive o Sr. Aniónio Aususto Lobo. diretor do Instituto
Yázigi.

PROFESSORA DE
SÃO GONÇALO
APONTADA COMO
CABEÇA DE NOVA
"GANG DO SEXO"
A 

Professora Cléia de tal. re-
sidcnl^ na rua Floriano

Peixoto. 2.955. e.m Neves, foi
apontaria ontem como a ca-
heça de uma nova "cann rio
sexo", oue há muito vem aglll-
cln cm São flonçaln e Niterói,
aliciando menores para a prós-
titnirr.1 A denúncia loi apre-
sentaria simultaneamente a-
Delegacias cie Viciláncia c -1."
PP ri- Sâo Gnncalo pelo cuia.
rlán Arcenlil Klizinrin ria Silva
(29 anos. rua Afonso Cavalraiv
li. l-lfi — Esiácio rie Sá — Gua-
unhara).

Motivou a denúncia o falo rie
ler a nrofeísòra atirado à rua
em adiantado estado dc grayl-
dez. uma irmã dc Argeritil que
há 15 anos vivia servindo aoue-
Ia mestra, depois de ter sido
por ela riesencaminhada loco
ao primeiro ano dc convívio
cm sua residência.

Infanticídio
O denunciante afirma nue

sua irmã fora entregue a Cléia.
quando tinha ainda 13 anos.
sendo pouco depois seduzida
por sua influência. Aos 14
anos sua irmã deu a luz a um
garoto quo um ano mais tarde
desapareceria queimado numa
esteira no quintal ria résjdên-
cia ria professora aliciadora.

Feitas estas revelações estar-
recedoras. Ai",entil. esclarece
que são incontáveis as meni-
nas-m ô ç a s clesencaminhadas
pela professora cujas filhas fo-
ram também seduzidas o hoje
vivem em promiscuidade em
sua residência a poucos metros
da Delegacia de Neves em Sáo
Gonçalo. Finalizando, pediu as
autoridades que localizem sua
irmã. que a esta altura deve
estar estendendo a mão a ca-
ridade pública pelas ruas da
cidade ou entregando-se a um
qualquer para conseguir so-
bre vi ver i

Quem é Filard
Hoje. á* 15 horas, inlcla-íé

ém Brasília, finalmente, o
trabalho da CPI para apurar
até que ponto o IBAD agiu
nn Estado do Rio. tentando
influir economicamente nos
resultados rio último pleito, o
depoimento de loao mais. que
será prestado pelo Sr. Ar-
mando Filard. é considerado
dos mais importantes, pois
era cie. durante o período
eleitoral, o encarreendo de
levar os recursos financeiros
para os candidatos do IBAD
a postos eletivos pelo Estado
do Rio.

Logo após seu depoimento
perante a CPI. que resolveu
estender os seus trabalhos ao
território fluminense atendeu,
do aos apelos de sindicatos,
rie deputados, entidades estu-
clantis, ele. outros implica-
dos lambem deverão sor cha-
macios a depor. São eles os
Deputados Daso Coimbra. Rai-
mundo Partilha, a Professora
Diva Rocha (MDF), o os jor.
nalislas Antonino Marques c
Luís Irineu Flórido. Iodos
élcs como auentes do IBAD.

Na lardc de ontem, scguiv
do apurou nossa reportagem,
seguiram para Brasilia cópias
da reportagem publicada do-
mingo liltimo polo jornalista
Antonino Marques, em que
êste delata nomes cie outras
pessoas comprometidas com as
atividades daquele organismo
no Estado do Rio. De posse
tlèssc documento, a CPI rlc-
verá deliberar a sua convoca-
çáo, pois entre os elementos
por éle incriminados encon-
iramse o Almirante Renja-
mim Sodré i ex-Chefe do Es-
tado-Maior da Armada),
Deputado Roberto Saturnino
Braga, médico Paulo Gouveia
e Hermes Barcelos.

Embora constasse de vá-
rios documentos apreendidos
pela CPI do IBAD. Armando
Filard até hoje permanecia á
margem rio inquérito sõhre as
atividades do IBAD. tendo a
imprensa raramente divulga-
do o seu nome. Avesso à im-
prensa. Armando Filard es-
quivou-so sempre dos jorna-
listas. Na tarde de segunda-
feira, a reportagem dc
ULTIMA HORA. através de
um contato com o Sr. Artur
Oscar Junqueira (ex-Presi-
ciente ria Caixa Econômica, ex-
Diretor-TescHireiro do IBAD
nacional e candidato derrotado

,-i Deputado Federal pela
Guanabara) lentou avistar-se
com Armando Filard.

Armando veio par» n
IBAD pelas minha» mãos. (i
bom rapaz, mas nào susta d*-
jornalista?. Tentarei íôloci-lo
om contato com ele — ei*a
promessa foi leila ao repórter
nelo Sr Arthur Junqueira, rdl-
antando que "Armando píirte-
rin ser encontrado cm seu cs-
i ritório, no Edifício Av Cm-
trai. sala 313. na Guanabara"
Ai mando, porém, nâo compa-
recett.

Posso adiantar que no
Estado do Rio não foi aplica-
cia a fortuna quê os jornais
tèm noticiado. Pelas minhas
•ontas. apenas 14 milhões de.

cruzeiros do IBAD foram na-
ra o território fluminense. Na-
da mais posso adiantar, nois
estou rompido com o Sr. Ivan
Hasslocher — disse o Sr. Os-
car Junqueira durante a en-
trevista que concedeu á repor-
lagem. confirmando iriéíusivè
que cie, nessas últimas horas,
niantlvúrà duas prolongadas
conferências eom o Sr. Arman-
('o Filard. inciuslriando-o nara
enfrentar as perguntas da CPI.

PSB: Nota Oficial
Ontem, em Niterói, na iode.

di, nartido, próecres do PSB
aiirmavam que "a direção do
Partido daria unia nota tlieisl
côbrc a lenúncia de Antonino
Marques de que seu cândida-
to (derrotado) ao Governo do
Estado. Generfll Edmundo dc
Macedo Soares, havia recebi-
clu quatro milhões do IBAD pa-
ra a sua campanha eleitoral.

\ revelação já havia ontem
chegado ao conhecimento do
Diretório Nacional do Parti-
do rcvelanaose nos bastido-.
res que vaus principais mem-
hres estariam dispostos a so-
licitar intervenção no PSD flu-
i.iiiiense, promovendo-se ao
mesmo tempo uma devassa
para saber até onde foran as
suas ligações com o IBAD.

UH em Brasília
o inicio rios trabalhos da

CPI para apurar as atividades
du IBAD no Estado do fcio
veio coroar a campanha há
•ária'; semanas desencadeada
r.or CL fluminense que. atra-
vós de '.ima série de reporta-
seus do jornalista Maifieio
IIilí, apontou cs principais
agentes daquela máquina dc
corrupção no Estado do Rio.
Fazendo coro aos parlamenta-
res -ia Frente Nacionalista,

ctèfid». que foram feita.s as de-
mineias, os sinàicátõs e <nti-
dades estudantis pastaram a
exigir a completa apuração dos
fato», o que foi obtido atra-
ves do Deputado Boea;uv«
Cunha a CPI

Para manter os leitor**, dr
.UH fluminense a par de todo

o desenrolar dòs trabalhos da
CPI UH enviou ontem psra
BràUlia o repórter Miuric-io
ITili. que, ir Distrito Federal,
acompanhará os depoimentos,
de tolos aqueles fluminon^rs
•- políticos Jornalista.!, dipu-,
.Ml**, etc. — que venderam-
«» r.o balcão da IBAD. serviu-
.io ne Estado do Rm eomo ins-
trunientos «tinira a campanha
pelas reforma* de ba«e e a
eieicàr dê l*6ítiiYios riprésên-
teiVê.i dn povo fiara compor o
í.esi-sintivtv
Padre Pedron: Sou
Antiextremista

Afirmando os seus senti-
mentos de repulsa eos entre-
miamos, "quer de direita, quer
da esquerda, colocando-me. in-
translgentemente, em defesa
de democracia", n Deputado
Padre Pedron enviou certa à
direçlo de UH esclarecendo a
sua participaçlo na ADEP
fluminense e historiando o
modo como integrou o grupo
de deputados estaduais orga-
nizado por Daso Coimbra."Naquela oportunidade —
diz o Padre Pedron — «penas
concordei em integrar um blo-
ro de deputados que se pro-
punha a dar combate eo co-
munismo ateu. Assinei, por is-
io. um documento que para
mim nio Unha outro sentido
«en*o Éste, que ja constituis
frente de combate da qual
nunca me afastei. Portanto,
apenas, ratificava um procedi-
mento que me era peculiar,
dentro dos princípios de mi-
nha formação ideológica".

"A bem da verdade — prós-
segue o Padre-Deputedo —
devo declarar, ainda, que ja-
mais alguém me acenou com
qualquer compensação finan-
ceira cm favor de minha ide-
sin to grupo anticomunista,
pois, neste setor sempre estive
espontaneamente, independen-
te de grupos ou facções. Por
outro lado, estaria disposto a
renunciar qualquer vantagem
financeira para combater o
comunismo ateu. cujo bani-
mento do Brasil, seria para
mim, a conquista de uma for-
tuna incomensurável".

Concluindo afirme o Depu-
tado Pedron: "Contrariaria,

pois, fundamentalmente, as mi-
nhas convicções se concordas-
se em aceitar algo para
combatè-lo. Com veemente re-
púdio às insinuações publica-
das, ratifico meus sentimen-
tos de repulsa aos extremis-
mos quer da direita quer da
esquerda, colocando - me, in-
transigentemente, em defesa
da democracia".

GREVE CONTINUA EM SÃO PAULO:
MAIS DE CEM OPERÁRIOS PRESOS
SAO 

PAULO, 30 (UH) — Apesar dc mais dc umn ccnln
de prlsBea, tomava corpo até ns últimns horas da inrH* 1"oíitem, 0 movimento gievisla rioflnerado por 7(ií)

CLASSES PRODUTORAS APLAUDIRAM
ATITUDE DE BOCAYUVA CONTRA SÍTIO

IiDER 
do povo e legitimo intérprete ria' aspirações so-

J ciais, o Deputado Bocayuva Cunha é. lambem, lider
progressista c autêntico defensor da indústria nacional — es-
sa afirmação foi feita pelo Sr. Benedito Ursino de Oliveira
Bastos no discurso que pronunciou durante as homenagens
que a< classes produtoras fluminenses prestaram, ontem, ao
Deputado Bocayuva Cunha e que culminaram com um almõ-
ço no restaurante Lido. em Niterói.

Mais adiante, o presidente da Federação das Indústrias sa-
lientou a posição assumida pelo parlamentar petebista contra
o estado de sitio, frisando que -sua atitude naquele momento
correspondeu aos anseios dc toda a população brasileira".

O Deputado Bocayuva Cunha, Que a população cecessila rio
em seu discurso dc agradeci- dias melhores, para que o Ira-
mento. disse oue sentia -a-
tisfação ao verificar que no
Estado do Rio. á frente ria
Federação das Indústrias, cn-
contrâvam-se homens escla-
recidos e progressistas como
os Srs. Ursino de Oliveira
Bastos, Paulo Costa Silva. Eu-
rico Ramos Filho e outros.

— Homens que compreén-
dem — disse o parlamentar
— que em oosío País nâo há
mais lugar para a opressão
do capital sóbre o trabalho.

halhador ^eja dc falo inte-
grado na vida nacional.

Associando-se às homena-
üens prestadas pela Federação
das Indústrias, estiveram pre-
sentes ao almoço figuras das
mais representativas dos nos-
sos meios políticos e educa-
cionais. A nossa reportagem
anotou, entre os presentes, os
Srs. Deputado Cordolino Am-
bzrósio. presidente da Assem-
bléia Legislativa, Professor
Deoclécio Dantas. Heitor da
Universidade Federal do Es-

O Deputado Bocavuva Cunha, durante o almoço, tendo ao
lado os Srs. Benedito Ursino c Zurico Ramos Azevedo.

lado do Hio, Dr. Carlos An*.ó-
nio da Silva. Secretário de
Saúde do Estado, Deputados
Estaduais, Newton Guerra. Ki-
fer Nelo e Henry Novo. Dr.
IValdcmar Maurício Niskiér.
diretor-geral do Serviço Mé-

dito Hospitalar, Dr. P.ogério
Monte Viana Kárp, chefe do
Gabinete do Secretário dè Sè-
gurança. Dr. Manoel Fernan-
des. diretor do Centro de
Produtividade do Estado do
Rio de Janeiro.

EMBAIXADA DO URUGUAI DEU
ASILO AO TERRORISTA GALVÃO

A?EMBAIXADA do Uruguai decidiu. oil'em conceder o ;
or.litieo solicitado pelo leriorisla Paulo Sales Gar.

chefe ria milícia subversiva da "Associação cios Vigilantes do
Brasil", que nela s<- internara na véspera, momentos r.pó.-- ter
concedido nmn entrevista coletiva cm quo insultou ns Forçar.
Armadas. ;.!'gpndr, que íón préio por 

"oficiais soviético-
que rnveigam o uniforme do Exéicito Brasileiro".

A decisão, anunciada às 1".
horas, foi adotada depois que
o Encarregado rir- Negócios.
Sr. Manoel Areoza. entrou em
contato telefônico com o Mi-
nistro da^ Relações Exterio-
res dr, Uruguai. Sr. AIcjoiv
dro Zorrllla dc San Mártir..
que autorizou » mediria. A
Embaixada, que féz r. comu-
nicação competente ao Ila ma-
rati comente após a conees-
são do asilo, espera a expe-

clição t]r- salvo-conduto para
que o terrorista possa deixar
o Brasil.

Assessor Confirma
O Sr. R-ii rie Freitas Gui-

marães, assessor do Presidèn-
te ri.i República, confirmou a
Vlí. ontem, que foi o porta-
rio.- do recorio ameaçador 'io
Coronel Gustavo Liorgcs ao
Ministro da Guerra, General
.lai'- Dantas R;b"iro. no qual

SENAC • Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

Administração do Estado do Rio de Janeiro
\o t 'jnitrf j;ino ! lumlnense:

Ao »nsri(. dn transcurso do i)i.' do Comerciário — r,0 flr nu-
tubro — o SENAC, ói/vi assisuncl.il om tem por objetivo pro-
mover .. elevação do nível técnico r- profissional eto empregado
no comércio, irn.. através ile s,n. Diretores, exprimir tua mais
profunda admiração •¦ respeito i esla valorosa rlasse oue tanto
tf-m contribuMo p:-r* o èngrandíclmentü dr nof>» 1'átrr* «¦ con-
Oflá-lns paru assistir is i oi\i*m*)r:itüv*. n n-alfziir-St nu GIn&sU

Calo M"rtins. cem lni'lu ;.< I1'1" hor:,*

o Secretário dc Segurança do
Sr Orlo Lacerda dizia que
o Si. loãn Goulart c sua la-
mili;. pagariam com a vida
sr fosse ado'.3Õa qualquer
medida contra O Governador
cia Guanabara.

— O recado me foi trans-
rnílido pessoalmente, e não
po" telefone, conforme noti-
ciaram alguns jornais inte-
rcssàdos cm tvmuHuar os fa-
to-, — disse o Sr. Rui Guima-
raèí n UíT. — O Coronel Gus-
ta"o Borg»s abordou-me com
a: ameaças e as confirmei
na sua presença. diante cio
General Paulo Torres, presi-
ciente do inquérito policial-
militar, que. aliás, proibiu-me
de entrar em maiores detalhei
além tíèstOí qur estou fornr-
cetidò a imprensa.

;ionai«

qilcíivr-rln

'il 
llnr

concilia'.

•"... ;jB H*"f|M KV^B Ma Ki '<*¦ Bnr

% -liftKfc-si i/11
»$¦ ¦kJbiI<Ii

.'"nlr rif
Inàdôres pAuliStAs. representando 1.1 calcBorins profis.l|ra,,!''
dt SÒ municípios rio Etário.

Dirigentes sindicai.-- anunciaram nnieni. às li; hnra
101'r dos trabalhadores já haviam cruzado os braços I
perspectivas dc anipliaçáo do movimento. O Ministro cioi t'"'
balho, através do delegado regional, Lóo Mttnari, dtti-í*"
encerrados os seus esforços visando n um acordo
tório entrfc empregador e empregadores

O Governador Ademar rie Burros acompanha possõairhen
le ò desenrolar da Breve, a que se opõe violentamente, ali-cvós de seu dispoHltivr policial, enquanto o Professor San Tu"
go Dantes reconhecia a legitimidade rio movimento rm ci(S"
claraçSo feita antts de parti.- de São Paulo, de retorno à Gliai
nabara

O Sr. David Lèrèf vereador eleito pelo PSB. encontra.s»
présO por participar de piquete grevista. Dirigentes simh(.gU
totalizando mais dc uma centena, chcontrani-sc detido/,,',
DOPS. na

Noventa por conto dos metalúrgicos, formando urn con
tingente dc 240 mil trabalhadores, só na Capital, aderiram i
greve geral deflagradc à zero hora dc hoje Das H mil indús.
trias metalúrgicas de São faulo. somente duas grandes etrú
presas csifto funcionando com cerca dc 40 por cento cio jCij
operariado. Sáo as indústrins Sousa Noschcsc ide aparelhos
sanitários) e a Arno. no Ipiranga, de motores elétricos U.
deres sindicais, por outro lado. informam que a "parede" atm.
ge a cerca de 70 por cento das categorias que integram o mo-
vimento

Por outro lado o dispositivo policial montado pelo Sccip.
tário da Segurança vem funcionando com violência, unia yei
que os policiais ao divisarem grupos dc operários diante rins
fábricas, dispersam-no. distribuindo bordoadas Indistlntameti.
te. Cerca de 20 metalúigicos até às !)h:i0m ria manhã — 5<..
gundo O próprio sindicato da categoria — foram detidos po),
Policia.

Jornalista Detido
Diante da lndúst"ih Amo. carros ria Policia permanece.

ram estacionados hoje cedo, com cerca rie fi elementos cleti-
dos no interior dos veículos. Entre estes rnconírava-sc o rt-.
pórter Vicente José Wissentack, rio semanário "Brasil Urgcn-
le".. cuja prisão não foi esclarecida. O policiamento naquela
7ona vem sendo efeiliãtio com todo o rigor, por elementos
da Guarda Civil, Força Publica c DOPS,

Pancadaria
A policia do Sr. Ademar rie Barros investiu na manha

de ontem contra o povo, no bairro do Ipiranga, ciando um
verdadeiro "show" de pancadaria, Pretcstando dissolver agrn-
pimentos dc operários grevistas das esquinas rias fábricas rie
fiação c tecelagem, soldados da Força Pública e investigado-
res da DOPS, armados do metralhadoras portáteis, revólveres
e cassetetes percorrei ani as ruas rio bairro ameaçando r cs-
pancando quem estivesse nas paradas rie ómbus ou em btiies.

Alguns populares tiveram que ser medicados, rm conse-
qüéncia das pancadas recebidas,

Em Palácio
Embora reine noi Campos Eüsios aparente trarjqüllids-

de sabe-se que o governador do Estado, através dc assessn-
res e mesmo pessoalmente, vem se inteirando rio desenvolvi-

mento do movimento previsto dos 700 mil trabalhadores .
Durante o dia dc ontem, o Sr. Ademar dc Barros. acom-

panhado de sua guarda ix^oal e de auxiliares rie con lança

percorreu alguns bairros cln capital, cxaminai.no a extensão

da "parede".

AB Surpreso
O Sr AB permanece na mesma posição revelaria a ves-

pera da greve num piogr^ma de televisão, quando lentou

analisar os motivos oue levaram os trabalhadores a greve

Porta-vw oficial do chefe do Executivo reiterou, nesta ma

nhã o apelo do governado,- no sentido rie que todos voltem

ào trabalho Entretanto informa-se que a ex.tensão rio » ,-

mento surpreendeu ac governaoor, que esperava sei a pa

rede" de menor proporção.
Massacre

Cinco investigadores do Departamen o Qnle„

e Social, armados dc revolvei c ca-scicic Metalúrglc;

pela manhã um piquete formado na; .entrada da M

Mot«r situaria a Kua Couto de Mgainac
dè fugir i"sanha dos violentos policiais tres, opera M

mados e 
*em 

apresentar a mínima intenção rie reagir.a pu.a" :

Eram matamdos pelos M«*»d°&^X°^'
teriormente. no DOPS. onde se encontram delidos.

Mais de Cem Prisões
.lá foram realizadas mais dc uma centeiia rie «*-

policiamento vem sendo ostensivo 
J 

TlBoro|0 A ,cp.e«í0 «o

paredistas não apresentou ainda «b?íc^ 
^rmn qtfe

prio dispositivo policial da Seguiai ç. 'entrosados, 
dan

greve está bem articulada c os piquete-, bem cnm

do um tremendo trabalho ao DOPS.

Em Campinas
CAMPINAS, 29 (Üil)

lència policial, mais de mil empregado

tClá. Sw.it e Lecoi
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Ordem Político

Nao conseguiu
dosar-

Apesar ria arbitrariedade e da vio
do setor allmenticie

na manhã dc onlem
mbas as empre
da Força Puhli

ea
,1,. 100 metros

s pereira (20 nnos) In'

Assistência Municipal

entraram em greve

paralisando completamente ;a.s^l,y^a^f,Bddc.
sas. Um contingente cie mais dc 100 so dad,

ca auxiliados por investigadores Io D OI s djssolv.. (]

tetc um piquêlc que se encontrava a ni...-

Cia. Leco. O operário Antônio Av
ferido sendo necessário passar pela
Vale do Paraíba

GUARAT1NGUETA. 29 lUH) - Toda

do Paraíba se acham afetadas pela greve.
operários da Fongra conseguiu entrar paia '""

ao policiamento chefiado pelo rir. tamai Scnc. v-

tentaram impedir a entrada dos colegas que

portados em caminhões, mas seu intento >• > - ---^ 
,,,,

em virtude do policiamento ostensivo feito pelo:
-  Em Mo.p

cidades do Vaie

.- Indústrias do vau

Em Susano par»0 °\°j
trabalhar, devido

revista
chegavam trans

foi coiisegii

Não Escapam
D ahlf cio depoimento rio

Sr Rui dc Freitas GuimárSes
— que deixou O Coronel Go-

lavo Borges sem ação. na
acareação entre ambos —, fi-
¦joii mais i-ma voz positivado
o objetivo criminoso do ar-
mazenamento oe armas dc
cie guerra no sitio do portu-
gués Alberto Pereira da Sil-
va. próximo so sitio do Pre-
sidente Joãc Goulart. Com
isso. o Coronel Borges. 0 Di-
retor d^ OOPS. o carrasco
Cecil Bo.-er. o alcagüeté
Charles Bòrèr, ó Inspetor Jo-
sé Pereira de Vasconcelos e
o rjorMiguéí Alberto difícil-
mente escaparão ás sanções
ria Lei de Segurança do E;-
tado.

Em prosseguimento aos tra-
balhos do inquérito — que
foram susofnsos ontem em
virtude rio falecimento do
Marechal Zenóblò da Cos-
ta —. o General Paulo Torre-
devera ouvir hoje. a partir
das 13 hora?, irais duas tes-
temunhas. cujos nomes sio
mantido - sm sigilo.

FP e elementos do DOPS"" Em • Moji. .^^^Sp^toS
Brás Cubas, .laçarei c outi "I-""'- ''" x""

estão instaladas numerosas '""usinas. ''•""' '•;•'' 
incidente

greve. Até o momento nao foi registtaclo_ncnnum ]Q m
Sob a guarda de \20 müicitino, iU 

^« ^^.iúo ^v
da Niiro<|oi
ipcráriós nâ<

,1a companhia •'' 
|,m|

nâ0 coagindo nenhu"
Não houve piquetes, embota

vestigadores"; 2 delegados. 30 oficiais
lar c numerosos agentes do DUl h

ria Força
o- operário.

mica mantém-se cm ordem, sendo que 5<>' ri..-

compareceram ao serviço. Os tluetoits
tavam a assistir ao desenrolar rios lato

operário a entrar em serviço
"furões'' fossem recebidos cuin vaia.

ABC
ANDRÉ, 29 (Uli) - Na manhã de.'ontem

SANTO
idoniitli

„„ iiiovinicnlo nirMsta i.» 'ia •'"'"''''.."oinlms^ão 'CgcTr»

suas atividades. Em Santo André, os m'^\^'v 
„ „efinar

a Usma h"0:,,,';/opa„1,,,',nsS<j

encontrar
lendo

se
nuechi, a Metalúrgica Paraíso
de Capuava paralisaram seus traba lio:

guido par» o Sindicato rios Metalúrgicos, onde

em assembléia permanente. ^ Mr,;,|„rgira \yeisc,A!«
Em São Bernardo 

^g^^dertram 
ao 

jnovjt
tardí dc hoje mais empresas p^

Brasil l

Brasil e a Metalúrgica Forgla, também aderiram ^ , Ni

tô. esperandose que na
s*m suas atividadessem suas ativ aaaes, . ,-„,..,, Ho Brasil *;

Em São Caetano do Sul a Mine«çâo Ge ral d o » 
^ u

n, São Francisco e a M»^^^.,^ taniben, <«'-»d
hém em erève. tendo a classe meiaiursicabém cm greve. ienuo » >-•'-•¦; .«ènmblíla

pars o seu Sindicato, onde estão em assem.

Prisões
SANTO ANDP.È. 29 (UH

Santo André. Jois lidou

manhaA policia agiu ns
sindicais foram I"¦

elho Sindical
o°&. MVrc^-Ãndreoiti, P^^fifZfàtolo dos w
Borda do Campo e o v ce-prcsidciUe^o na porto d

lúrgicos, Sr. Miguel Gulli, quando s. i"«on» . mclaliu
Usina São José. En. Sao tacían.. do bil. o ^|

Ptdro Pinto foi delido, quando ie cnc f|o 
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dc operários. . .
Falando à reportagem de

Juvenal Silvio, lider metah.rgico < santo
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suas atividades nas próximas hoias.
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extra-oficiais, ascende a mais rie Uma u/ 
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Antonlanl poderá provocar a participação
greve, cruzando também .-eus Braços.
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ULTIMA HORA 

CIDADE AFLITA
Quarto-r «ira, oü a« ouiuuro u« isoJ — í-auuia 4

Jourdan Amora

IpARCY QUER INGRESSAR NO
PTB PARA ENCOBRIR 

"PANAMÁ"

TENTANDO 
perpetuar-se na presidência da

Câmara o gozar do.s privilégios de filiado
narlldo situacionista, o Sr. Parcy Ribeiro cs-

li tentando "recuperar-se do desgaste sofrido"
.nm a promulgação do "trem da alegria", dei-
lando o PSD e ingressando no PTB.

O golpe político Intentado pelo Sr- Parcy
Ribeiro íol planejado em comum acordo com
,. vereadores petebistas .loão Batista da Costa.
Armando Barcelos c Oto Bastos, que. se incor-
noraram ao "trem da alegria" e tencionam,
•om quatro vereadores, constituir a maior ban-
•«da partidária no Legislativo Municipal, para
dominar a presidência, cm 19(54.

Repetição
A consumação do propósito do Sr. Parcy

Ribeiro, será uma repetição de atitude idêntica
minada pelo Sr. .loão Batista da Costa que, dc-
pois de presidir o Legislativo e consumar um
"panamá", deixou o PSD e ingressou no PTB.
Xas mesmas circunstâncias, o Sr, .losé Paes
deixou o PTB e ingressou na UDN.

f: propósito do Sr. Parcy Ribeiro — ingres-
sando no PTB — obter o apoio rios outros três
vereadores petebistas e pleitear para si a di-
rcção do "Controle Médico" do Estado, parn,
mais uma vez, fazer funcionar a "fábrica dc
licenças para tratamento de saúde de servido-
res públicos", indústria que rende muitos votos

jAção na Justiça
O grupo da maioria — 11 vereadores —

quc se opõe ao "trem da alegria", deverá in-
gressar. boje. muilo ao Juízo dos Feitos da Fa-
zenda Pública, com uma ação visando anular o
projeto imoral — e não aprovado —- promul-
sado pelo Sr. Parcy Ribeiro, que faz 14 promo-
ções escandalosas e abre vagas para mais 14
nomeações.

Êsté grupo recebeu, ontem, n apoio do ve-
rèedor Jo.sé Vicente que, ate então, integrava
n grupo dc "vereadores-piranlias". Tomou a
decisão cm face da reação popular contra o
-panamá".
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Vai Esta Semana

dos

Finanças e Administração já Iniciaram
os Estudos Para Aumentar Servidores

OS 

Secretários de Finanças e Administração Ge-
rai iniciaram onlem, em conjunto, os estudos
para a apresentação de um anteprojeto ao Go-
vernador Badger Silveira, para a melhoria ge-
rai dos vencimento* dos servidores públicos.

O Chefe da Casa Civil do Governador Badger Sil-
veira, Sr. Jorge Loreti, disse quc esses estudos não
demorarão menos dc 15 dias porque "será feito
um levantamento da situação de todos os servidores
do Estado e de seus respectivos vencimentos", O Sr.
Loreti acrescentou quc o Governador dará aumento
á classe, dentro da.s possibilidades do Estado, e quc a
melhoria terá vigência a partir de 1." ric janeiro
de 1064.
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Enquanto a Municipalidade se esforça pa-
ra pagar cm dia os vencimentos dos servi-
dores c realizar o mínimo de obras e servi-
ços reclamados pela população desta "Cida-
dc Aflita", o hem nutrido presidente da
Câmara. Sr. Parcy Ribeiro, patrocina ver-
dadeiros feslins, transformando-se no "Ne-
ro-niteroiense''. Não satisfeito com as pro-
moções escandalosas « a abertura de vagas
para nomeação de novos "marajás", o Sr,
Parcy Ribeiro c scu grupo de "vereadores-
piranhas" (oitoi dispenderam centenas de
milhares dc cruzeiros em churrasco e hebi-
ias, para agravar a situação financeira da

Municipalidade.

PRONTO PARA SER ENVIADO À
ASSEMBLÉIA 0 ANTEPROJETO
QUE ANEXA BOMBEIROS À PM
PAUA 

ultimar detalhes sfibre o envio dos es-
ludos realizados pela CEP1.AN-CB, ao Go-

vernador rio Estado, estiveram reunidos, ontem,
durante quase 3 horas, os Comandantes dol.orpo rie Bombeiros de Niterói e da Policia
Militar do Estado.

A reunião foi efetivada, tendo em vista a
conclusão que chegou o giiipb de trabalho da«•HPLAN, para a transformação do Corpo di;Bombeiros em Companhia Especial da Poli-cio Militar, Todo o efetivo do CB. passará pa-
JJ a PM, com os mesmos direitos e vantagens.Os da reserva, muito embora percebam os
mesmos vencimentos de seus colegas da Po-¦icia Militar, ficarão agregados ao funcionalis-mo municipal.

O Que Houve
Talando a UH. o Major Ataide de Oliveirarevelou que concordou plenamente com a teseapresentada pelo Coronel Evangelista, no sen-"do de que o comando do CB, passe a perten-CGr-in Pol't-'ia Militar. Disse' que. para receberos 200 soldados do logo. a PM reduzirá o seunovo efetivo, não havendo assim, despesa fo-

rpm0 orÇamento. Revelou que o plano da
J-tPLAN, loi entregue; ontem à tarde, ao Che-le ua Casa Civil do Governador.

, O Sr. Loreti confirmou ter recebido on-
f£ °s estudos da CEPLAN-CB. com "ligeiras
emendas dos comandantes do Corpo dc Bom-
vbp i'e (l!1 Polic'in Militar" Disse quc o Go-
hni. 

'"' lel''' èssc cslutl0 em '"àos ainda
.°Je, e que. provavelmente, serão transforma-cm mensagem amanhã. — "Tudo agora è

"Alerta" Termina Segunda
Enquanto isso, o presidente da Junta Governativa

da FASPERJ, Sr. José Raimundo dè Carvalho, alir-
máva a UH que todos os esforços no sentido de »er
encontrado um denominador comum para o aumen-
to da classe, estão sendo baldados. A-sinalou que a
FASPERJ já deu um prazo ao Govérno do Eslado,
que terminará, Inpreterivelmenu, segunda-feira.
Pereira Garante

O Deputado Antônio Cario-, Pereira Pinto classl-ficou de "patriótica" a luta dos funcionário- públi-cos. Disse acreditar no envio do mensagem ao Le-
gislativo, na base dc 70 por cento.

— "O Governador fará justiça aos seus leais ser.
vidort-t. tenho certeza. Mas no momento o pereço-
lual solicitado pela entidade, nào é compatível eom
a situação ruim que atravessam a> finanças do Esta-
do. Acredito, todavia, ijue o Sr. Badger Silveira dará
um aumento progressivo a classe, ale chegar aos 7U
por cento".

Ontem, o Sr. José Raimundo de Carvalho e ou-
tros elementos da FASPERJ mantiveram longa pa-lestra com o Sr. Pedro Mayrink Filho, presidente do
Conselho Sindical. Foi ratificado o pacto de uniáo.
Também pelo telelone, o Sr. José Raimundo falou
com o Sr. Clodsmitli Riam. do CGT, que mandou
transmitir a classe o apoio de sua entidade.

RACIONAMENTO FOI SUSPENSO NAS
RESIDÊNCIAS E MANTIDO NO COMÉRCIO

A 
PARTIR de hoje estão suspensos os cortes de energia ele-
trica cm todas ns cidades servidas pela CBEE. A medida

foi determinada pela subcoordenação do racionamento no Es-
tado do Rio, após reunião havida ontem com o Almirante Mi-
tuel Magaldi, na qual foram leexaminadas a.s condições e mo-
liyós que originaram a: medidas restritivas ao consumo dc
luz e força nas residem ias.

Na parte do comércio po-
rem, não houve alteração,
permanecendo as restrições
no consumo de luz nas vitri-
nas, que não podem ser ace-
i-as antes do meio-dia, e nos
letreiros e fachadas cuja ilu-
minação continua proibida.
A suspensão dos cortes é pro-
visória. tendo em vista que
as últimas chuvas produziram
melhorias nos rios abastece-

dores das usinas hidrelétricas.
Continua também não sendo
permitida, a iluminação para
festividades e competições es-
pòrtivas noturnas;

Norte na Mesma
A precipitação pluviométri-

ca no norte fluminense, não
chegou a produzir melhora

suficiente, pelo meios, paradiminuir a duração do racio-
r.Hmento, que continua sendo
de 12 horas diárias, segundo
informou o subcoordenador
Luís Zaidman. O povo daque-
Ia região, permanece sendo
talvez, o mais sacrificado de
todo o Pais, nas medidas res-
tritivas ao consumo de ener-
gia.

Embora a situação em Ni-
lerói e Sâo Gom.-alo tenha
apresentado melhoras, são
cias apenas provisórias, dai
continuar o Engenheiro Luís
Zaidman, recomendando o
máximo de economia nos gas-
los de luz e força naquelas
duas cidades.

Petrobrás Pode Evitar Greve
Dos Servidores de Caxias

Barreto Homenageia Guarda
Que é Amigo de Estudantes

rjESDE 1951 tirando serviço na Rua General Canhoto, es-aJ quina de Dr. March, no Barreto, o Guarda de Trânsito Cé-zar Estelita será homenageado pelos moradores do bairro, nodia 12 de dezembro deste ano. quando estará completando
doze anos que ajuda ás crianças e aos adultos atravessarem nolocal.

A razão da homenagem ao Estelita está no fato de ser
élc, sempre solícito e amável e prestar qualquer informação
aos transeuntes e além disso, ter um carinho todo especial
para com os colegiais das proximidades. Para proteger estu-

duas vezes, evitando que crianças
Rua Dr. March fossem atropelada*-

dantes, já foi atropelado
que tentavam atravessar á

0 recebimento da quantia de
37 milhões de cruzeiros,
referentes a atrasados de-

vidos pela Petrobrás. poderá
impedir a greve dos servidores
da Prefeitura de Duque da Ca-
xias, segundo informou o Sr.

Tito Rosa. secretário do Pre-
feito Joaquim Tenório.

Os entendimentos enlre as
parles caminham para uma so-
lução quc deverá surgir ainda
esta semana, sendo a impor-
lància, suficiente para fazer

me-

IBC LANÇA NO PARANÁ
A "OPERAÇÃO SOJA"
LONDRINA 

(UH) —
tuto Brasileiro do

do Grupo Executivo
(GERCA), o Senador

Acompanhado de técnicos do Insti-
Café, do Ministério da Agricultura e

de Racionalização da Cafeicultura
Nelson Maculan, presidente do IBC,lançou, domingo, em Londrina, as bases da "Operação Soja'

que objetiva incentivar o plantio do cereal em larga escala,contribuindo para a diversificação da lavoura paranaense.
A reunião foi realizada na

sede da Associação Comercial
de Londrina, com a presença
de cerca de uma centena de
lavradores e de proprietários
rurais, além dc autoridades
e dirigentes ruralistas norte-
paranaenses."OPERAÇÃO" — Presi-
dindo u reunião, o Senador
Nelson Maculan destacou as
perspectivas favoráveis à cul-
tura da soja na região, assi-
nalando que o IBC e o Mi-
nistério da Agricultura, após
os demorados estudos sôbrc
as condições para a produ-
ção e o comércio do cereal,
levados a efeito por equipes
de técnicos, decidiram plane-

jar e executar a campanha.
Dez mil sacas de sementes,

adquiridas no Rio Grande do
Sul, serão, inicialmente, ven-
didas em municípios do nor-
te do Paraná, através de fi-
nanciamentos aos lavradores
que receberão ampla assistèn-
cia técnica dos organismos
federais.

Finalizando, assinalou o
presidente do IBC que a au-
tarquia e o Ministério da
Agricultura estão perfeita-
mente entrosados na execução
do plano e que "os estudos
elaborados pelos técnicos per-
initcm assegurar o exito da
campanha".

face ao atrasado dc
ses devidos pela Müriicipalida:
dc caxiense aos seu.- funciona-
rios. Enquanto isso. uma co-
missão de servidores procurou
o Governador Badger Silveira
a fim de obter liberação das
quotas estaduais devidas a Du-
que de Caxias, num total de
235 milhões de cruzeiros, pa-
ra quc a Prefeitura possa aten-
der às demais reivindicações
da classe.

Ontem, os funcionários mu-
nicipais tinham unia reunião
marcada com os vceadoreç. na
sede do Poder Legislativo; pre-
tendendo obter o apoio dos
edis à sua campanha. Pleiteiam
aumento de vencimentos; re-
cebimento dc atrasados; eleva-
cão do salário-familia de 500
para 4 mil cruzeiros inclusive
esposa; e regularização do re-
colhimento dos desconto*.

O Sr. Tito Rosa rèveíóü que
os entendimentos com os ser-
vidores vem se mantendo cm
caráter amistoso; e quo não
existe possibilidade da Prefei-
tura atender seus funcionários,
sem o pagamento de pelo me-
nos, parte das quotas esta-
duais.

N.° 10
O Guarda Cézar Estelita

entrou para a Inspetoria no
dia quatro de maio de 1931. A
IGTP estava, entáo. apenas co-
meçando. O Inspetor-Gcral rie
Trânsito Público era o Sr. Te-
lémaco Nogueira, já falecido
Cézar Estelita teve vários nú-
meros e agora é o 10. Come-
cou à sua carreira em Caxias
Depois foi para Petrópolis
passando por Campos. São
Gonçaio. Itaboraí, Rio Bonito
e finalmente Niterói.

— Da capital do Estado —
diz Estelita — acho que nào
saio mais. Com 33 anos de
serviço, já estou com meu-
papéis em andamento para go-
zar a aposentadoria a que fa-
ço jus. Acho que vou obter o
beneficio no próximo ano.

Guarda Amigo
Estelita. que é considerado

um guarda amigo dos pede--
três, diz que não tem condes-
cendéncia com motoristas que
infringem as leis do trânsito.
Multa cerca de oito motoris-
tas. diariamente:

Pelo trabalhn honesto que
executa, o Guarda Estelita
tem merecido elogios de todo^
os diretores da InspeUria-Ge-
rai de Trânsito Público. O

Delegado Paulo Pacielo, o
tem na conta de um dos me-
Ihores homens óz IGTP.

— Entrei para a Inspetoria
com 2! anos — conta o guarda
n.° 10 — c desde aquela épo-
ca até hoje tenho sempre
procurado me aprimorar, es-
tudando sempre quc possivel
problemas relacionados ao
tráfego. P.equisitado para ti-
rar serviço no ponto em que
me encontro há 12 anos. mi-
nhas atenções nestes últimos
anos têm eslado voitadas
principalmente para os co-
legiais.

Na sua jurisdição. Estelita
tem cinco colégios, o que re-
pre-c-nta quase oito mil crian-
ças que confiam nele para po-
der atravessar a rua.

Na homenagem que será
prestada ao guarda n.° 10,
dia 12 dc dezembro, os direto-
res destes estabelecimentos
lambem se cotizarão com os
moradores do Barreto, para
oferecer-lhe um diploma de
Honra ao Mérito.

— Nunca esperei que algum
dia pudesse ser alvo de uma
homenagem como esta — diz
com humildade — pois que
'.oco o carinho que tenho pa-
ra com as crianças faz parte
de minha obrigação. E como
sc não bastasse — finalizou
— foi como guarda que sus-
temei e criei três filhos, dois
deles já casados e pais dc
meus quatro netos.

DEVEDORES DA SAEN TÊM 48
HORAS PARA SALDAR DÍVIDAS

0 
superintendente da SAEN. Engenheiro Herbert Feliciano

Pinto, deu o prazo de 48 horas para quc os consumidores
en débito com aquele órgão saldem suas dividas, sob nona

de ser reduzido; mensalmente, om 25 por cento o seu abas-
tecimento, até disporem apenas dc 1/4 da água que gastam
atualmente.

Paralelamente a essn medida, a SAEN vai solicitar à
Justiça a penhora de bens dos devedores relapsos, tendo.
para isto, contratado 10 advogados. A divida a ser cobrada
atinge a casa dos Cr$ 150 milhões.

CBEE Estuda Aumento
Das Tarifas de Energia

O superintendente da SAEN
informou, também que está
totalmente afastado o perigo
de colapso nos serviços do
abastecimento dc água em Ni-
terói e São Gonçaio, e que os
pedidos de pipas de água, que
eram de 300, foram reduzi-
dos a 15 por dia.

Revelou, mais. que, parn
garantir a normalidade do
abastecimento, o SAEN ostá
construindo uma barragem de
emergência, com 500 sacos
dc areia, em Inumana, o que
servirá para elevar em mais
10 centímetros o nível desse
reservatório.

A 
Companhia Brasileira dc
Energia Elétrica está pia-

nejando majorar novamente as
tarifas de energia, alegando
ler esta necessidade, em vir-
tude do aumento de 30',; eon-
cedido aos seus empregados a
partir de 1 de setembro con-
forme acordo salarial assinado
sábado último no Tribunal Rc-
cional do Trabalho.

O aumento de vencimentos
beneficia a 1.500 empregados e
a empresa que este ano já ma-
jorou mais de uma vez as ta-
rifas. tenciona majorá-la em
mais de um cruzeiro por kw-
hora, que está sendo cobrado
atualmente à razão de Cr$..
1.498.

Não Sabe
A direção da CBEE nao saoe

por enquanto de quanto será
a majoração, alegando um
porta-voz da empresa que os
estudos neste sentido ainda es-
táo sendo feitos.

O acordo salarial assinado
com os empregados evitou a
deflagração de uma parede dos

1.500 trabalhadores da
que tinham marcado o

CBEE
inicio

do movimento para ontem.

COAP e Autoridades Policiais Autuarão
Comerciantes Que Violarem Tabela de Flores

AINDA 
hoje será distribuída — pela COAP — a tabela de pre-

cos para venda de flores durante a semana corrente, a fim
de evitar exploração e extorsões abusivas por parte dos

revendedores, aproveitando-se da comemoração do "Dia dc
Finados''.

O maior José Monteiro Fiiho revelou, ontem, que a partir
de amanha, quando chegarão as primeiras flores — será manti-
da rigorosa fiscalização por parte do órgão que punirá judi-
cialmente os infratores da tabela.

Ação Policial
Também as autoridades policiais estarão atentas, principal-

mente no dia 31. quando é mais acirrada a concorrência para
compra dc flores, a fim de evitar a majoração, autuando
os que se aproveitarem do "Dia de Finados" para explorar a
bolsa do povo.

POLÍTICA FLUMINENSE

INDENIZAÇÃO FEDERAL PODERÁ DAR CONDIÇÃO
AO GOVÊRNO DE ATENDER AO FUNCIONALISMO

l"csta<i de dar tempo ao tempo, pois o Gover-
nnro ,Ba(lííer Silveira, cumprirá a palavra cm-ceniiada com os bombeiros".

Frotas" Fará Exposição
A PARTIR das 15 horas, de hoje. ssrá inau-
do 

"ç™1!'1- no ('••"'binete da Superitetjdêncla
Pos 5 r*'c°s Marítimos dá Guanabara, n Es-
lírm'" Geográfica Administrativa daquela au-
rá ii ?° l'01"'0'1» tle uo a 6.1. A mostra se-
fante"1'^ ,dpmo"stravão do que foi realizado du-
nm- ¦ trés nno-'i, em prol das populações*- se utilizam desse serviço público.

0 
LiDER do Governo, na Assembléia, Deputado Joadélio
Codêço declarou a UH que o Sr. Badger Silveira só terá

condições para aumentar o funcionalismo, ainda este ano,
se o Governo Federal liberar a verba de CrS 3 bilhões, a
que o Estado tem direito como indenização pelos bens imó-
veis da Leopoidina. passados para o acervo da União. Acres-
centou que o Chefe do Executivo Fluminense tem esperan-
ca de quc n verba seja lihn-ada. uma vez que as indeniza-
ções devidas pelo Govérno da Uniáo a outros municípios, já
foram pagas.

— Quanto ro alimento, a
partir do próximo nno. de-
pende rios meios que a Ai-
sembléia terá de proporçio-
nar para aumentar n árreca-
dação estadual. Sem esses rc-
forços rie verbas, será impôs-
slvel para o Govérno do Es-
tado conceder qualquer me-
lhoria ao seu funcionalismo
— completou — a nfio ser
correndo o risco de não ter
verba para pagar os servido-
ris.

Kifer em Roma
O Boletim da SEPRO (Sor-

viço de Propaganda e Expan-
são Comercial) da Embaixa.

da do Brasil em Roma. pu-
blicou em seu último número
trechos rio discurso pronun-
ciado pelo Deputado Kifór
Neto (PTB), l.a Assembléia
Legislativa; sóbre a instala-
ção da 18." sessão da ONU.
No discurso o Sr. Kifer Neto
congratulou-se com a tese
brasileira, defendida na ONU
pelo Chanceler Araújo de
Castro, defendendo o Desen-
yolvimento, o Desarmamento
c a Descolonização da Ame-
nc- Latina.

So -nic nouve um engano
na publicação. O Sr Kifer
Neto foi citado como sendo
Deputado Federal, da banci-
da do Lidei do Govêrno, Sr.

Tancredo Neves. A Assem-
bléia Legislativa vai oficiar a
representação brasileira cm
Roma, esclarecendo o engano.
Em Brasília
O Suplente Glênio Martins

Peçanha, do MTR eleito por
coligação, no Estado, deverá
tomar posse na Câmara Fe-
dera], amanhã, em substitui-
cão ao Deputado Demistocli-
des Batist.i que se licenciou
A indústria das licenças, tão
a uso dos deputados estadual;,
funciona também, conto ve-
mos. na Câmara Federal.
Cultura

Por ocasião do encerramen-
to da Semana da Cultura cm
Nova Friburgo. dia 10 de no-
vembro. o Governador Bad-
ger Silveira vai assinar con-
vênlo com a Prefeitura, para
a manutenção do Colégio F--
tadual Rui Barbo ;•. di a.-' •-
(io com o Plano di Expansão
do Ensino Médio Oficial que
lhe foi apresentado pelo Pro-
fessor Humberto Hel-Jaik.

Diretor cio Departamento do
Ensino Médio.

CPI Sôbre Saúde
A Comissão Parlamentar dc

Inquérito, criada por iniciati-
va dn Deputado Newton
Guerra, para apurar irregu-
laridades verificaria- da Se-
cretaria dc Saúde durante o
Govêrno >io Sr. Celso Peça-
nha. e quando era scu titular
o Sr. Nelson Üocha. vem so

reunindo semanalmente. Já
toram ouvidos os Srs. Paulo
Lobo, Ministrei Aposentado do
Tribunal dc Contas e Secre-
tano de Saúde no Governo do
Sr. Carvalho Janotti: Libero
Lourenço. Inspetor da Rc-
pião de Nova Iguaçu: c Do-
mingos de Azevedo. Inspetor
da Região de Campos. Prin-
cipal irregularidade quc a CPI
apura, entre outras: uso inde-
vido do leite em pó do F1ST.
psra fins político--

m

#

Deputados Dão Milhão Para
Sindicato Dos Jornalistas

Dezenove deputados estaduais consignaram no Orçamen-
to do Estado do Rio par.- 1964 uma verba total de ! mi-
lháo cie cruzeiros para o Sindicato dew Jornalistas Proíissio-
nais do F.stado do Rio. timndo de sua "Verba Pessoal" quan-
tias de 20 a 100 mil cruzeiros.

Os deputados quc consignaram a verba para o SJPER'
foram os Srs. 1'ereira Pinto Michel Saad. Falnvr Silva e
KKfc-'- N^to. dn PTB: Jcrçc riàvi L'iis Bi az c- Simão Man-
tur. oa UDN: Ordcner \eic -> e Acrio Nanes, do PSD: José
Ssliy e Lima Teixeira, do P-JD: Seb?sttâo Bruno • Nicanor
Campanário, do PL; Antônio Alexandre. Zeyr Porto, Davi dc
Almeida c Wilson Fe?derici, do PDC: e Freitas Lima e Ca-
lixto Calü, do PR.

24 HORAS NO INGÁ

A. Donadel
FUNCIONÁRIOS 

quc deparam rom est* eo-
luna devem estar assim-t*sim, porque a
respeito da Mensagem do aumento a ser

enviada à Assembléia pelo Governador, nada
de positivo saiu além de notícias. Acontece é
que só existe noticias mesmo, e sóbre ela, ain-
da náo há dia marcado, estando os estudos
entregues, uma parte ao Secretário de Admi
nistração e outra ao Secretário de Finanças.
Portanto, aquela história de 30, 40, ou 70 por
cento de proposta por parte dc Badger, i ata-
da prematura
Baixada

Após permanecer dois diai em Cabo Frio,
o Governador deslocou-se para e Baixada, a
fim de observar obras a cargo do Estado, e de
lá partiu com destino a Guanabara, procuran-
do avistar-se com o Presidente Goulart, o qual,
na parte da tarde era aguardado nas Laran-
jeiras Assunto: liberação de verbas e também
a questão dos funcionários, já que Badger vai
fazer apelo do sentido de obter reforço des-
tinado às finanças estaduais
Didi

Enquanto isso. com oapel timbrado do"Club Sporting Cristal Backus" de Lima, o
campista Valdir Pereira, aquele Didi que está
fazendo uma falta enorme ao Botafogo, como
acontece todos os meses mandou carta a Bad-
ger, dizendo: "Eamento 

que V. Exa. não quei-
ra ser candidato a Presidência da Republica,
'agora Didi já sacou mais altoi mas ao mesmo
tempo compreendo que tem bons motivos pa-
ra continuar na direção do Estado do Rio. pois
o povo necessita de vosso trabalho eficiente
e os bons serviços prestados a comunidade
fluminense, prosseguindo cam a obra admí-á-
vel que iniciou vosso irmão Sr. Roberto Sil-
veira". Didi amigo: Deixa êsse negócio '>e Vice
e de Presidente "pra lá", e quando tiver um
tempinho venha se jumar ao Zagalo. ao Nil-
ton. ao Quarentinha è repetir aauêles gols de
curva, pois senão com o meu Mengo desloca-
do, e o da Estrela Solitária perdendo para os
menores, quem vai ganhar mesmo é o Bangu,
para maior satisfação do Jorge David...
Fazenda

Lavrador humilde, que não digo o nome
para nào sofrer conseqüências, também es-
creveu a Badger Diz que trabalha numa fa-
zenda de Paulo Turiba onde reina descon-
tentamento. pois lavradores procedentes de
Campos são obrigados s plantar capim, quan-
do as terras são boas na lavoura do arroz ba-
tata e mandioca. Daqu; apelo ao Jesuíta Pa-
dre Carvalho do Plano Agrário, porque o ho-
mem alega ainda, existir uma outra fazenda
dum Mário, completamente abandonada, on-
de nem capim plantam.
Postes

Kifer Neto. após estar com Badger. re-
velou ter conseguido quinze postes i trilhos
antigos), os quais serSo fixados para ligação
de hiz em Boa Nova. no município ce Pá-
dua.
Internados

Segundo Flávio Monteiro de Barros, di-
retor do Departamento de Material, informou
que o Estado mantêm 15 mil internos, cn-
tre presos, menores doentes nos diversos es-
tabeíecimentos, e já providenciou compra de
roupas para os mesmos.
Distritos

Ainda outra noticia de Flávio: serão cria-
dos distritos de obras no setor de Educação,
o primeiro ns Escola Henriqu? Lage. Desti-
nam-se a fornecer material para as diver-
sas escolas fluminenses.
Miracema

Prefeito de Miracema. Jamil Cardoso, es-
teve com Badger cobrando cotas. Obteve au-
torização para receber uma parte. As rtstan-
tes serão pagas parceladamente.
Casas

No sentido de dotar a SecrctariE de ver-
ba destinadas ã construção de Casas Popula-
res em 64. o Governado!" está empenhado em
obter um bilhão do Governo Federal. Aliás,
o Feliciano Costa tem o piano devidamente
pronto. Execução é que está pegando. Corn
tal medida, pretende Bacger acabar com fa-
velas, transferindo seus moradores para as
futuras habitações.

Energia
Em entendimentos mantidos com o He-

leno Nunes, Bacger reforçou a importância
de dotar fornecimento de energia aos pe-
quc-r.os e grandes produtores rurais do Es-
tado. Planejamento se acha adiantado. Com
a devida antecipação podemos noticiar que
o Secretário já programou uma série de inau-
gurações a começar de janeiro.

ONU
Kiífer Neto recebeu boletim da CEPEO.

centro de divulgação da Embaixada tnossa)
cm Roma. mencionando discurso feito na Cã-
mara Federal sobre a instalação da XVII As-
sembléia Geral da ONU. Logo depois vinha
referência sóbre Tancredo Neves, Kiífer re-
cebeu surpreso, pois não sabe como reper-
cutiu e ainda menos como "lhe deram" ca-
deira na Câmara de Brasília, "pois "ainda"
não sou deputado federai", acrescentou.

Prêmio

Kardec Buriamaqui. meu colega que faz;
cobertura radiofônica sóbre o Inea. recebeu
primeiro lugar no concurso de Radio Repor-
tagem" instituído peio Sindicato de Jorna-
listas. Houve aqueles cumprimentos de feli-
citações. Kardec está fazendo uma espécie de
coleção, pois este ja é o terceiro. Em 59. foi
o "Radialista do Ano'.

IPASE ASSINA CONVÊNIO PARA
FORNECER ASSISTÊNCIA
MEDICA A ASSOCIADOS
IMPORTANTE 

convênio foi assinado, ontem,
na sede Regional do IPASE. entre o dire-

tor dos Serviços de Assistência Médica daquele
instituto. Pr. Antônio Ferreira, o delegado Ke-
gional Jose Garcia e o diretor dos Serviços
Médicos fluminenses. Dr. Riddelí Matheus e dt-
versos estabelecimentos hospitalares da e-api-
tal, ambulatórios e clinicas e.speciaüzadnv para
perfeito atendimento dos associados do IPASE
a partir da próxima semana

Cumorindo um plano nesse sentido elabev
rado pela atual diretoria do Instituto, os pri-
meiros contratos sâo de âmbito estadual, pre-
tendendo, entretanto, a Divisão de Assistência
Medica ampliar esses convênios para o plano
municipal, fornecendo assim melhor assistência
aos associados

Ate 64
Os convênios assinados ontem, com as ca-

sas de Saúdo Santa Rosa, Santa Branca e San-
ta Cruz. clinicas Icarai e Pires de Melo (Otor-
rinolaringoloeia». Centro Ortopédico São Lu-
cas. Serviços de Anestesia c Banco de Saneue
serão válidos até dezembro de fW quando po-
derão ser renovados pelo IPASE, dependendo
dos resultados conseguidos.

Associados do IPASE residentes np Estado
dc Rio eu em trânsito serão beneficiados pe-lo
••onvcnii) que. entretanto, não assepur» afs;V
tência gratuita, senão ao* funcionários lotados
até o nivel dez. Os demai» funcionários, dos
níveis 11 at» 18, terào bonificações do Insti-
tuto de 5 a 30 por cento do custo total do tra-
'amento necessário.
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ACORDO PSD-PTB
FLÁVIO TAVARES

Informa de Brasília
Greve Paulista Pode
6iAcender o Estopim"
PARCIALMENTE 

isolada elas decisões políticas, onlem. com a
viagem elo Presidente da República an Rio, onde in se en*

contravam todos os membros do Ministério e as lldérnnçns da
Maioria e do PSD na Câmara elos Denrtados. a Cintai itn lie-
pública acompanhou o desenrolai- eln creve elos trabalhadores
paulistas, entre interrognnte c espantada só re o ciue poderá
suceder a partir dela. Parecia claro .i tnnnrin cie parlamenta*
res reunidos ontem nas duas Casas do Congresso Nacional e
que às duras penas conseguiu fa7e>- com c.Me a Cftmara rins
Deputados c Senado Federal se mini--em. em* o desenrolar
da greve poderá ser um teste decisivo da /'grandeza ele poderio
das forças em debate no panorama político'; a conspiração eh-
reitista nelo "impèachment", representada pelos governadores
de São Paulo e da Guanabara, de um lado. e o esquema gpyer-
namental do Presidente João Goulart, do c-ual os setores nn-
dicais são componentes.

A análise elos acontècimen*
tos, feita à distância, sem as
explosões locais, tornava evi-
dente que o Sr. Ademar de
Barros recebia a greve com
certa efusão Intima. Estaria o
governador paulista convicta-
de que. a pretexto da "manu-
tenção da ordem pública", po-
deria forçar a divisão do es-
quema militar do Governo Fe-
deral, fazendo com que se ra-
chasse ao meio e possibilitan-
do que as próprias áreas sin-
dicafs se jogassem contra o
Presidente da República que
seria então o representante
do poder que teria se insur-
gldo contra os trabalhadores
e reprimido suas manifesta-
ções. Foi tendo presente a ma-
nobra. em que acabaria ven-
do-se jogado contra os traba
lhadores. que o Sr. João Gou
lart viajou ontem Dará o Rio
para acompanhar mais de pei-
to a marcha dos acontècimen-
tos.

Para o esquema c inspiraló-
rio do eixo São Paulo-Guana-
bara, a greve se tornava pon-
to essencial. Com ela. os meios
oposicionistas teriam condi-
ções de passar a nova investi-
da contra o Govêrno e o Sr.
Ademar de Barros no seu pa-
pel de "inocente útil" d0 go-
vernador guanabarino seria
capaz de expor-se ao aparen-
te sacrifício de suportar uma
intervenção federal para. a
partir dêsse fato, possibilitar
que a oposição udenista de-
flagrasse na Câmara dos Depu-
tados ao arrepio da confusão
e dos protestos no Estado pau-
lista a batalha pelo "impea-
chment" elo Presidente da Re-
pública. Buscando aproveitar-
se mais uma vei da ideologia

CPI do "Atentado"

ahtlgrévlsta cio Comandante
do II Exército, o Si-.Aclemar ele
Barros pensava tvansformar o
movimento nó "estopim" da
conspiração; O primeiro passo
seria força'- o Exército a in-
tervir abertamente na repres-
são eln movimento. Isto suco-
dido, n governador paulista te*
ria não só ferido "o i-alca-
nha- ('c Aquiles" do Chefe
da Ni;- io. ínas especialmente
semeado i* lUsryvclta inteslina
nas Forças .'•¦'•- --'.'ns. nu ina>s
exatamenie. na política (le
comportamento d< "m ChèÇc
de Exército e do Ministro cia
Guerra. O esquema óavlâiiiün-
tar do udenismo Eunolonou
abertamente em Brasília, on*
tem, neste sentido, tendo co*
mo porta-voz (outro não po-
deria sen o Sr. Herbert Levi.

Governo de Fora
O próprio líder udenista

Adállto Cardoso estranhava,
ontem que o bloco da maioria
na Câmara dos Deputados, não
tivesse funcionnclo em plenário
para defender o Govêrno dos
ataques da oposição em torno
da greve. A chamada "banda
de música" da UDN atuou com
toda a sua costumeira desen*
voltura. ficando o bloco go*
verhista praticamente de fora
de qualquer contestação ou
resposta. Com muito de ma-
Veia, Adauto observava que••tanto o Sr. Tancredo Neves
como todo o grosso do PSD
estavam ausentes" e que ape-
nas parlamentares ligados às
esquerdas, como Aimino Afon-
so ou Rogé Ferreira, tenham
cuidado de defender a greve
e. assim, indiretamente, o Go-
vérno, alvo principal das cri-
ticas c dos ataques udenistas.

O Deputado Murilo Costa Rego apresenta, esta tarde, como
relator da CPI do suposto "atentado" ao Governador da Gua-
nabara o roteiro dos trabalhos. O relator acha essencial que a
Comissão tome conhecimento oficial da sindicância realizada
por determinação do Comondo do I Exército. Vai requisitar o
relatório do General Morais Âncora, em cujas cc.-iclusôes eon-
sidera que a CPI deva basear suas investigações. A intervenção
do relator deverá resumir-se, hoje, a necessidade de conhecer-
sa oficialmente as conclusões da sindicância militar, para, só
depois disto, os membros da CPI firmarem opiniio sobre a
necessidade ou não do prosseguimento dos trabalhos. Para o
PTB e o PSD — e esta é a opinião do Sr. Murilo Costa Rego
— nenhuma atividade da CPI deve estruturar-se, de inicio,
fora das conclusões da sindicância militar.

Ângulos Ilegais
Pessedistar e trabalhistas

consideram que o importante
na CPI do suposto '.'atentado",
será julgar as "angulaçôe? ile-
gais" dos objetivos da ir.vcs-
tigaçào em que a UDN quer
forçar que os trabalhos tenham
prosseguimento. Os aconteci-
mentos é que deverão ser co-
nheeidos cio público e :i eo-
missão jamais poderá trans-
formar-se i m Tribuna, de jul-
gamente de um Chefe de Exér-
cito mo cr.f,o o General Morais
Ancorai que encampou as de-
cisões de inquérito policial-
militar, como parece preten-
der a UDN — segundo a rpi-
nine dos Parliüoç d** :**• " • í-i
— na forma como deseja es-
tabelecer n investigação parla-
mentar.

Emenda Agrária
O Sr. Vieira dc .Meio entre-

gou. ontem á noite, ao lider
trabalhista Doute! de And,-;,-
de, sua nova sugestão dc
emenda constitucional, já com
a instituição da Justiça Ag:-á-
ria. advogada pejo PTR para
dar apoio aio texto pessedis-
ta. O oarlamcr.tar baiana acha
que mais ilo 70 nor cento ela
bancada pessedista concordara
eom a instituição dai Justiça

Agrária; enquanto o líder pr*'.ebista deseja discutir o texto
elobal com o Presidenln da
.tepúbliea ní scsta-feíra.

Novo Estado
O udenista Edson Sereia

voltou a Brasília, ontem, irt-
zendo como "lavas contadas"

i fulura divisão de Mato Gros-
so em Jois Estados. Citava a
decisão do Congresso rlc Mu-
liioipius inatogrossenssns. en*
cerraria eni Corumbá domin-
eo. quando pnr 45 a lfi foi
aprovado projeio de rísoaução
h ser submetido à Assembléia
Legislativa Estadual, elesinem-
n*-ando a Ue?iào Sul, que. ten-
do jomü futura Ospit-il a ei-
dade dc Campo Grande, cons-
tituiria um novo Estado. O no-
rre. iá lembrado em principio,
seri "Mato Grosso do Sul". O
Preíeite dc Corumbá, -om a
febre de desmembramentos,
arquitetou movimento 'sem
exito'' dc instituição de uni
terceiro Estado, a ser consti-
tuido úe Municípios do Nor-
le e 'lo Sul. ledos; fronteiros
•'i Políviai ¦; Paraguai. A ieéia,
c.-in: idetad.H perigosa, por tor*
nar-sn "porta aberta ao con-
Irabando", foi derrotada

O 
Ministro Abelardo Jurem*, da Juatlça, confirmou

os contatos mantidos, ontam, paio Prasidanta Joio
Goulart com os Srs. Amaral Peixoto a Tancredo Neves,
sobre o encaminhamento da emenda Vieira de Mello

que, a seu ver, marcha para um texto definitivo, capai
de conciliar as divergências já conhecidas entra o PTB
e o PSD, unindo, afinal, os dois maiores partidos da Cá-
mara dos Deputados, no sentido de aprovar a tão dis-
cutida emenda constitucional que possibilitará a refor-
ma agrária.

Na opinião do Ministro da Justiça, o Sr. Viaira de
Mello vem realixando ótimo trabalho de coordenação,

admitindo o acordo PTB-PSD, para muito breve. Desau-

torizou, por outro lado, as insinuações do Lider da UDN,

Sr. Adauto Lúcio Cardoso, de que o Governo encon-

tra-se inteiramente envolvido Pr/'o PSD, de tal forma

que o PTB fica alijado para o segundo plano. Assina-

lou que lais insinuações integram o esquema tático da

oposição psra dividir as forças que apoiam o Govirno.

Esta tática não logrará rc-
sultaclo — disse o Sr. Abe-
làrcló Jurema — pois o PSD
c o PTB csião mais unitios
do que muitos pensam, co*
mo bem demonstrou o úlli-
mo encontro do Senador
Juscelino Kubitschek com o
Presidenle João Goulart,
que serviu, antes de mais
nada, para destruir as pre-
tensões da UDN. Assim afir-
mando, o Ministro da Jus-
tica deiNou antever a
fixarão do "SÜ em torno do
Presidente João Goulart, for-
talecendo o Governo para
realizar as reformas de
b- -e.

E ?~pachos

Chegando ao Palácio das
Laranjeiras ás 17 horas, o
Sr. João Couta;' recebeu
os Ministros Er-ipedito Ma-
chado, da Viação e Obras
Públicas. Abelardo Jurema,
da Justiça. Silvio Mola, da
Marinha, Anísio Botelho, da
Aeronáutica, nara clespa-
recebidos os Srs. João Pi-
chos. Em audiências, foram
nheiro Neto, Supérinténderi-
te da SUPRA, Tancredo Nc-
ves, Líder do Governo na
Câmara dos Deputados, c
Hermínio Dispiani. nresi-
dente do Instituto Nacional
do Pinho .

O Sr. Joáo Pinheiro Neto
informou haver trazido re-
lato do recente congresso
de camponeses de Goiânia,
em Goiás, onde compareceu
comei seu representante, *en-
tregando mensagem dc apo-

•io h política pela realização
das reformas dc base, par-
tieularmente, a agrária e
que, cm novembro próximo,
fará entrega dc mais dois
mil títulos dc terras, aos
cámborieses dc Taguatinga,
na Baixada Fluminense.

Frente Única
Numa das salas do Pala-

cio das Laranjeiras, diver-
sos deputados da bancada
estadual do PTB, dentre os
quais os Srs. Ib Teixeira,
Paulo Alberto c Saldanha
Coelho, discutiram a fórmu-
Ia agora em elaboração de
formar uma frente única
PSD-PTB "primeiramente"
c outros partidos menores"depois" a fim dc neutrali-
xar a ação do Governador
ela Guanabara. Esta fórmu-
Ia preve o fortalecimento
Ja bancada da oposição, in-
tègrada de anroximadamen-
te 28 deputados, através dc
uma política organizada
com n distribuição do car-
<ios dc influência. O Sr.
Abelardo Jurema funciona
como o intermediário des-
sas conversações entre o
nrónrio bloco "rebelde" do
PTB c os demais parlamen-
tares da oposição.

Viagem de Jango
O Secretário de Imprensa

da Presidência da Repúbli-
ca, Sr. Raul Ryff, confirmou
ontem no Palácio Laranjei-
ras a viagem Ho Presidente
João Goulari a Vitória, do

Espirito Santo, amanhã, paru
inaugura ¦ a siderúrgica dc
ferro é aço e visitar obras
elo Porto dn Ponta do Tu-
barão. O Sr. João Goularl
será homenageado pelos fer-
roviários e está prevista lar-
ga programação a, partir de
10 horas, quando dc sua che-
gada a Vitória.

Com Moreira Salles
Logo após chegar à üun-

nubara, ontem, o Presidente
da República, dirigiu-se à
residência do Embaixador
Walter Moreira Salles, com
quem almoçou e manteve
prolongada conversa. Os
assuntos tratados não foram
anunciados, mas sabe-se que
sc discutiram a situação eco-
nómico-financeira do Pais e
as possibilidades de alarga-
mento das áreas de influên-
cia do Brasil no exterior, es-
pecialmente na Europa. Fo-
ram examinadas também as
perspectivas da nova política
cconômico-financeira do Go-
vêrno, destacando-se a rcgti-
lamentação da Lei dc Rc-
mossa de Lucros c as suas
repercussões no campo in-
ternacional.

Greve
Informações do Ministro da

Justiça adiantam que pro.s-
seguem com grande olimis-
mo as conversações entre o
Ministro do Trabalho e Pre-
vidòncia Saciai com os in-
ilustriais e os trabalhadores
paulistas a fim dc sustar a
greve de 700 mil operários,
deflagrada ontem. O Sr. Abe-
lardo Jurema confirmou te-
lefoncma do Presidente João
Goulart, ontem pela manhã,
ao Ministro Am a uri Silva
apelando aos industriais e
aos sindicatos para a obten-
ção de um acordo favorável
imediato, a fim de pôr fim
ao movimento paredista.
Assinalou ainda que as ne-
goeiações marcham para um
bom entendimento, prosse-
guindo pela madrugada. Nâo
confirmando as noticias de
violências ria policia do Sr.
Ademar de Barros afirmou
que as informações que pos-
sui giram apenas em torno
dos entendimentos para a
cessação da greve.

JORNAIS & PROBLEMAS
("Nio ha vinho qut rnibrl.tue como a rerdade" — M. tt Am|||,

Jaguar e o Assessor Otimista

— Isso de greve geral è intriga da oposição. Governa-
dor. A Força Pública, por exemplo, está .em plena atividade.

EMBAIXADA DO URUGUAI CONCEDEU
ASILO AO TERRORISTA DO MAC

A 
EMBAIXADA do Uruguai
decidiu, ontem, conceder o

cif.ilo político solicitado peio
terrorista Paulo Sales Gal-
vão. chefe da milícia subver-
siva da "Associação dos Vigi-
iantes do Brasil", que nela sc*
internara na véspera, mo-
mentos após ter concedido
uma entrevista coletiva cm
ciue insultou as Forças Arma-
tias. alegando que fora preso
por "oficiais soviéticos que
cn vergam o uniforme do
Exército Brasileiro".

A decisão, anunciada às 17h
foi adotada depois que o En-
carregado de ?>*cgócios. Sr.
Manoel Àreozá, entrou em
centato telefônico com o Mi-
nistro elas Relações Exterio-
res do Uruguai, Sr. Alexan-
dre Zorrilla dc San Martin,
oue autorizou a medida. A

Embaixada, que fêz a comu-
nicação competente ao lta-
márati somente após a con-
c-i*ssão elo asilo espera a ex-
pedição de salvo-conduto pa-
va que o terrorista possa dei-
xar o Brasil.

Assessor Confirma
O Sr. Rui de Freitas Glli-

rnarãês, assessor do Presiden-
te da República, confirmou a
UH, ontem, ciue foi o porta-
dor do recado ameaçador do
Coronel Gustavo Borges ao
Ministro da Guerra. General
Jair Dantas Ribeiro, no qual
o Secretário de Segurança rln
Sr. Carlos Lacerda dizia que
o Sr. João Goulart e sua fn-
tnilia pagariam com a vida
se fosse adotada qualquer me-
elida contra o Governador ria
Guanabara.

— O recado me foi trãns-
miüdo pessoalmente, e não
por telefone, conforme rioti-
ciaram alguns jornais inierès-
sados em tumultuar os fatos
— disse o Sr. Rui Guimarães
a UH. — O Coronel Gusta-
vo Borges abordou-me com
as ameaças e as confirmei na
sua presença, diante do Ge-
neral 1'aulo Torres, presiden-'e do inquérito polieial-mili-
lar que, aliás, proibiu-me dc
entrar em maiores detalhes
além destes que estou forne-
condo à imprensa.
Não Escapam

Diante elo depoimento elo
Sr. Rui de Freitas Guirna-
rães — que deixou o Coro-
nei Gustavo Borges sem ação,
na acareação entre ambos —
ficou mais uma vez positiva-

do o objetivo criminoso do
armazenamento de armas ele
guerra no sítio cio português
Alberto Pereira ela Silva, pró-
>.imo ao sitio do Presidente
João Goulart. Com isso, o
Coronel Borges, o Diretor da
DOPS, o carrasco Cecil Bo-
rer, o alcagüete Charles Bo-
rer, o Inspetor José Pereira
de Vasconcelos e o português
Alberto, dificilmente escapa-
rão às sanções ela Lei de Se-
gtírança do Estado.

Em prosseguimento aos tra-
balhos do inquérito — que
foram suspensos ontem em
•••irtucle dei falecimento eln
Marechal Zcnóbio ela Costa —
o General Paulo Torres de-
verá ouvir hoje, a partir das
13h. mais duas testemunhas,
cujos nomes são mantidos em
sigilo.

ALEF AINDA NÃO TEM CANDIDATO PARA 65
A 

Aliança Eleitoral pela Ka-
mília reuniu ontem em

sua sede. os membros de seu
Conselho Deliberativo para
discutir sobre a indicação dc
nomes para as vagas rie con-
selheiros e também para de-
bater os problemas financeiros
da entidade. A reunião foi nre-
sidida pelo Sr. Alfredo Balta-
zar da Silveira, tendo somente
sido levantados problemas in-
ternos cia ALEF.

Candidatos
Na oportunidade, o vice*

presidente em exercicio da en-
tidade, Sr. Ncif Antônio Além
declarou à reportagem que a
ALEF ainda não possui nc-
Tihum candidato para o pleito
a se realizar em 1965. Acres-
centou também que os no-
mes a serem apontados serãn
daqueles que forem a favor
elos seguintes princípios:

— Defesa ela democracia
ela base cristã;

— Defesa da família cons-
tituida pelo casamento indis-
solúvel;

â — Defesa da liberdade de
ensino em todos os graus;

4 — Solução elos problemas
políticos e sociais tendo em
vista os postulados cristãos.

Não se Definiram
O vice-presidente ela ALEF

ressaltou que até o momento
nenhum elos candidatos que se
apresentaram para 65, se ma*
nifestaram em favor destas
quatro cláusulas mencionadas,
mas que se todos eles não fo*
rem contra elas, a entidade
os apoiará, sejam ele quaisquer
elos partidos.

Octávio Malta

l

A n/i li se Econômica
INSTALOU-SE 

ontem nn Conselho National dc Ecun
uma associação que mereça a maior atenção; a As<°m'ii

ção dos Diplomados dos Cursos ele Análises Econômica ''"
tarefa principal cio Conselho é estudar a vida econômica' iPais e sugerir aos Podêres competentes as medidas ciucTsiderar necessárias. Isto lem sido feito, durante treze «natravés ria Exposição deral da Situação Econômica do Bri'A elaboração dessa Exposição reflete a análise da eoniii¦tura econòmico-financcira nacional e dos problemas cotdoí em pauta por força rio desenvolvimento social c ern 

'
mico. Êsse esforço de análise dos fenômenos ria vida eenTmica c financeira da Nação, por si mesmo, levou n Coiisoü?a organizar, há alguns anos, os Cursos dc Análise Eeonóm "
elos quais têm saído um número considerável dc diplomar!
fistes diplomados, agora reúnem-se numa associação eln r?,„jS'
cultural. '*"ul0

Admirável Instrumento de Raciocínio
O Brasil enfrenta no momento uma série de crises Crls..dc várias facetas, mas todas provocadas por causas econômico

financeiras. A solução dessas crises será alcançaria através h»análise econômica que no Brasil é uma atividade nova
Nos cursos do Conselho, tém sido obtidos resultados relativamente excelentes. N,i base ria experiência cie tada annos trabalhos c os currículos vão se ajustando às noe*e.ssid,-ielr.i

teóricas e práticas, determinadas pelo processo cie transfor-
inação por que passa o País. Criou-se assim um instrumento
rie raciocínio do qual se eleve esperar -A melhor repercussão
no campo do estudo das questões da vida econômica nacional
Nos últimos anos, além cios jovens diplomados que fazem aespecialização da análise econômica nos seus cursos. 0 Con*selho organizou um programa de treinamento de profèssôreídos vários ramos das ciências econômicas, que êste ano iá
funcionou com vinte bolsistas, procedentes ele faculdades deeconomia das várias universidades rio Brasil.

Ação Criadora Constante
A Associação dos Diplomados dos Cursos de Análise Eco-nômica ajusta-se à exigência de contatos regulares. entre oa

jovens mestres da técnica moderna de que dependem, agora
e mais ainda no futuro, as soluções mais adequadas às nos-sas crises ou aos nossos problemas. Ela possibilitará aos «j.sociados testarem suas experiências no campo profissionaluma troca viva de impressões, de conhecimentos, dc resul-
lados positivos de análises em torno, não somente ele ciucs*
lões gerais, mas também de questões setoriais e questões rc-
gionais, no que poderá conduzir a uma mais nitieln compre-
cnsão do problema de integração elas várias regiões brasl*
leiras — problema que continua a desafiar as áreas respon-
sáveis. Não será um organismo que nasce para atividades lor-
luitas de cunho associativo, mas, ao que presumo, visando
uma ação criadora constante, fortemente benéfica aos as-
sociados e ao Pais, nesta hora dc conlusão gerada pela au-
sència de programações nítidas para o nosso desenvolvimento.
Por isso mesmo, merece cia todo o estimulo para que possadar os melhores resultados.

RETRATO SEM RETOQUE
Adalgisa Nery

PAZ E REFORMAS
AINDA 

sóbre a vitória da "democracia" paulista nas últi-
mas eleições, temos a comentar a fala do poderoso sa-

lineiro pessedista. Senador Miguel Couto, no dar-se o direito
de falar em coisas que sua insensibilidade política ignora.
Disse êle. trepado na tribuna do Senado, que "o nobre
povo bandeirante, sempre presente com sua bravura cívica
nos momentos históricos mais graves da nacionalidade, es-
timulado pelo seu patriótico Governador Ademar de Bar-
ros, demonstrou estar alerta na defesa dos sadios princípios
democráticos da nossa Constituição". Tão vazio quanto gor-
do e careca é. Gostaríamos de saber que princípio demo-
crático e que Constituição defende êle no seu imenso lati-
fúndio salineiro, onde nem as elementares leis trabalhistas
observa, como por exemplo a de fornecer óculos apropria*
rios aos seus escravos, que após meses de trabalho tém seus
olhos cobertos de pus grosso, a caminho da cegueira, dc-
vido à tremenda reverberação experimentada nas horas
duras para o ganho de um salário miserável. Piincipio cris*
tão? Principio constitucional? Pois é êste rotundo senador
que fala em democracia, em civismo e vitória da maioria glo*
i-iosa contra a minoria esquerdista que pretende desvirginàr
a Constituição, t êste homem, senador da República, que
não sente constrangimento em defender as linhas dc seus
absurdos e criminosos privilégios pessoais em prejuízo do
povo fluminense, atrasado e transformado por essa mesma
linha ele política privaria em bueiro da politicagem Como
pessedista não podia deixar de congratular-se com o resul*
tado das eleições paulistas.

0 
presidente do PSD acaba de expelir lima frase magni*
fica: "Sem paz não há reformas". Ora, só não há paz

justamente porque a cúpula reacionária não admite refor-
mas, que por serem reformas jogam abaixo os seus mun*
dos de privilégios. Se tudo estivesse sendo atendido dc
acordo com as reais necessidades da Nação, evidentemente
haveria paz no espirito do povo brasileiro, c em havendo
paz n8o haveria necessidade ele reclamá-la. Querem paz, mas
aquela paz-torniquete que garante a permanência rln cliai'-
co apodrecido tão benéfico nos que comandam o País no
sentido direto elos seus abomináveis privilegieis. Muito m-
teressante também a fala de outros pessédistas quanto a
nota publicada pelo PSD contra o Presidente da Republicai.
"O PSD nem é contra nem a favor do Governo". Choveu
no molhado. Todos sabem que o PSD é uma coisa gosmenta,
coleando saliências e reentrâncias ele todos os governos. Ia-
ra finalizar e situar bem a rebelião pessedista. JK. sem
querer, ou desconhecendo as várias "subversões" escusa»
dos pessédistas ao Govêrno Goulart, afirmou: "O py
Govêrno porque dele participa". Outra chuva no molhado.

POR 
tudo isto e sobretudo .por isto. todas as atitudes et"

PSD são iguais cm todas ns ocasiões. Dai o poderoso e
privilegiado salineiro Senador Miguel Couto, pessedista, tre*
par na tribuna elo Senado e, com vibração civica e demo*
crática; congratular-se com o bravo povo naulista pela vi-
teria dos princípios cínicos que precisa defender para que
defendido fique o seu direito rip cegar levas de tr.-ihann-
dores das suas salinas. Almoça e janta cllàrlrirnente._oinos
humanos diluídos em purgação dolorosa. "Sem pnz ™?-M
reformas". Frase própria do.s embrúlecidos cm privilegio^
Burrice própria ele empedernidos reacionários. Sem '--f"1™
não haverá paz nem com a vitória ele dez eleições paulista..
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CONGRESSO em Revista

ARTUR VIRGÍLIO: - ADEMAR COMANDA A SUBVERSÃO
BRASÍLIA, 

30 (UH) — O lider do PTB no Senado Federal, Sr.
Artur Virgílio, disse ontem que a oposição, integrada por

elementos retrógrados, usa essa chantagem anticomunista para
amparar privilégios e sustar as reformas estruturais "Convo-
cam tudo — disse — até mesmo terroristas, como o Sr- Paulo
Sales Galvão, nessa campanha sistemática de apresentar o Go-
vêrno como partidário da ideologia comunista".

Refutando insinuações e
acusações do Sr. Jefferson de
Aguiar sobre infiltração co-
munista no DCT, o Sr. Artur
Virgílio afirmou que acusam
o Govêrno, as lideranças sindi-
cais e o CGT, de subversão,
mas quem se levanta contra o
povo é o Governador Ademar
de Barros, de São Paulo. "Que-
ro que o povo saiba — acres-
centou — e se convença que
a subversão não está nem no
Govêrno nem no CGT, mas
sim. na visão estrábica desses

políticos conservadores que
querem manter essa estrutu-
ra, em detrimento da fome e
da miséria do povo".
Verdade Escondida

O Sr. Artur Virgílio, em se-
puids, assinalou que os adver-
sários políticos do Govêrno
distorcem posições e pensa-
mentos com o intuito de fazer
crer que há um domínio comu-
nista no Pais. "Quem desconhe-
ce»'i verdade tem a impressão
de que, realmente, a Nação es-

tá inteiramente dominada por
forças esquerdistas, entretanto,
esse é o instrumento da opo-
sição retrógrada, protetora das
espoliações, que se faz surda
aos reclamos e anseios popula-
res, ignorando mesmo que a
manutenção do regime e das
instituições está em conceder
ao brasileiro aquilo que éle
deseja",
CPI no DCT
Lendo carta do direlor-geral

do DCT, Coronel Dagoberto
Rodrigues ,o líder do PTB des-
tmiu as insinuações do Sr. Jef-
ferson de Aguiar. Nela, o dire-
tor-geral do DCT presta infor-
mações que derrubam as
artisacõe'. anteriormente, eliri-
gidas ao DCT e às pessoas In-
fluentes na sua diretoria, entre
el?s o Sr. Leonel Brbzola, nue
de acordo com as denúncias,
participava Se reuniões subver-
sivas. realizadas na Guanabara.
Dando as acusações como invc-
rídicas e improcedentes, o Co-
ronei Daeobcrto Rodricues diz

que não há infiltração comu-
nista no DCT, "O que há é bai*
xo salário e material precário".
Passo em Falso

O Sr. Artur Virgílio manifes-
tando-se favorável à constitui-
ção de CPI para investigar pos-
síveis irregularidades no DCT,
denunciou esses "velhotes con-
servadores e frustrados", im-
pressionados com noticiário de
determinada imprensa, escon-
dendo neste biombo as refor-
mas estruturais. Assinalou ain-
da que o DCT está subordina-
do ao Ministério da Viação e
Obras Públicas, onde se encon-
tra um pessedista e concluiu,
ressaltando que essa campa-
nha sistemática contra o Go-
vérno é mais um passo cm
falso da oposição, irreverente
àa causas nacionais."Denúncia"

O Sr. Cantido Sampaio, na
sessão de ontem, da Càmara
do* D^nuiírios "denunciou"
pxislém-ia de um plano dc in-
tervençáo, em SSo Paulo, cuji
execução seria con«um5cla nã
próxima téica-feirn Acresceu-
tou que a creve dos operários
era de fundo político e desti-
nava-se a preparar terreno pa-
ra a intervenção. O Sr. Almi-
no Afonso manifestou sua es-

tranheza pelo falo de que o
porta-voz do Sr. Atlemsr de
Barros tivesse conhecimento do
assunto que não havia desper-
tado surpresa na "vigilante"
UDN. O Sr. Herbert Levy, que'alava, prometeu um novo i932.
na hipótese de sc confirmar a
intervenção.
Greve Paulista

A greve dos 700 mil traba-
lhadores paulistas foi obju o de
diversas intervenções, na Cá-
mara dos Deputados. O Sr. Al-
mino Afonso destacou o cará-
ter unificado do movimento co-
mo um fato novo e Importrn-
te nas lutas rciviiidlcatórlas
dos operários. Frisou que o
movimento era unia advertén-
cia às elites dirigentes pela sua
omissão no trato dos grandes
problemas nacionais. Congics-
sistas dc São Paulo demonstra-
ram suas apreensões face ao
movimento paredista, deflagra-
do sob os auspícios do Pacto
ele Acáo Coniunta e que tem
o Sr. Clodsmltll Riani. da CNTI
i* do CGT. como mentor for-
mulando criticas ao Governo.
Exortação

Por sua vez, o Sr. Marco An-
tónio exortou as elites dirifcen-
tes a "avançar um pouco, pro-
curando examinar o oroblema

do operário brasileiro sob no-
vos olhos, sob novos aspectos".
Criticou Os congressistas que
desvirtuam o significado dos
movimentos grevistas e inda-
gou: "que autoridade temos
nós para combatermos aumen-
tos salariais se aqui reivindi*
camos o aumento de nossos
subsídios, através dc emenda
constitucional?" Defende a par-
ticipnção dos trabalhadores nus
lutas políticas "que náo podeni
ser privilégio de mei.i dúzia
dc pessoas. O movimento ope.
rário não se deixará esmagar,
êle é parte da Nação e elo
povo".
Revolta

O Sr. Adílio Viana, prtsi-
dente da Comissão dc Legisla-
ção Social, revoltou-se contra
seus companheiros e pediu pro-
vldências à Mesa Diretora para
que fossem substituídos os
acusados de nãn comparecerem
às reuniões Os anteprojetos
ria reforma administrativa es-
tarão concluídos até <i eli.i 5
dc novembro, segundo .-ir.iin-
ciou o Ministro Amaral Peixo*
to. devendo a matéria ser en*
caminhada ao Congresso Na-
cional. Lidere» petebistas de
todos os Estados chegaram a
Brasília para participar de reu-
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nião da Comissão Executiva
do Partido que marcará con*
venção nacional para eleição do
diretório nacional.

Reestruturação
O Senado Federal aprovou,

sem emendas, o projeto que
reestrut.ura o quadro do Su-
premo Tribunal Federal, multo• embora o Sr. João Agripino
haja apresentado substitutivos
no sentido dc obstruir a vo-
tação da proposição.

A Mesa da Câmara dos Depu- '
tados concordou em desanexar
o projeio de crédito rural da
reforma bancária, íl fim de pos-
slbllltar assistência ao lavra-
dor no menor espaço rie tem-
po. O Sr. José Maria Alkmim
deverá dar seu parecer bre-
ve, a fim dc que a matéria
seja encaminhada à votação do
plenário. Por outro lado, o Sr.
Ulisses Guimarães conferência-
rá. hoje à tarde, com o lider
Dõulc) de Andrade, para se in-
trirar do pcmiodevisla elo PTB
sóbre o projeto que regula-
menla o direito de greve. O
Congresso Nacional se mostra
inclinado a aprovar a matéria
no menor tempo possível, a
fim de situar as Breves legí-
timas e as ilegítimas, ultima*
mente ocorridas
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NA HORA 
de José Mauro

Livro Político
Distribuído em Colégio

CAUSOU 
Indignação o fato de ter sido dis-.

trlbufdo aos alunos do Colégio Angle-
Americano, por ordam dlret. ds secretaria
do eitbeleclmento particular de ensino, o
livro do jornalista Nascimento Brito sóbre Im-
«ressoes de viagem a União Soviética. Alu-
nes e pais não discutem se o livro é correto
eu não, se conta ou não verdades, mas nio
idmltem, em hipótese alguma — no que es-
te cobertos de raiãp — que dentro de um
educandário de nivel médio, por determinação
do seu próprio diretor, seja distribuído um
livre político, que ainda por cima traiia mar-
eadas na eapa as Iniciais do GAP — Grupo de
Açio Patriótica — organismo diretamente
ligado ao Almirante Sílvio Heck e que, ao
qut tudo indica, tem ligações, também, com
organismos terroristas como o IBAD, a AD"P
t o MAC. Segundo apuramos, esteve hi dias
no Colégio Anglo-Americano o Sr. Aristóteles
Luís Drumond, que teria conversado eom o
Sr. Alberto de Almeida Correia, proprletá-
rio do colégio e conhecido "tubarão do ensi-
no", que imediatamente concordou com es
desejos do representante do GAP, mandando
que fosse entregue aos alunos — um por
um — o livro político, t inacreditável que tal

tenha ocorrido num colégio de tanta fama,
pois, as leis do Pais proíbem definltlvamen-
te a doutrinação politica nos educandários
pirtieularet ou públicos. O curioso em tudo
Isso é o fato de saber o Sr. Correia que o -
GAP é um organismo que se mantém com o
propósito de por abaixo o atual governo fe-
deral, desmoralizando o Presidente da Repú-
blica, o mesmo Sr. João Goulart que apro-
vou a nomeação de seu filho Rogério para
alte cargo no exterior — Itália — receben-
do eérca de dois mil dólares mensais do
Lloyd Brasileiro, sem ter na verdade qual-
quer trabalho, que não seja viajar pelo belo
pais europeu e aproveitar suas delicias.

Umas & Outras
O Governador Carlos Lacerda já conside-
ra muito difícil marchar unido com o Go-

vernador Ademar de Barros, na sucessão de
1965, já que o líder do PSP sc mostra dis-
posto a disputar, de qualquer maneira, a
Presidência da República. Assim, Lacerda
está no firme propósito de avistar-se com
os Deputados Herbert Levy e Abreu Sodrc
c com o Sr. Júlio Mesquita para dar um
balanço na situação c ver com que forças po-
litico-eleitorais poderá contar cm São Pauio,
já que Jânio, Ademar c Carvalho Pinto —
os três homens dc prestigio popular c elei-
toral no Estado — estão totalmente afasta-
dos de seu esquema.

Repercutindo muito no Ceará o rompi-
mento de dois deputados estaduais do

PSD com o Sr. Armando Falcão, os quais,
até agora seguiam a sua orientação política.
Desta maneira, Falcão ficou sozinho no Es-
tado e sem qualquer prestígio eleitoral, pois,
os cearenses não perdoam o fato de ter o
ex-Ministro da Justiça renunciado ao manda-
to de deputado federal para assumir um
cartório na GB. Aliás, nas últimas eleições
Falcão chegou como último votado em sua
legenda, só conseguindo eleger-se graças as
fraudes na apuração nos municípios de So-
lonópolis e Redenção.

Estão visitando o Rio de Janeiro e São
Paulo os Srs. Nikolai Gourguiev e Peter

Valchev, respectivamente Vice-Presidente da
Assembléia Nacional c Vice-Ministro do Co-
mércio Exterior da Bulgária. Voltam os vi-
sitantes de Buenos Aires, onde assistiram a
posse do Presidente Arturo Illia e se mos-
Iram encantados com o Brasil.

O Senador Benedito Valadares está muilo
queixoso -porque, quando recentemente foi

operado, não foi visitado por um só dos ami-
gos do Senador Juscelino Kubitschek, exceto
pelo Sr. Fausto Fonseca, que é pessoa, tam-
bém, de suas relações pessoais.

Gente Por ai
O Embaixador Gilberto Amado esti te-

legrafando a todos os membros da Acede.
mis Brasileira de Letras agradecendo a vo-
tação consagradora que teve em sua eleição
psrs a Casa da Machado de Assis. *** O
Sí. José Firmo esteve em São Paulo onde
foi se avistar com o Sr. Marcondes Filho,
pira fazer-lhe um relato da situação politica
do Pais. *** O Deputado Sérgio Magalhães
passeava, ontem pela manhi, pela Rua Sete
de Setembro, i pé, em companhia de dois
amigos. *** O Deputado Gustavo Capane-
ma está atuando muito nos bastidores pes-
sedistas, sempre em posição dúbia. **¦* Aca*
bi de sair novo número da revista "Arqul-
tetura", órgio oficial do Instituto dos Arqul-
tetos do Brasil. *** O Deputado Maurício An-
drade vai fazer uma viagem pelo Interior
de Minas para rever amigos e correllgioní-
rios políticos. *** Circulando, ontem à tar-
de, pela Rua da Quitanda, o Ministro Geral-
do Starling Soares e o "publlc-relations" da
Bangu, Sr. Ribeiro Martins. *** O Deputado
Adail Barreto passou alguns dias na GB e,
hoje, segue para o Ceará. *** Foi aumen-
tsdo o teto para financiamento da compra
de automóveis nacionais pela Caixa Económi-
es Federal. Passou de agora de um mllhio
• quinhentos mil cruieiros para dois mi-
Ihões. *«* A GEAD esti convidando para
s inauguração da exposição da pintora Ivone,
ne dia 4 de novembro, is 21 horas. *** Co-
mentem colunistas sociais de Sio Paulo o
romance da bonita carioca Winla Junqueira
com um milionário italiano, residente naque-
Is capital. *** O Deputado Ranleri Mazzili
ficou entusiasmado com o discurso que pro-
aunelou, ne Cimara, o Deputado Guerreiro
Remos, no Dia das Nações Unldes. Guerrel-
re falou de improviso o recebeu a Incum-
Mncia de discursar em nome do PTB cinco
minutos antes de subir i tribuna. *•• A Ga.
'•ria Villa Rica vai expor as gravuras do
Rschel Strosberg, a partir do dia i de no.
vembro.

Tiremos o Chapéu

Ho|e aos memoresai CPI federal que,• requerimento doDeputado Bacayuva•-unha, iniciam a de-*»«»» nas ctlvidídes¦° IBAD, no Estado«fo Rio.
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Imposto (estadual) de venda e consignações, uma du principais causas doi pre-
ços altps nos gêneros alimentícios, onera um quilo de arroz em quase Crf SO
na Guanabara: o carioca paga em Imposto, pelo quilo dc arroz amarelão, que
custa CrÇ 320, a quantia de Cr$ 48,20, assim distribuídos: 3% do representan-

te, que recebe a mercadoria da fonte e a vende ao atacadista; S% do atacadista que
lhe compra o produto; e mais 5% do varejista, na venda ao consumidor.

LACERDA CR$ 50,00
1 QUILO DE ARROZ

PAULO FRANCIS

0
Os preços dos gêneros ali-

menticios, que soireram ma-
jorações superiores a 40 por
cento, no período de três me-
ses (agosto, setembro c outu-
bro), segundo a opinião dos
diretores da Bolsa de Gêneros
Alimenticios da Guanabara,
devem estabilizar-se até o lim
do ano, "pois o comércio,
preocupado com os artigos na-

.talinos .deixará de fazer gran-
des estoques, o que, conse-
qüentemente, normalizará o
mercado".

OS PREÇOS — A reporta,
gem de UH, através dos bole-,
tins da Bolsa de Gêneros Ali-
menticios, pôde constatar o
aumento dos preços de gene-
ros de primeira necessidade.
Em seu boletim de 29 de agõs-
to. a Bolsa registrava os se-
guintes preços: arroz amare-
lão extra, saco dc 60 quilos.
CrS 11 mil; arroz blue-rose, CrS
7.500; arroz japonês, CrS 6.700;
feiião preto (tipo Uberabinhai,
Cr$ 8.800; tipo Rio Grande do

Sul, Cr$ 6.800; farinha de man-
dioca (saco de 60 quilos, Cr»
2.200; charque, Cr* 440, o qui-
lo; e toucinho e lombo, CrS
290 o quilo.

Pelo boletim de 26 de se-
tembro, os preços sio os se-
guintes: arroz amarelão extra,
CrS 13 mil; blue-rose, Cr$ ..
8.300; japonês, CrS 8.200; fei-
jão preto (tipo Uberabinhai,
Cr$ U mil; tipo Rio Grande
do Sul, 9.200; farinha de man-
dioca, CrS 2.300; charque, CrS
500, o quilo; toucinho e lom-
bo, CrS 320. Finalmente, o bo-
letim de ontem oferecia os
seguintes preços: arroz ama-
relão extra. Cr$ 15 mil; blue-
rose, CrS 9.600; japonês, CrS
9 mil; feijão preto 'Uberabi-
nha), CrS 10.800; tipo Rio
Grande do Sul, CrS 8 mil; fá-
rinha de mandioca, CrS 2.500:
charque. Cr$ 580, o quilo;
lombo. Cr$ 380, e toucinho,
CrS 310.

OS AUMENTOS — Assim,
pode-se verificar os seguintes

aumentos, de agosto a outu-
bro: arroz amarelão: CrS 4
mil, por saco; arroz blue-rose:
CrS 2.100; japonês: CrS 2.3U0;
feijão preto, tipo Uberabinha-
CrS 2 mil; tipo Rio Orande do
Sul: CrS 1.200; farinha: CrS
300; charque: CrJ 150, o quilo:
lombo: CrS 90, em quilo: e
toucinho: CrS 20, em quilo.

NAS FEIRAS — Na feira-
livre da R. Justiniano Rocha
em Vila Isabel, onde, segundo
os feirantes, o movimento vem
caindo assustadoramente, fato
que atribuem ao vertiginoso
aumento do custo de vida, os
preços eram os seguintes: ar-
roz amarelão extra. CrS 320. o
quilo; banha, de CrS 330 a CrS
410; feiião preto, tipo Ubera-
binha, CrS 220; charque, CrS
640; farinha de mandioca. Cri
100; óleos vegetais, de Cr$ 350
a 650, a lata; toucinho, Cr$
480: costela, CrS 460: batata
inglesa, de CrS 75 a Cr» 110:
lingüiça, CrS 680; paio, CrS
900; alho, CrS 1.400; cebola,
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Arroz: um pouco do salário de cada um para a campania,
política do Oovernador.

Crf. 120; fubá de milho empa-
cotado), CrS fiO. o quilo; ma-
carrão, CrS 200; vagem, CrÇ

160; cenoura, CrS 30, tomate.
CrS 160; repolho. CrJ 90, e
ovos,Cr$ 260 a dúzia.

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAIS S> A

tem o prazer de comunicar a
inauguração de sua nova agência

Parlamento
no Edifício do Congresso Nacional,
BRASÍLIA - D. F.

, cujos serviços coloca, desde já,
ã disposição de seus clientes e amigos. ,

^w^wwwww®
coloque seu dinheiro com
GARANTIA BlINCflRII.

RENDA LÍQUIDA ATÉ

V 

MENSALMENTE,
LIVRE DE OESPESIS4/.

OU 60,11% ANUAL • BCUMULBDB

VALENTE S.A. IMÓVEIS
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTOS

|R. 31 - GR. 1.802
E 52-5737

ÁLVARO ALVIM,
¦ TELS: 22-0676
¦RUA BARATA RIBEIRO, 639 - D
¦TELS: 57-6552, 57-8984 e 57-8835
¦NITERÓI: RUA SÃO JOÀO, 11 - CONJ.311

SERVE FAZ
INSPEÇÃO NA
REDE AÉREA
DE NITERÓI

OSr. 
Leonel Silva, assisten-

te do superintendente do
.SERVE, Sr. Ezíqui Araújo,

informou ontem que já iniciou
a inspeção geral da rede aérea
da Empresa, atendendo a de-
terminação feita nesse sentido
pelo secretário Heleno Nunes,
de Energia, acrescentando, en-
tretanto, que a mesma não
oferece grandes perigos.

Disse o assistente do superin-.
tendente Ezfquio que somente
em alguns pontos a rede se
apresenta em estado precário,
devido à antigüidade, princi-
palmente nos locais em que é
mais longa sua extensão, e on-
de há maior quantidade dn fios
elétricos podendo ocasionar,
curtos.

Examinaram

Os engenheiros que exsmi-
naram ontem e continuarão
examinando ainda hoje, e tal*
ve-*. durante toda a semana, a
rede aérea do SERVE, chega-
ram à conclusão do que. real-
.mente, cm alguns pontos ela
deveria ser substituída, para
evitar futuros acidentes.

Em relatório apresentado sn
superintendente, das primei-
ras investigações, os engenhei-
ros encarregados do estudo re-
velaram que o posto em que
ocorreu recente acidente fatal,
perdendo a vida um motorista
de caminhão, não era -mstentá-
culo dc 'ios do SKRVK. mas
sim do Tipnartamento d" Cor-
rolos r Teléíífafos. Aliás, o
nftsto 1á estava sendo amoara-
do nnr outro menor, colocado
no local nrecàrlamnnte para
sustentá-lo, visto que ameaça-
va tombar.

Material
"Se fftsse n<"-'Pssár!n — r*i<«r>

o Sr. Leonel SUva — o SCTVT5
não ho^itr-pa em substituir a
rido aérea de sua Tsnoncabl-
lidade. em Niterói. Entretanto,
o perigo de vida já foi total-
mente afastado, e os locais em
aue a rede se encontra mais
deficiente serão renarados em
caráter imediato, ainda esta
semana".

"O casto dessa obra — fri-
sou — «orla reduzido, visto que
o SFPVE possui grande esto-
que %*> material almoxarifado.
Entretanto, ainda nào houve
realmente necessidade dc

transformação da rêdc".

COISAS QUE NÜO PODEM ACONTECER E
QUE ACONTECEM NO MERCADO IMOBILIÁRIO

Uma advertência fundamentada em 7 pontos capitais
1.° Custo de construção:

Procure saber s* é verdadeiro o preço do m2. da construção na
data em que está sendo oferecido. Sabe porque ? Porque se
lhe é oferecida abaixo do custo real, é improvável a construção
ou se arrastará por longos prazos e novos preços.

2.° Prazo de entrega da obra:
O prazo de entrega depende do cálculo honesto do custo ml
de construção. Sabe porque ? Porque milagre ninguém pode
fazer. Se custa 2 não pode ser vendido por 1.

3.° Contas vinculadas em bancos:
Procure conhecer o plano de utilização do dinheiro do Condomi-
nio. Se èle está em BANCO. Qual a natureza da conta? Sabe
porque? Porque ela deve ser vinculada ao CONDOMÍNIO e à
CONSTRUTORA, como forma ideal de operação.

4.° Escritura de compra em cartório:
Quando você pretender comprar um imóvel na planta, exija es-
critura pública da promessa. Sabe porque? É o ato que lhe
dá a posse verdadeira da quota do terreno que vai ser cons-
truido e a garantia do título de propriedade, oportunidade que
obrigará a VENDEDORA a exibir a documentação em ordem.

5.° Projeto aprovado:
Exija a aprovação do projeto pela Prefeitura Municipal, com o
respectivo número e "aprove" do departamento competente.
Sabe porque? Para evitar que a obra seja embargada amanhã,
a construção retardada e a área que você comprou não seja

6.° Experienda da construtora:
Procure saber quantos edifícios já foram entregues pela CONS-
TRUTORA e de que qualidade são as suas informações comer-
ciais e bancárias. Sabe porque? PORQUE O SEU DINHEIRO
É GANHO COM SACRIFÍCIOS E SUAS ESPERANÇAS MERECEM
RESPEITO.

7.° Plantas e suas escalas:
Examine bem a metragem declarada e a sua funcionalidade.
Sabe porque? Para evitar que a sua cama não caiba r»«

quarto de dormir.

E você podará dispor do
nós, utilizando a nossa
CONSULTORIA TÉCNICA
GRATUITA.

n ZfttULBK]
imóveis

ISC. AV. AMARAL rfIXOTO, J34 - **.• rj. 705

DEP. VENDAS: RUA DA CONCEIÇÃO. 1I4-IOJ»

SUA MAQUINA
DE ESCREVER OU
SOMAR PAROU?!
Chame o Mesquita

Tel.: 2-4135

DR. SAIA GHEJNER
Esptclsliits ne tratamento de ülcera de perna

Alsrgls • Clinica Geral
Consultório e residência: Rua Sào Joào, 221 — Tcl. 2 7987

Niterói
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Novas
Provocações

r\ Deputado Adauto Lúcio Cardoso amee-
** «a eom a paralisação da Câmara, caso
a CPI sobra o atentado ao Carlos nio vi
adianta. Adauto dava sar um inovador om
matemática, pois parar o qua ji esti pa.
rado não é pouca porcaria. Mas liberais
como Adauto vivem disso. Posso imagina*
lo na tribuna, dramático e eloqüente, ver-
berando até o paroxismo contra pessoas e
incidentes menores. Quanto aos assuntos
de importância realmente nacional, como
a Reforma Agrária, ou coisa bem mais
simples como a extinção do imposto in-
direto, nem uma palavra. O liberal gosta
de falar de "honra", "democracia", "mo-
rai". Quanto mais vago, melhor.

Adauto nio leu, mas o Carlos certa-
mente leu aquele livrinho em qu* certo
pensador alemão nota qut a História se
repete de maneira quase antinomica: do
drama à farsa, digamos. A UDN está re-
vivendo a manobra do atentado, provada
com sucesso em 1954. Por coincidência,
dessas que fariam a delícia do Ibsen da
fase intermediária, o "atentado" 

ganhe in-
fase justamente quando velhas reivindica-
ções nacionalistas como o controle da ex-
portação de capitais brasileiros — a de-
terminante de 3 4 de nossa miséria — e
o monopólio de importação de petróleo
parecem em vias de concretizar-se. Pode
ser que mais uma vez a opinião pública
se deixe empulhar, á maneira do que acon-
teceu com Getúlio Vergas, mas tenho cé
minhas dúvidas. Sem discutir a correlação
de forças, lembro apenas que o prota-
gonista do drama (de marionetes) de on-
tem, mais e mais me parece, hoje, uma fi-¦'ura de farsa, confirmando a tese daque-
le pensador alemão que o Adauto náo leu
porque (o pensador) permanece no "index".
O discurso do Carlos, aqui, combinado com
o de Adauto em Brasília, devidamente
mancheteado pelo IBAD (que o Adauto
odeia; contradições) é simplesmente comi-
co. O Carlos diz que se decidiu a tentar
a Presidência depois do atentado. Então,
tóda aquela publicidade de Norte a Sul,
paga com dinheiro ninguém sabe (todo
mundo sabe, mas e a* provas?) de quem,
tre brincadeira? O atentado, segundo o
Carlos, lembra-lhe uma página do livro
do Schirer (bom na informação, precário
na análise) sóbre o Ili Reich. Que página?
A do atentado dos generais contra Hitler,
em 1944?

CPI e Golpe

Bráulio Ramos

**v Barreto?

A UDN. como de hábito, está no foi-
pe Que pretende com a CPI? Evidente-
mente, incriminar o Executivo federal
num atentado contra o Governador da GB,
razão bastante para "'impeachment". depo-
sição e outra? fórmulas de igual efeito.
Lembram-se do período que antecedeu o"Eslado de Sitio" malogrado? Era ler os
editoriais do "Jornal do Brasil" (que, co- *
mo "cristão-nôvo". é mais óbvio de que
seus companheiros de viagem, estes mais
experimentados nos duplos sentidos) e sen-
tir a articulação golpista da direita. Tra-
mava-se o "lockout" das classes conesrva-
doras. etc. A entrevista do Carlos ao "Los
Angeles Times" alterou o esquema, revi-
vesceu o dispositivo militar nacionalista:"O Corvo chegou muito murcho em São
Paulo", comentou um amigo do Governa-
dor da GB com um amigo meu. captando
à perfeição o espírito daqueles dias. Com
a dissidência entre as forças populares
e o Governo ia única real causa da reti-
rada do Estado de Sitio, ao contrário do
que muita gente pensa), a direita, com o"atentado", volta à carga. Há. por certo,
influência americana nisso, provavelmente
do CIA e do Pentágono, através de seus
representantes locais, embora o Departa-
mento de Estado, devido à "détente" com
a URSS, esteja, no momento, em desacór-
do. E' justo, inclusive, que a direita se
sinta fortalecida para suas investidas, ago-
ra que Jango está tomando algumas me-
didas econômicas para diminuir a espolia-
ção estrangeira no Pais Lincoln Gordon
está quieto. Quieto demais, o que é peri-
goso, como todos sabem. Enfim, no que
me concerne, faço votos de que a direita
vá adiante com seus propósitos. Já é tem-
po de que a.s coisas cheguem a uma de-
cisão aqui. Veremos quem grita mais alto.

Política Popular

Continuo aguardando uma política das
forças populares. Estas, vale repetir, estio
excessivamente identificadas com o Go-
vérno. Claro que devem apoiar Jango con-
tra a direita, mas isso nâo significa, nem
pode significar endosso da política mode-
rada do Presidente. A politica moderada
do Presidente, intenções à parte, não bas-
ta para resolver os problemas reais que
afligem o povo. Êste, inevitavelmente, cul-
pa o Governo pelo custo de vida, pela di-
ficuldade de tudo, em suma. E Jango está
caracterisado eomo dirigente das forças
populares, logo, só quem se beneficia dis-
so eleitoralmente é a direita Assim, as
forças populares precisam passar para a
Oposição, oposição leal, bem entendido, le-
vando à Nação soluções concretas para
problemas específicos, criticando em tir-
mos programiticos os atos do Governo quo
considerem conciliadores ou errados. H*>
momento, minha impressão é que muitas
lideranças populares estão acomodadas eom
migalhas de poder que lhe cabem ne atual
Governo.

Talvez a eposiçie a Jango, embora
custasse alguns cargos e posições, termi-
nasse ajudando o próprio Presidente. Afi-
nal, Jango nunca se sentiu entre dois fo-
gos, pois as forças populares nunca lhe
fizeram real oposição Só quem lhe fa*
oposição é a direita.que, assim, capitaliza
todas as dificuldades do Presidente, na
forma primária em que se refletem sobro
o eleitorado Se as forças populares f»-
zessem oposição eo Presidente, no bom
sentido em que venho usando o termo opo-
sição (repito, porque há certos lideres po-
pulares 

"realistas", que, sob o realismo,
escondem uma alma péssedista), talvez élo
"conciliasse" mais conosco, i maneira do
que faz com seus inimigos, quando se sen-
te bloqueado e praticamente, impedido do
tomar certa» medidas O mal das forças
populares no Brasil * o excesso de for-
mulação ideológica. Francamente, é com
maior dificuldade que leio os manifestos
das forcas populares Na primeira linha
iá se sente um saber de "arquivo". Cia-
ro oue as medidas apontadas, em sua maior
parte, são certas, mas se não a consegui-
mos, o que nos resta fazer? Estarei sen-
do "imaturo", "pequeno burguês"? Preft-
ro ser essas coisas do que pertencer is
esquerdas burocratizadas Voltarei.
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DELEGADO SINDICAL CHINÊS ABRE REAPR0XIMAÇÃ0 COM URS!
TELETIPO

(Condensado da ANSA, UPI, FP. H, MS * IF>

FORMADO O NOVO
GOVERNO DAOMEY

COTONU 
(Daumey), 3t) <F)>) — O Coronel Soglo, chtfa dt-

EatadoMalor das Kirçns Armadas d* Daomey, que ante-
ontem assumiu o poder, anunciou, na madrugada de ontem, a
formação de um Governo provisório que será encabeçado por
êle próprio' e intentado por llubort Maga, presidente deposto.
Suru Mican Apthy e Justln Ahomadegbcy. Anteontem, sob a
pressão dc uma comissão revnluclonárla, o Presidente Maça
teve de se demitir, finalmente. Anteriormente, havia tentado
reallrar uma unlao nacional com seus adversários Aplthy c
Ahomadegbey. A "Comissão Revolucionária Popular" publicou
um comunicado ne qual enumerou as razões que provoca-
ram a queda do Governo de Hubert Maga' luxo dos governan.
tes aumento abusivo .Us pa»tas ministeriais, reivindicações
sociais insatisfeitas, promossss a&o curinrldas. aumento do
custo de vida cm 105 por cento, medidas antidemocrática» que
martirizam e reduzem o povo a nada.

Polícia Fecha Sede do PC
BUENOS AIRES — A Policia Federal fechou ontem a tede

do Partido Comunista na cidade de Buenos Aires. Esta * a
primeira ação que decide o GovOrno contra o rartldo Comu-
nista, desde que o Dr. Arturo Ulln ocupou a Presidência do
pais, a 1! de' outubro último A Vollcia apreendeu móveis o
arquivos do escritório do Partido, trnnsnòrtando-os paro os
depósitos da Policia Federal. Segundo declararam as autorlda-
des oolicialc, a medida foi tomada de acordo tom o decreto
do Poder ExecutKc que declarou ilegal o Partido ComuMsta.

Marinheiros Morrem Asfixiados
TORONTO — Trés marinhemos italianos morreram asfixia-

dos a bordo do petroleiro "East River". ancorado no Lago Ene,
frente a Port Stanlev. devido ás emanações da gasolina cue
tiveram du respirar durante uma reparação de uma val-uia.
Trata-se do contramestrf Antônio Naso a dos bombeiros i»u-
berto Ciro e Gtuscppe Frerl.

Coréia Prende Membros de Complô
SEUL — Seis pessoas foram detidas eni Seul, acusadas de

tentativa de asssrsinio contra o General Park Chung Hee,
chefe da Junta M Mar da Coréia do Su». deoois dc sua eieicão
para a Presidência da República, levclou-so onlem, de fonte
autorizadr Os conspiradores, procisa-sc, organizados em grupos
de cerca de vinte pessoas cada um. tinham a intenção dç es-
sassinar o General Park Chung Hce. nr. tarde do dia lrt de
outubro, quando de sua chegada a Fstaçao Central d? Seul,
onde 600 de seus partidários fii-.eram-ihe uma acolhida tnun-
fal. um grupo de policiais á paisana, Informados do romolo,' 
tinham se misturado com a multidão para neutralizar o aten-
tado.

Desfile Anti-Racista Nos EUA
SAINT LOUIS (Missouri — EUA) — Um grupo dc 350 cn-

tólicos, composto em sua terça parte por sacerdotes e religio-
sa< realizou ontem um desfile e um comício na zona central
da cidade de Saint Louis, para manifestar seu protesto contra
a injustiça racial. Setenta por cento dos participantes eram de
raça branca. A manifestação começou na Igreja de São João
Apóstolo e prosseguiu até a sede do Tribunal de Saint Lou's,
onde se levantaram preces pela justiça e pela caridade, vários
oradores usaram da palavra naquele local, mencionando, em
especial, a recente condenação de dezenove Ifderes da "Comi*-
são pela Igualdade Racial', mas sem formular nenhuma críti-
ea contra o Tribunal.

África do Sul Julga Sabotadores
PRETÓRIA (África do Sul) — Teve inicio esta semana,

frente ao Supremo Tribunal de Pretória, o processo de onze
homens, sendo dois deles brancos, que são considerados os li-
deres do Partido do Congresso Nacional Africano. São acusa-
dos de sabotagens que foram realizadas em 18 meses. Uma mui-
tidão de 300 pessoas, em sua maioria negros e hindus, se reu-
tiiram perante o Tribunal, mas não houve nçnhuma manifes-
tação.

Policia Descobre Armas da DES
MARSELHA — A polícia descobriu, domingo passado, um

depósito clandestino de armas e munições, quatro toneladas de
material, numa casa de Pennes Mirabeau. Acredita-se que estas
armas foram trazidas da Argélia para servir como arsenal em
operações da OES (Organização do Exército Secreto». Êste depó-
sito de armas é o mais Importante até hoje descoberto na
França.

MOSCOU. 

30 (FP) — O elogio aos sindicatos soviéticos,,
a reafirmação da amizade eterna entre os povos da
China e da Unlüo Soviética, o apelo a favor de uma
maior unidade do campo socialista e os ataquei ao
imperialismo norte-americano foram os elemento» es-

senclals do discurso pronunciado ontem por Chão Kuo Tsian,
Secretário da Federação de Sindicatos Chineses, durante o
13.° Congresso Sindical da URSS. Considera-se que o dis-
curso possa, reaproxlmar os dois paises. depois das dlfercn-
ças manifestada» ultimamente:

Êste dlacurio, que era espe-
rado com viva curiosidade
e certa inquietação pelos or-
ganhadores do Congresso, íoi
acolhido com aplauso» uná-
nimes e prolongados dos ft
mil delegados presentes, O
delegado ehlnfes evitou toda
controvérsia direta e toda
alusSo às divergências ideo-
lógicas slno-sovléticas. Isto
nâo impediu, sem dúvida quo
reafirmasse as teses chinesas
sobre o imperialismo e o re-
visionlsmo e a primazia do
homem sobre os armamen-
tos na eventualidade de uma
guerra, mas afastando o tom
polêmico c terminando sua
Intervenção com a proclama-
çfio da indestrutível amizade
entre a China e a URSS.
Acusação

— As fôvças do campo so-
cialista não fazem mais do
que crescer e a situação Inter-
nacional é cada vez mais fa-
vorável ao imperialismo e a
reação — afirmou Chão Tsian.
Depois: de ressaltar aue exis-
tem ainda alguns focos d»?
tensão no mundo, como o
Vietname, Laos e Cúb a,
acusou a América do Norte
de ser o principal fator de
agressão e guerra e o inimi-
go dos povos e da paz. Por
isto, acrescentou, nós o com-

batemoa resolutamente ao lu-
tar pela coexistência pacifica
enlre Estado- de regimes so-
ciais diferentes.
Força

Ao referir-se aos sindicatos
soviéticos, afirmou que eles
constituem uma grande f§rça
que mobiliza as massas sovié-
ticas para a execução dos
planos econômicos e o esta-
belecimento do comunismo.
Reaproximação

As declarações do delegado
chinês contrastaram muito

. com os violentos ataques con-
tra a política soviética, lança-
dos pelo último orador chi-
nés ouvido em Moscou, clu-
rante o Congresso Mundial dc
Mulheres, de julho passado.

Esta moderação parece ser
uma resposta à mostrada an-
teontem. durante o discurso
de abertura, feito por Victor
Grichin, Presidente da Yè-
deração Sindical Soviética.
Grichin decla'-ou simples-
mente estar penalizado, pelo
eslado das relações sino-so-
viélieas e anunciou que a
URSS faria o possivel parn
superar ai atuais divergên-
cias.

Alguns observadores es-
trangeiros se perguntam se o
discurso do delegado chinês é

uma primeira reação ao con-
vile dc uni.i trégua Ideológica,
lançado por Krushev. na ses-
la-foira, durante uma entre-
vista oom a imprensa,

Acrescentam que é prema-
tiiro deduzir uma eventual
pausa nas polêmicas ou unia
aproximação entro as posiçôe-i
chinesas e soviéticas.

Pode-se esperar, aem dúvl-
da. que os outros represen-
tantes estrangeiros que aindr.
não Intervieram, entre os
quais Bcnoit Franchon. da
Fiança, demonstrem a mes-
ma bea-vontade de diminuir
as arostas, da mesma forma
que os discursos de Grichin e
de Chão Tsian.
Agradecimento

Os dirigentes chineses trans-
míliram uma mensagem de
agradecimento fraternal ao
povo soviético pelas felicita-
çõe.s dirigidas a Pequim, por
ocasião do décimo-quarto ani-
versário da República Chine-
sa, anunciou a Agência Tass.
Esta mensagem, cuja data não
foi precisada, o povo chinês
expressa aua carinho:» ami-
zacde para com o povo sovié-
tico, co lado do qual conti-
nuará sürropre lutando para
defender a unidade entre a
China e a -União Soviética,
a unidade do campo socialis-
ta e o movimento comunista
internacional sôbrc a base do
marxirmo-lcninismo, das de-
clarações de Moscou de 1957
e 13U0. Concluindo, os diri-
gentes do parlamento do Go-
vêrno c do Partido da China
desejam novos êxitos ao po-
vo soviético na edificação cie
sua grande pátria e na luta
pela paz.

MURVILLE DIZ QUE A
FRANÇA É ALIADO CERTO

PARIS, 
30 (FP) — "A França é, talvez, um aliado difícil, mas

é, sobretudo, um aliado leal c certo e se vierem as gran-
des crises todos poderão testemunhar Isto" — declarou Mau-
tico Couve de Murville, Ministro do Holações Exteriores, na de-
claraçào quo fèz ontem perante a Assembléia Nacional.

O chanceler dedicou sua ex-
posição especialmente a três
assuntos: à política européia,
às relações com os Estados
Unidos dentro do plano da
Aliança Atlântica e ' ás rela-
çõos com a União Soviética
sôbrc perspectivas do paz.

Sôbrc o Mercado Comum de-
clarou que se tinha dado uni
bom passo para fronte, mas
que restavam aijida dificulda-
des no que diz respeito à po-
litica agrícola comum.

Acrescentou que o problema
das relações entre a Grã-Bre-
tanha e o Mercado Comum
ainda não foi resolvido, embn-
ra estas relações so tenham
normalizado um pouco, através
da união da Europa Ocidental,

Sobre a Aliança Atlântica o
chanceler francês afirmou que
a França estava disposta a de-
sempenhar um papel próprio
para a defesa c que se todos
o.s países desta aliança fizes-
sem o mesmo, seria possível
então reorganizar as bases de
uma aliança duradoura.

Quanto às relações entre a

França e a URSS, Couve dc
Murville disse quo nenhuma
base de acordo sc vislumbra,

nem parece succptivcl a.estabelecer, no momento- K
Para concluir, disse ,,1 ,„bora a posição dn Uliss ,, ':

do à crise de Cuba e 1, »cuidados internas, tenhamdid0 sua rigidez, „ K-,acha que deve continuarsua antiga posição.

HOSTILIDADES FAZEM A
SRA. NHU APARECER MENOS

SAO 
FRANCISCO, 30 (FP) — Em virtude dc um mim,,cada vez maior dc manifestações hostis c das lninori»i?les medidas de segurança que são necessárias, a Senho-, y„Dinh Nhu - cunhada do Presidente do Vietname do Sul mtermina atualmente uma viagc-m de três semanas pcius V .dos Unidos — teve que anular a maioria de suns anarlrt.iiem público, que tinham sido previstas em São Francisco

Ontem teve que canceler
uma reunião prevista para a
noite e outra conferência pa-
ra hoje na Universidade da
Califórnia. A "fera dc Saigão"
limitou-se a receber um gru-
po de estudantes cm seu hotel.

Assim, pois, "a primeira da-
ma do Vietname do Sul" pas-
sou quase todo o domingo c a
segunda-feira cm seus aposen-

tos. sob a vigilância deagentes de policia, que cercamo hotel onde se hospeda c ate os numerosos partidáriosda paz imediata no Vetnamcoo S>ul , que começaram uma
manifestação "sentaria" 

c pro.meteram continuar até a par-tida da Sra. Ngo Dinh Nhu. dt
São Francisco.

KENNEDY APRESENTA SEU NOVO
PROJETO SOBRE DIREITOS CIVIS

WASHINGTON, UO (FP-UPI) — O Presidente John Kenncdy
fV apresenjou um novo projcto-de-Iei sóbre direitos civis
(integraeío dos cidadãos negros) à Comissão .luvídica da Ca-
mara de' Representantes, que deve votar contra sua apresen-
tação an plenário.

O projeto tenta conciliar as
opiniões divergentes sobre o
problema ria administração
Kennedy e membros do Con-
gresso. O projeto anterior foi
considerado «carente de ener-
gia" por alguns membros ria
Comissão — em sua maioria
democratas dos Estados suli-
nos — enquanto que a admi-
nistração de Kennedy acha-
va "demasiado exaustivo" o
projeto apresentado por esses
democratas.

O Presidente Kennedy, que
deve contar, na certa, com a
ferrenha hostilidade dos dc-
mocratas do Sul, contrários
aos direitos civis dos negros,
espera obter os votos dos re-
publicanos moderados, os
quais, na opinião da adminis-
tração, se negariam a aceitar

o contraprojeto da Comissão
Jurídica, por julgá-lo dema-
siado «explosivo". Ignoram-sc

no momento os detalhes do
novo projeto, mas acredita-sc
que compreende as propostas
contidas no primeiro projete,
com algumas modificações
formais, em alguns casos.

O Presidente Kennedy sa-
lientou ontem a importância
do programa da -Aliança Pa-
ra o Progresso e exortou aos

lideres do Senado a que im-
peçam •-.-eduçêcs justificadas''
no programa de ajuda exte-
rior.

Milte Mansfield, lider ria
maioria democrata no Sena-
do, disse depois dc uma con-
ferencia realizada na Casa
Branca, que Kennedy -salien-
tou que a "Aliar-ça para o
Progresso" constitui o exem-
pio de um esiórço que já deu
benefícios substanciais e pro-
mete ainda muito mais".

O novo esforço realizado
por Kennedy em defesa de

.;eu programa dc quatro bl-
lhões c quinhentos milhões dc
dólares para a ajuda exterior,
teve lugar na véspera do se-
gundo dia de debate na Ca-
mara Alta. que discute uma
redução dessa soma.

O Senador Hubert Hum-
phrey falou em continuação
do Presidente, em apoio do
programa que prevê diversos
tipos de ajuda aos paises da
América Latina, em relação
com seus programas c,c re_
forma econômica, social c ad-
ministrativa.

Destino: Frente de Batalha
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Enouanto ndo se iniciam as conversações en tre o Presidente argelino Ben Bella, o Rei
HassaTdo Marrocos, Tmperador Hailé Selassié, da Etiópia o í3''cs'cie;^,^"rfi''h^faíha'
do Mali a serem realizadas em Bamako, tropas argelinas partem para a frente de batalha.

Foto UPI.

Mala Diplomática

Discurso do Chanceler Abre
Reunião do CIES em S. Paulo
0 

Itamarati acaba de informar quo o Economista Diouu Gav
par chefiará a delegação brasileira que vai participar ieII Reunião Ordinária do Conselho Interamericano Econ&mico o Social, em nível técnico, que será inaugurada hoje. GniSão Paulo, com discurso de abertura a ser proferido pelo Chan

celer Araújo Castro. A segunda fase da reunião, em nivel mi-nisterial, terá inicio no dia 11 de novembro próximo, com dicurso inaugural do Presidente João Goulart, cabendo a chefia
da delegação brasileira ao Ministro da Fazenda, Sr. Carvalho
Pinto.

A delegação brasileira para a reunião em nível técnico ie
rá como subchefe o Embaixador Colso Raul Garcia, como ron
sèíheiro especial o Embaixador Otávio Dias Carneiro c como
secretário-geral da Delegação o Conselheiro Armando Masia
renhas.
Brasil e Patentes Internacionais

A Delegação do Brasil na ONU, levando em conta que o
atual sistema internacional de patentes dificulta o riesenvol
vimento da tecnologia nos países subdesenvolvidos, acaba dc
apresentar projeto de resolução solicitando qüe essa (|iios»áo
seja examinada pela próxima Conferência de Comércio e Dc
senvolvimento. Recorda-se que na Assembléia Geral do ano
passado, o Brasil propôs que o Secretariado da ONU prepa
se relatório sóbre o problema das patentes, èm função do dC'
senvolvimento econômico dos países não industrializados. 0 es
tudo já está concluído e servirá de base para o debate da qu
tão na Conferência de Comércio e Desenvolvimento, agora.

Novas Diretrizes Para Comércio
Porta-voz do Itamarati, comentando a aprovação; por ada

mação. na Comissão de Assuntos Econômicos da ONU do pro
jeto de resolução patrocinado pelo Brasil, com o apoi<» de 7
paises. indicando como base para as deliberações da próximi
Conferência dc Comércio e Desenvolvimento a Declaração Con
junta dos Países Subdesenvolvidos, declarou que casa declara
ção é o primeiro passo para conseguir decisões concretas n
Conferência, no sentido de estabelecer novas diretrizes para
comércio internacional. Assinalou, ainda, que o documento dc
clara que as tendências atuais do comércio internacional con
tinuam a frustrar todos os esforços dos países subdesenvolvi
dos para atingirem um crescimento mais rápido c autônomo
que não é suficiente assegurar a expansão das exportações tra
dicionais desses países, mas é preciso ampliar seus mercado-
e estabelecer uma nova divisão internacional de trabalho, co
mo uma nova estrutura de produção c comércio.
Promoções só na Semana Que Vem

O Presidente da República nào assinou ainda, onleni; co
mo era esperado, as promoções na carreira diplomática f
Chanceler Araújo Castro despachou à tarde com o Presiden
te, regressando já à noite ao Itamarati, sem as esperadas pro
moções, o que prolongará por mais uma semana a angústi
dos diplomatas. O Ministro Araújo Castro está hoje ern Sá
Paulo para inaugurar a reunião da CIES, em nivel técnico

Betancourt Diz Que
Não Cai Pela Força

MÉXICO. 
30 (UPI1 — O Presidente Romulo Betancourt, da

Venezuela, declarou que "nâo existe nenhuma possibili-
dade" de que seu Governo caia pela força e pediu um "cor-

d£o sanitário em torno dos regimes que surjam da queda dos
governos constituídos legitimamente", segundo publica o jor-
nal "Excelsior".

Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro

COMUNICA

Segundo uma nota exclu-
siva do enviado especial do"Excelsior", Carlos Denegri,
e datada de Caracas, Betan-
court disse que "tem fé em
oue uma reunião de consulta
de chanceleres, a realizar-se
em data próxima, arbitrará
fórmulas para conseguir que
nos paises onde haja falsos
governos se faça. o mais bre-
ve possivel, uma consulta ao
eleitorado c se estabeleçam
tima série de medidas que
impeçam a proliferação de
polpes de estado na América
Latina.

"Meu governo, e outros da
América, sustentam a tese dc
que dexe estender um cordão
sanitário cm torno dos go-
vernos que surjam da queda
dos constituídos legitlmamen-
te.

Os governos que provêm do
ditaduras e despotismos que
fcüminam as liberdades pú-
blicas, submetem a impren-
sa a controle e censura e im-
pedem o livre desenvolvimen-
to às atividades industriais e
operárias".

Fronteiras
LONDRES, 30 (FP) — O

Ministro do Exterior da Ve-
nezuela, Marcos Briceno che-
gará a Londres no dia 3 de
novembro, a fim de entrevis-
tar-se com Richard Butler.
chanceler britânico, sobre as
reivindicações territoriais da
Venezuela na Guiana Brita-
nica, segundo' informaram
fontes venezuelanas.

Essas reivindicações, rela-
tivas aos territórios situados
a oeste do Rio Essiquebo, já
loram levadas à ONU, mas
não foram a'.é agora objeto
dc uma denúncia formal jun-
to ao Governo inglês. Toda-
\ia, quando, em julho passa-
do, o Ministro das Colônias.
Duncan Sandys, anunciou que
o Governo britânico soluçio-
naria o problema constitucio-
nal da Guiana se os dirigentes
Ruianenses chegassem a um
acordo, o embaixador da Ve-
nezuela em Londres, Jorge
I: ribarren, entrevistou-se com
Lorde Home. então chefe do
"Foreign Office", para indicar-
lhe que qualquer modificação
do "statu quo" da Guiana po-
deria levar o Governo dc Ca-
t&cas a tornar mais rígidas
suas reivindicações.

A Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, pelo Diretor de
sua Carteira de Hipotecas, Dr. Francisco Duque de Mesquita, distri-
buiu o seguinte comunicado:

"Relativamente ao comentado caso de falsificações de autori-
znções do Exmo. Sr. Presidente da República, para empréstimos hipo-
lecários superiores a GrS 1.SOO.000,00, tem havido exagero nas notl-
cias publicadas a respeUo.

A Carteira de Hipotecas no concedeu nenhum empréstimo, com
baie em autorizações falsas. Atenta à possibilidade de falsificações, a
Administração da Caixa já possuía em seus arquivos o autografo do
Exmo. Sr. Presidente da República, para o devido exame, quando se
íi/cssc necessário.

Assim é que, láo logo surgiram os primeiros casos de dúvida, cirí
pedidos dc empréstimo, foi solicitado ao Serviço de Investigações e
Perícias que adotasse as providencias administrativas e policiais que
sc fizessem necessárias.

As diligências, processadas em tempo recorde, com a çolaboraçfto
dá Delegacia de Roubos e Falsificações foram coroadas de êxito, sentio
localizado o escritório e os responsáveis pelas falsificações, os quais
responderão ante a Justiça pela sua responsabilidade.

Veriflcãse, asaim, que a Caixa Econômica está atenta na preser-
vação do bom nome da Instituição, cabendo, ainda, «MBltar que,
mesmo no caso de que nto tlvesae sido percebida a falsificação, nao
haveria prejuízo material para a Caixa, tendo em vista «}«« °» e"JP'"'
timos são garantidos, na realidade, exclusivamente pelo imôvei oie
recldo cm garantia.

ÚLTIMOS
DIAS DE LAURA

_________^m_w^_1tmmrmmaa^i^mmmmmÊmm^m^i^mmmmmmtmmmmmÊmtmammmm^mm

no TEATRO

GINÁSTICO
HOJE, ÀS 21 HORAS

Vesperais às 5.as e Domingos, às^ 16 H



¦ii»

ULTIMA HORA

RONDA
Quarta-Feira, 30 de Outubro de 1963 PAGINX 7

¦¦: '

POLICIAL
Basílio:
Vou Acabar
Com o Crime
no Estado

0 
secretário de Segurança
Pública, Sr. Herval Basi-

lio, disse, ontem, que vai aca-
bar com o crime no Estado,
"custe o que custar", criando,
em todas a« regiões, onde te
faca necessário, dispositivos
especiais de segurança, capn-
citados a livrar a população
fluminense de ladrões, assassi-
nos e outras espécies de mar-
Sinais. . , J ,, ,'.

Depois de criar eflt Volta
rtodonda. com Jurisdição em
todn o Sul fluminense, n dis-
positivo que foi lopo apelida-
do peln população de "Q« In-
tocávels", o chefe dc pollcln
prcpnra-K*1 nnra instulnr um
serviço idêntico cm Nltcnil c
São Gonçalo." cu.io índice cri-
minai vem aumentando consi-
deràvelmcnte. A As«oetação
Comercial dc São Gonçalo já
anunciou que noderá colabo-
r/<r com osso novo dispositivo,
oferecendo uma viatura para
os seus integrantes.

Em Volta Redonda
Em Voltn Redonda, "Os Inl o-

caveis", sob o comando do de-
locado Mauro Magalhães, já
consèeúlram desbaratar duns
quadrilhas dn traficantes de
maconha; fecharam vários an-
tro» de perdição e prenderam
centenas de marginais, alquns,
nrncurndns nelns nolíclns dos
Estados de São Paulo c Guana-
bnrn.

A otiádrllhn nhc-flada pelo
bandido Ismail Silva, ciuc linha
o seu "saloon" insln-ado na
Buãtc Bossa Novn, está sendo
dc.sharntnda, lentamente. pnls
o delegado Mnnro Mnealhãe»
oubr responsabiliza*' todos os
seus Integrantes béloi últimos
pft.mcs ocorridos nn Cidade do
Aço.

Hoféi**? Suspeitos
O titular da Dolegacla dc

Costumes, Sr. Milton Nunes,
eslá realizando.••blitz" nos ho-
leis suspeitos da cidade. .In in-
t< rditoti três estabelecimentos
e anuncia o fechamento de
uma dezena, ainda esta sema-
na. Entre as casns que deixn-
rnm dc funcionar encontra-se
o hotel situado na rua São
Pedro, por cima do Café Ca-
pitai.

Calças do Exército
Dois guardas da IGTP foram

presos, anteontem, na Praça
Martin Afonso, por estarem
vestindo calças pertencentes a
militares do Exércio. Os guar-
das alegaram que seus sala;
rios não estavam dando para a
vestimenta e que por isso acei-
taram uma oferta feita por
um pracinha que dera baixa,
recentemente.

Assalto
A residência dc Sydnoy Cou*

to (rua General Pimenta —
Laranjal) foi visitada na noite
de ontem pelos "amigos do
alheio'", que levaram vários ob-
ietos, no valor total de 80 mi!
cruzeiros. Foi apresentada
queixa nn sição de roubos e
1'mios do 1.9 DP.

Manduca é Ladrão
Afirmando que o indivíduo

conhecido por '.•Manduca" (Av.
I. loto 451 — Boavlsta) é la-
drão, porque roubara um ca*
brito de sua propriedade, nrn.
curou a Delegacia do 1.° DP,
onde apresentou queixa, o ci-
cladão Aires Barreto dos San-
tos (rua 56, lote 1864 — Boaçu).
O acusado foi Intimado a pres-
tar esclarecimentos.

Pauladas no Vizinho
Vitima de "agressão a pau,

por parte de seu vizinho, co-
nhecido pelo vul?o de "Lou-
ro". deu entrada, ontem, no
Pronto Socorro de São Gonça-
lo, Antônio Coutinho (20 anos,
Rua Dr. March s/n). O fato
ocorreu após uma discussão
hannl. A vítima apresentou vá-
rias testemunhas oculares.

Abandonou o Lar
A doméstica Neuza Costa

Marins (23 anos, Rua Dionisio
P.osn, 704) queixou-se, ontem,
ao investigador Roberto, des-
laçado no 4.° DP, que seu ma-
rido, Djalma Alves Marins,
abandonam o lar, deixando-a
sem qualouer recurso para so-
bro.viyéri tendo ainda aprovei-
indo sua ausência (fóra alimen-
tarse em casa dc seus pais)
para arrombar a casa e reti-
rar todos os pertences.

Agrediu o
Funcionário

Ò funcionário público fede-
ra); Irodicc Alves Gonçalves
Tostes (Travessa Talita, lote•'15, Ponte Paraguai) apresen-
tou queixa a Delegacia de Nc-
ves. por ter sido agredido -nulo
indivíduo Osmar Sebastião de
Araújo, por uma que:-lão de
somenos importância.

POLÍCIA PEDE (HOJE) PRISÃO PREVENTIVA
DE ROMILDO PELA MORTE DE "CAPIXADA
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Policia da Homicídios, dtvtrá encaminhar, ho|t, i Jui-
tiça da lio Conçalo, • pedido da prislo preventiva para
o marginei Romildo de Concelçáo, qut confetteu a au-
torla da morte do seu comparsa Ed-on Rubem de Bar-
rot lo "Capixaba"), fuillado e tirot dt "43", na ettrad-

do "Zumbi", em Nevei.
Romildo, tegundo Informações deixará t Delegacia da Cabo

Frio e virá pera Niterói, e fim de ter qualificado, através de
procetto que terá presidido pelo Delegado Alberto Sodré. An.
tet de ser transferido pare a Secretaria de Stfiurença, o ben-
dldo teri eivado eo Departamento de Policia Técnica, pera ter
tubmetido e exame de corpo delito, ume vez que ie qutixa de
ter tido etpencedo, nio tò ne Cue-habera (ondt foi preto), ce-
mo também net Delegacias do Nove Iguaçu t Mesquita.

Faltam os Exames
Enquanto a Policia de llonii-

cldlos conclui o Inquérito sê-
bre a morte de "Capixaba", as
autoridades dc São Gonçalo,
nas diligências que estão sen-
do presididas pelo Delegado
Godofredo F, Filho, aguardam

os resultados dos exames rea-
lizados pela Policia Técnica,
nns peças do processo sobre o
assassinato rios irmãos Onorl-
vai o Rubens Onocchi, ocorri-
do em Alcântara, um din Rn-
tes de Romildo haver fuzilado"Capixaba". Conforme UH no-
ticlotr, há inúmeros indícios de

que Romildo o "Capixaba" 1»-
•/liaram os Irmãos Onocchi. leu-
do os dois se desentendido e"Capixaba" acabou auSBB"ln-.-
do para náo dar com a "lin-
gua nos dentes".

Ontem, em contato com a rc-
porlagem dp UH, o Delegado
Wilson .lardim, da Furto» e
Roubos, que também deseja
Interrogar Romildo, revelou
que antes do marginal ser rc-
colhido à Delegacia de Cabo
Frio. onde ficou escondido du-
rante uma semana, foi ouvido
em torno de vários assaltos em
SAo Goncnlo e Nilerói. contudo
netiou tf ncusacõfif. Uma dss
vítimas dc Romildo foi ouvida
a semana passada, na Delega*
ela de Furtos e Roubos, e
acusou o criminoso, após reco-
nhecí-lo, através cfc fotogra*
fias.
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TREM ATROPELA E MATA
MENINO SURDO E MUDO

FOI 
colhido e morto por um

trem suburbano, quando
tentava atravessar a passagem
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F.dson. im co-nf.fgfie.neia dc
defeito flsKO (surdes) nSo
ouv.lu a ajiroxirhaçüo do trem
gue o atropelou c inalou.

dc nível da Rua Capitão João
Manuel, cin são Gonçalo, o
menor clu 14 anos de idade, Ed-
son Rosário Magalhães. O aci-
dente ocorreu às últimas ho-
ras da tarde de anteontem e
chocou profundamente os mo-
radores do local, quando sou-
beram que Edson era surdo c
mudo.

O corpo da criança foi rc-
movido para o necrotério de
Sâo Gonçalo, tendo seu sepul-
tamento sc verificado, ontem
no cemitério do mesmo muni-
cipio. Segundo depoimentos
colhidos pela Delegacia de Nc-
ves, o menor atravessara a
linha férrea, despreocupada-
monte, em sua bicicleta, sem
ter o cuidado dc olhar.

Estudante
Edsqn Rosário Magalhães cia

aluno do Instituto Profissional
Getúlio Vargas, do Abrigo
Cristo Redentor (matrícula
4.2621 o residia em companhia
de seus pais, Júlio Rosário Ma-

galháes e Regina Alves Maga*
Ihães, na Traves-a Maria Riia,
331), fundos, em Sào Gonçalo.

O maquinista do trem nào
foi Identificado. A Delegacia
do 4.° DP instaurou inquérito

para apurar o acidente.
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Romildo. ainda ferido pelos csponcartièntòs sofridos nas d
sua prls/lo preventiva decretada nas próximas ht.
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MULHER ESPANCAVA MENINO
QUE PEDIA DOCES; PRESA

SÓ 
porque seu cntcarlo (Carlos Alberto. 6 anos), chorava

pedindo doces, a Sra. Cândida dos Santos Barbosa (57
anos, residente a Rua João Caetano. 36 — Praça Onze —
GB), irritou-se c passou a agredi-lo a socos, nrovnrnhdò a
ira popular, já que o fato sc passou em plena Rua Visconde
do Rio Branco, em frente à Corporativa.

Justiça Recebe Processo da "Gang

do Sargento Que Roubcv® Automóveis
POLÍCIA FLUMINENSE
CAÇA RAPTORA DE
BELFORT ROXO

O 
Juiz Jovino Machado Jordão receberá hoje o processo sô-
bre a quadrilha de ladrões de automóveis que aiíia ern

Niterói e outros municípios fluminenses, sob a chefia do sar-
gento da Aeronáutica Gilberto Tavares oo Nascimento (resi-
dente na GuanabaraI que se encontra detido no quartel da
qucla corporação.

Os autos do inqué-Po — se*;tihdn apuramos — ainda não
estão concluídos, tendo O Delegado Wilson Jardim encarhjnhà-
do relatório ao Promotor Hoiki de Leon, e ao mesmo tempo
solicitado novo prazo para concluir as investigações, uma vez
que deseja esclarecer uma térie de furtos e roubos de auto-
móveis, atribuídos à mesma gang".

Acareação

Dezenas de populares re-
coitados conlra D. Cândida,
ameaçarafn-nrà dc linchamen-
to. ocasião em que surgiram
policiais, entre êlcs o guarda
de Ln\nsitò Áureo Pinto Bran-
dão, que deteve a mulher e
cohdüziii-a ao Juizado de Me-
nores.

Será Processada
Ao ser apresentada an Juiz

de Menores. Sr. Admário Al-
ves de Mendonça, a acusada.

icntnu* ne**ar o esnnncamen-
to. contudo, foi ali mesma,
desmascarada por qua tru
testemunhas, entre elas os
Senhores Valdevino Bernar"do 

e Maurício Lage. que c n
firmaram ter a mesmn. agre
dido brutalmente o pobre
menino, Falando a UH, c
Juiz dc Menores, disse que
a acusada, seria processada,
enquanto o menor deveria
ser suhme ido a exame dc
corno delito

Tão logo a Justiça conceda
a baixa do processo, o Dele*
gado Jardim irá providenciar
uma acareação entre o sar-
gento Gilberto e o ex-escrl-
vão de polícia, Antônio Souto,
proprietário da "Garage llio
Branco", no Catete (Hioi on-
de o militar gunrdava os car-
ros que lhe eram entregues
pelos "puxadores", entre êlcs
o delinqüente Geraldo Jorge
de Sousa Fonte, que está fo-
rãgidò, Além da acareação, o
Delegado Wilson Jardim reaii-
zará uma série de diligências,
entre elas as seguintes: 1 —
tomada de depoimentos de
dois oficiais amigos de Gilber-
to e quo assinavam como tes-
temúhhàs (idôneas), nas ven*
das dos veículos roubados. 2
— investigações no interior do
Estndo. para apreender as
chapas dos veículos que eram

trocadas por "chapas frias". 3
— pedido de prisão preventi*
va para os demais implicados

na quadrilha, cujos nomes
\êm sendo mantidos em sigilo.

Bailarina
Em contato com a reporta*

gem de UH, o Delegado Wil-
son Jardim, após anunciar seu
desejo de abandonar as invés*
tigaçô#. caso a Secretaria de
Segurança nào lhe dè vialu-
ra« e recursos, para as invés-
tigações no interior, revelcu
que até açora nada apurou
contra a ex-bailarira Sônia
Miiller, apontada como aman*
te do sargento Gilberto e pes-
soa que servia como "isca'' pa
ra facilitar os roubos dos au*
tomóveis. Contudo, agentes da
Policia fluminense confirma*
vam o interesse dns autorida*
des em localizá-la para inter*
rogatório.

CONVOCAÇÃO
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA

ENERGIA H1DRKI.ÈTRICA convoca sem aisociados para n Aa-
sembléla Geral Eitraordinilr,a, que realizara rm tua sede — Rua
Marechal Penduro. "I 1? nesta, no dia 31 do corrente (quinta-
feira) ã> l"li30m rm primeira convocação e rm «rçitndn às lRlt

para deliberarem sôbrc a seguinte
ORDEM DO DIA:

1. Majoração de Mensalidade do Sindicato: r
2. nlsriissilo e lesollição, referente» à Circular da C.B.E.E.,

de setembro de 1963*. sob o titulo: 'NAO SKRAO DES.
CONTADOS DO rERÍODO AQUISITIVO DO DIREITO
A FERIAS.. "

Nilerói, "X de outubro tlr 1063.
JOSÉ AQUINO DE SANT*ANNA

Presidente

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
PRÊMIO MAIOR 5 MILHÕES DE CRUZEIROS

EXTRAÇÕES ÀS SEXTAS-FEIRAS

PAGAMENTO INTEGRAL

APROVEITANDO-SE 
da ausência da Sra. Al-

:cni Fernandes da Sil>'a residente prórvimo
à estacio d? Belfcit Roxo, uma linda menina*
moça. ;l? o'hos verdes, alourads. aparentando
15 anos. prirou na residência tiesta. tarde dc
sugunda-fclra, ende brincavam os gêmeos An-
'.ónin Joso Fernandes da Silva e José Aürltnn
ãe -4 anos. raptando o primeiro, emb-treando
r.vni trem, com destino i cidade.

A raptom, .-.ogundo Informações de L'. Al-
rc-ni. fm cabelo* curtos e trajava vestid" to-
sa. Hi dois meses passados, tentou se apode*
rar dc un '!os gêmeos, sendo repelida ><.ruue
a m?e dos garotos suspeitou dc suas intenções.

RETORNOU PARA O RAPTO — Depois da
primeira tentativa, a linda desconhecida desa*
careceu, retornando tardo de scgunüs feira,
quando conseguiu seu intento. A úmes pista
mie se tem e que a raptòra .oura reside em
Coelho -b Rocha. Apesar da queixa dada nn
rosto policial da localidade, í.s autoridades
fluminense*; ainda náo conseguiram localizá-la.

DESESPERADA — Entre crises nervosas,
1> Alzenl disse que c paupérrima e que sua
tiqiicüa sai reui> fi'r*us, os gêmeos, e Elianc,
uma iounnln de t sno. Reside num barraco
próximo á estação de Belíor: Kóxo e ieme pela
saúde do outro gêmeo, José Amilton. que não
se alimenta. Só sabe chorar e chamar pelo ir-
mãoiinho desaparecido.

da Justiça
VENCIMENTOS DE JUÍZES
E PROMOTORES
p iminente o aumento do funcionalismo pú--**' lilico do Estado do Rio de Janeiro. Tan-,
to o Poder Executivo como o Poder Judi--
ciário eslão empenhados na solução do pro-blema, que deve ser inadiável.

De lato. a inflação dos últimos tempos,
as.sim o exige, Os juí/es e promotores não
podem ficar à margem Os membros do Ju-
dfeiário e do Ministério Publico detêm em
suas mãos as elevadas atribuições de apli-
car a lei e defender a sociedade Sem os
juizes e promotores, nào existiram a ordem
e a tranqüilidade da família fluminense.

Entretanto, para qtíe tais funções sejam
exercidas com a imparcialidade, responsabi-
lidade e austeridade devidas, torna-se ne-
cessário que para elas sejam estabelecido»
vencimentos condignos Alguns grupos mal
orientados procuram através de uma emenda
na Assembléia, outorgar mais vantagens para
uma dessas classes, em detrimento da outra.
Kala-st;. assim, em conceder aos juizes, além
de vencimento, uma gratificação especial,
correspondente a quatro vezes o salário-raí-
nimo da região, deixando de lado os pro-
motores e curadores, o que seria uma in-
justiça.

Ora. b magistratura r o Ministério Pii-
b'ieo estãc vinculados por um objetivo tini-
co: aplicação da Justiça e fiscalização da Lei.

Dizer-su que se justifica tal gratificação,
arenas, parn o-, juizes porque estes não po-
den-, advogar, corrobora a tese de que a me.--
ma gratüicaçáo, df-ve também sei concedida
ao- Promotores, qne de acorde com o novo
Esitiuto dor. Advogados da mesma lorma es-
táo impedidos.

O reajustamento rio.* vencimentos dos
juizes e promotores mantida ?. vinculação e
gratificações comuns, constituem um ato de
Justiça.

A magisti atura náo lunciona sem o Mi-
nistério Público e vice-versa, formando am-
bos a família Judiciaria ao Estado

Júri em Macaé

Nos dias 16 e 17 do corrente més de ou-
tubro. reuniu-se o Tribuna] do Júri de Macaé,
estando em pauta os Réus Antônio Silva e
Osmar Antero. aue lora:T. condenado*, re»-
pectivan-ien'.e a 22 e 18 anos de reclusão.

Presidiu o Tribunal o Dr. Juiz de Dire!-
to Auioma.* Lobato da Costa, tende funcio-
nado na acusação o Promotor de Julstiçn Dr;
Ciaudio Antero de Almeida.

Ma delesa funcionaram os Drs Jtrvcriüna
Pz.cr-.eco e .Agostinho Peçanr.a

Os réus èm ação conjunta afogaram no
Rio Macaé. s vítima. Maria do Carmo, mu-
iner do prinieiro acusado.

Conferência Jurídica

A convite ác Centro Acadêmico Evaristo
da Veiga, aa Faculdade de Direito de Ifiterói,
irá ronferenciar, hoje, quarta-feira, dia 30. c
criminalista e junst3 Dr. Joáo Abud. .

Abordará o tema. do qua! é atrWfwe que
foi premiado peio Instituto dos Advogados
Fluminenses: "A criminalidade passional face
a Péhalístlca e Psicanálise".

A nat61 to Wainstok

SUPER CflRHET DR SORTE

LOTES EM ALCÂNTARA
L0TEAMENT0 JARDIM M8RIAMBI

s (ÁGUA E LUZ)
VENDA NO LOCAL OU COM OS
CORRETORES à ESTRADA JtAUL
VEIGA (Em írente ao n.c 2.138)

Exclusividade de

Organização Melgil Ltda.
Escritório: Av. Amaral Peixoto, 60 • Sala 511

Telefone: 5552 • Niterói
ACEITAMOS CORRETORES

Instituto de Aposentadoria e Pensões Dos Bancários

EDITAL
A Delegacia Regional do Instituto dp AposeniadorU e Ven-

soes dos Bancários, no Kslado do Rio de Janeiro, avi «a que M-
i.irio abertas as Inscrições para a venda de S (cinco) aparta-
mentos restantes no Edifício Traves-a Icarai n.' 15, em Nite-
rói, aos segurados do I AP B. residcnlei nesta capital e munici-
pio de Sio Gonçalo.

As inscrições serão recebidas na Rua Anrellno Leal n." 3" —
1.° findar, no horário de 12 às 16 horas, no periodo de 15 (quinze)
dias corrido & pnitir de 4-11-196.1.

A alienação dos apartamentos foi fixad» em CrS 4.000.000,00
Hlii.Hni milhões de cruzeiros).

A classificarão do* candidatos seia procedida nos mesmos cri-
lírios observados nos atos M5/5J e 504/81. excluídas as dispo.l-
çiVk que nfto se aplicam ao caso específico,

Niterói. 2!) de outubro de 1963.

Ai.) LINCOLN MARINHO r>E OLIVEIRA — Presidenle
da Comissão para inscrição e Classificação,

PLANOS BANCÁRIOS
SÉRIES "B"e"C"

mwSfftiCR Uifem-ltete
[lilOSMí. rv?

|6H|I
Em homenagem ao aniversário
de fundação de NITERÓI com a

colaboração das

CASAS
D0 GARRIDO

pwmoeajo de
Dia 16 de Novembro
às 20 Horas
Largada e cheqada em
irente à nossa Sucursal,
à Rua Visconde do Rio
Branco, esquina com a

Rua São Pedro.
INSCRIÇÕES DE ATLETAS E CLUBES
ATÉ 0 DIA 14 DE NOVEMBRO.

Sindicato Dos Condutores de Veículos Rodoviários e
Anexos de Barra Mansa, Barra do Pirai, Marquês de

Valença, Resende e Volta Redonda

EDITAL
Faço saber aoi que virem e»te edital on dile tiverem ronhe-

rimento, qne nos dias l e * de de-embrn do rorrenle ano. dal",00 kl ÍS.OO horas, será reallzad.i neste Sindicato, a elelrio paraDiretores, niembios dn Conselho Klsrnl e renrrsentnnte da enti-
dade no CONSELHO DA KEDEKAÇAQ a que eslá filiado êste
Sindicato, hem ermo seus respectivos suplentes, e ficando aberto
o praio de 10 dias que contará a partir da primeira publicarãodíste para o registro dxs rim nas na Secretaria d» acordo com n
qne dlspAr o artigo 3.0, dn» tn<itrurAfs aprovadAS pila portamMlnlfterinal número I4fi de 11 de outubro de 195" \s chapas
deveria ser resistradas em separado, sendo uma para a Dire-
torln da entidade, e seus suplentes, outra para o Conselho Visr.il
e respectivos suplentes e uma frcetra para o representante
no Conselho da Federação e «rui suplentes de conformidade
com o disposto no arti<o 10 das referidas instiucées.

Os requerimento* para o reçtstrn dat chapa*, conirn-io o«-eiinesltos previstos no arllfo 11 das InmrueAri. deverão ser
aprrsentartus na BPCtrtarla **ni "X vlai pcloi t^Ot rncihec^dt-r»-*
pes»oalm»nte. não si>ndo permitido para t«l f<m. a oi'tn"cs d»
procurarSo.

N* n — Durante o pt-jio ^e rejistro d" vh.ap" ttr qur trata
éste edital, permnner-rá ua sede inn dc« dX-t-jrrs no !;cário üe
H.00 às I| oo horrs.

CAk.A . AUNTl 177

lü PRÊMIO
^ÍRíl*«b
3-*PRÊMIfr

4£ PRÊMIO

-CARNET N?

82811
21133
29924
74203

RESULTADO DO
SORTEIO OO DIA

26/10/63
PELA LOTERIA FEDERAL

BMTO5M
TELEVISORES

MáQ. DE LQVÜR RQUPR

MIO. DE COSTURA
(TUDO DE ACORDO COM OS RESPECTIVOS PLANOS)

MANTENHA
SEU CARNET
IM DIA
PARA
CONCORRER

FJSwT^^l-P^nT-^^DlQ 30 11 63

Barra MaiiH.i. S9 ile nutithro de lf>61.
JURACY VIF.lItV D8 SOIZA — rrrsidente

CASAS FAUSTO ROUPAS S. A.
MATRIZ: AY. ER!G. LUIZ ANTÔNIO, 850 - \.° ANO. - S. PAULO ¦ CAPliAL

\'a COttuwibara: IV da Carioca. 55, i'\. Ur. 2vl v.n Niíer-n: K da CiMHeiçãO, 101, r/V i 48

QURUDIIDE SHEHFFER'5 - GARIUITIR FRUSTO
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Automobilismo no Brasil e no Mundo
Euclydes de Brito'

Serviço de Trânsito e
Diferença de Procedimentos

»...
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visan-
a coor-

e mesmo
Resulta das estatísticas a dc-

mao e contra mão de direção nos logradouros
dos números catalogados cuidadosamente, por

EW 

vários paises. tanto da Europa como das Américas, o
Serviço de Trânsito merece as maiores atenções por pai-
te das autoridades orientadoras c dirigentes do impor-
tante selor. - .-'

Os dados estatísticos sào aperfeiçoados ao máximo
do partir desse importante trabalho para a ordenação
denaçâo do movimento de veículos nas vias publica
nas estradas próximas à cidade
terminação da
públicos, eomo ...
técnicos competentes, a determinação dos pontos de estaciona-
mento dos automóveis.

Nos Estados Unidos, onde tudo é cuidadosamente catalo-
gado em estatísticas, muitas vezes curiosas, quando uni cida-
dão chama a atenção para o Serviço de Trânsito, na reparti-
çào correspondente, para a lalta de sinalização em determi-
nada via pública, com prejuízos para pedestres e para os
veículos, imediatamente é designado úm técnico que vai fa-
zer o levantamento do local, proceder à estatística do movi-
mento de veículos e de pedestres. Em menos de uma sema-
na, desde que verificada a procedência da queixa.-é colocado
o sinal luminoso, ficando guardas rie trânsito cuidando da
orientação dos veiculo e pedestres, até a instalação da apa-
relhagem. Isto demonstra o zelo c a seriedade com que os
dirigentes do trânsito cuidam do assunto. Mas aqui a coisa
é muilo diferente. Senão, vejamos:

Há tempos vimos salientando, desta coluna, a necessidade
de colocar sinalização no cruzamento de Almirante Cochrane.
Pereira rie Siqueira c Radial Oeste, para evitar acidentes de
tráfego de conseqüências imprevisíveis. Apesar dos insistentes
apelos, as autoridades até agora não se dignaram tomar conhe-
cimento do assunto, embora êle envolva a segurança do trá-
fego em logradouro de intensa movimentação.

Nacionais
Este colunista e.stá com

um Karmann-Ghia da Volks-
wagen o>o Brasil para um tes-
te de estrada. Os resultados
serão publicaods na segunda
quirszena de novembro.

DEM1SA PRODUZ MAIS
DE 1.500 TRATORES "DEUTZ"
— Estive em Belo Horizonte
sexta-feira última, a convite
da DEMISA. organização que
orgulha o parque industrial
brasileiro. A fábrica DEMISA
fica na cidade industrial de
Contagem, e situada em terre-
no de HO mil m2 aforado pelo
Estado, com' área coberta de
10 mil m2 e tem equipamento'
importado sem cobertura cam-
bial no valor nominal de ....
CrS 1 bilhão de cruzeiros. Sua
mão de obra é quase exclusi-
vãmente mineira, contando
com 300 servidores, dos quais.

apenas dois itécnicosl sáo ale-
mães. Completando seu con-
junto industrial, a fábrica de
tratores inicieu a construção
ele uma sede administrativa
numa área de 3.000 m2. onde
sc localizarão os seus depar-
lamentos técnicos, administra-
tivos. parte de assistência so-
ciai com refeitório, vestiários
e ambulatórios.

O trator "DEUTZ" — DM-55
é o único produzido no Bra-
si!, de linhas: integradas isto
é. motor e chassi idêntico ao
similar alemão, pois o trator
df; DEMISA e produto de duas
fabricas: dc tratores em Mi-
nas e a de motores "DEUTZ",
em São Paulo. A DEMISA
completou neste mês de ou-
tubro a produção de 1.500 tra-
tores.

— MERCEDES-BENZ DO
BRASIL S.A- — Começou a
produzir um chassi especial
para ónibus: tipo LPO-321/4,57.

A nova versão sem cabinc,
vem preencher uma lacuna quc
havia, pela inexistência de um
chassi ékpiclal para ónibus.

ÊSlC chassi virá substituir o
atual l.P-321 4.8.1.

WILLYS OVERLAND DO
BRASIL S.A, — Está sendo
exposto nos concessionários
Willys da Guanabara, o Aero-
Willys dourado, que lauto su-
cesso féz no Ul Salão do Auto-
móvel cm São Paulo.

SIMCA DÒ BRASIL — Os
carros Jangada e Chambord,
produtos da Simca. eslão equi-
pados com unia série de me-
lhoranicntos Introduzidos pe-
los técnicos brasileiros, nos
pára-choques e no sistema dc
embreageni.

FORD MOTOR DO BRA-
SIL S.A. — A fábrica de Mo-
tores da FORD. empreendi-
mento quc colocou o Brasil
em posição de destaque nò
setor. Sua construção, reali-
zada em tempo recorde, em-
polgou os próprios técnicos
americanos, os quais chegaram
a afirmar que em nenhum ou-
tro pais seria possível conse;
guir o que em doze meses foi
feito. Graças ao entusiasmo e
á capacidade do elemento bra-
sileiro.

_ SERÁ LANÇADO FINAL-
MENTE O RENAULT 1093 —
Foi marcada finalmente, de-
pois de mais um adiamento, a
data para o lançamento do
Renault 1093. O carro scra
oficialmente apresentado â
imprensa c ao público no dia
5 de novembro, em São Paulo,
O seu preço será de 26115
mil tpreço Rio.

_ DKW-VEMAG — Os mo-
delos 1964 da Vemag virào
equipados com uma grande
novidade. Trata-se do sistema
de Lubrificação independente,
com cárter de óleo colocado
na frente do radiador- Assim
a partir do próximo ano. nao
será mais necessário misturar
oleo à gasolina, o que facilita
cm muito o abastecimento do
carro.

— VOLKSWAGEN DO BRA-
SIL — Consta nos meios bem

"• VW virào em 1964. com duas
modificações. A primeira, sc-
ria o rebaixamento do tanque
de gasolina e a segunda, se-
ria o teto que poderia ser
aberto pelo sistema de alçapão
corrediço.

_ VAI A FEIRA A KRUPP'(Metalúrgica Campo Limpo
S.A.1. — Estará exibindo na
III Feira Internacional do Pa-
cifico. peças ele produção bra-

- sileira. forjadas e usinadas pe-
Ia "KRUPP"-

MAIS UM CONCESSIO-
NÁRIO WILLYS NA GUANA-
BARA — Inaugurou suas ins-
talações. na Avenida Princesa
Isabel, a Agência Tânia, o

n. ais novo concessionário
Willys.

Internacionais
A FORO MOTOR COM-

PANY - Acabou de apresen-
tar o modelo experimental de
Gran Turismo, equipado com

SOCIEDADE FLUMINENSE

ULTIMA HORA

LOU Informa

GOVERNADOR Eli PROMESSA AS CRIANÇAS: MAIS ESCOLAS

o motor V-4 do Taunus 12-M.
O carro chama-se ALLEGRO, e
é inteiramente automático;
uma de suas mais curiosas
Características c que seus
bancos são fixos e ns pedais
c o volante reguláveis rie acôr-
do com o comprimento das
pernas è braços do condutor
(isso também sc faz. automàti-
camente por meio dc um bo-
tão elétrico), \

_ VENDAS DE CARROS
"TRIÜNPH" NA ALEMANHA
— LONDRES — (BNSI — Ttl-
do indica que as vendas de au-
lomóveis "Triunph", de fabri-
cação britânica, na Alemanha
Ocidental lio próximo ano se-
rão superiores cm pelo menos
50 por cento às de 1963. Rs-
ses prognósticos foram feitos
pela própria companhia, lou-
vando-se no interesse desperta-
do pelo carro nc recente Sa-
lão de Automóvel, de Frank-
furt.

_ O GAZELLE — Em 19Ç4 o
Gazelle da Singer virá equi-
pado com freios a disco, sus-
pensão melhorada e transmis-
sáo automática Bcrg-Warner.
Òs intervalos para lubrificação
recomendados pela fábrica sao
clc 5.000 Km.

Esportivas
— QUILÔMETRO DE AR-

RANÇADA — Será no dia 24,
na Barra da Tijuca, a última
prova do Campeonato dc Qui-
lõmetro dc Arrancada dc Cás-
sio Muniz Veiculos.

Mário Olivetti, vencedor das
duas primeiras provas, já se
consagrou campeão da catego-
ria de 1.300 cm3 a 2.600 cm3
enquanto o cupê Interlagos de
Pricto. também vencedor de
duas provas, é o campeão da
classe até 1.300 cm3. Depois do
campeonato de Quilômetro de
Arrancada, começará o de Su-
bida de Montanha, em dezem-
bro e, em Janeiro, deverá ha-
ver um circuito automobilísti-
co no Maracanã; também pa-
trocinado por Cássio Muniz
Veículos.

— RALLYE RIO — BAHIA
— O primeiro Rally Rio-Bahia
será realizado entre os dias 15
e 17 de novembro próximo,
numa distância de 1.679 Km e
com a participação exclusiva
de carros da categoria Turis-
mo, segundo o Código da Fe-
deraçâo Internacional de Au-
tomobilismo.

A primeira tapa da prova —
regularidade — será disputada
de regularidade será disputada
na récém-iháugürada Rodivia
BR-14. com partida de Salva-
dor no dia 15 de novembro, às
15 horas, e a chegada na Quin-
ta da Boa Vista, às 14.30 horaa
do dia 17.

Diantt dt um mundo dt mtnlnoi a mtnlnti, órfío» t dti-
validos qut encontraram um Ur nas instituições dt assistèn.
cia da cldadt, meninos e mtnlna» que tt concentraram «abado
• tarde no glnisio Cslo Martins, o Governador Badger Sil-
veira rtnovou, num compromisso solene, tua disposição dt
tudo faier para melhorar e ampliar a assistência médica, so-
bretudo ptla profllaxla, e de estender e aperfeiçoar a rede
de escolas. Para a "Festa do Sorriso", comtmorativa do 23."

aniversário da Loteria do Estado do Rio, estivaram reunidos
os educandos do Instituto Dr. March, Santo Antônio, Antonl-
nho Marmo, Santa Leopoidina, Padre Orlone, Imaculada Con-
celção, Preventórlo Paula Cândido, Casa do Garoto e Instituto
Eduardo Cordeiro Uchôa.

A Loteria é que aniversaria-
va, mas deu presente a todas
as crianças asiladas, que ro-
ceberam brinquedos, balas, bô-
lo — um bolo inteirinlio para
cada instituição, que voltou in-
lactn para continuar em casa
a festa. Também o Governa-
dor ganhou presente, quc foi
uma pasta de couro, entregue
por meninos do Instituto Dr.
March.

Durante a movimentada pro-
gramação de sábado último,
que acabdu com a exibição de
Carequinha e toda sua troupe,
tivemos oportunidade dc apre-
ciar li-mão Amadeu, o diretor
do Instituto Abel, divertindo-
se a valer com aquele --show".
A Banda Marcial -La Salle"
muito contribuiu para o bri-
lho da festa que teve tani-
bém o Coral Juvenil de Irani
de Oliveira.

Badger Silveira compareceu
com seus filhos caçulas e os
sobrinhos Jorge Roberto, Mar-
rinha c Maria Auxiliadora, fi-
lhos do saudoso Governador
Roberto Silveira.

Falando durante a -Festa do
Sorriso", o chefe do Govêrno
elogiou o trabalho de Plínio
Souto Carvalhido e Pedro Ma-
rio Ávila de Malafaia. os di-
retores da Loteria de Estado
do Rio, a qual, após a presen-
te fase dc consolidação, terá
no próximo exercício muito
maiores possibilidades de am-
pliar seu programa dc educa-
cão e assistência:
Badger Derrotado

Em Cabo Frio, depois de
inaugurar obras públicas e cn-
trar em contato com os pesca-
dores do Arraial do Cabo,
que tinhant reivindicações a
apresentar, o chefe do Govêr-
no teve oportunidade de sair
para uma pescaria. O casal

Hermes Barcelos (nào é o do
IBAD) c Dona Renée foram
os acompanhantes do Gover-
nador. Cada qual separou o
que pescou c. na hora da |íe-
sagem, verificou-se que D. Re-
né ganhou longe.
Tricampeão

Galdino Luís Pinaud, pela
terceira vez eleito o advogado
do ano, esteve presente com
a familia à festa do Sindica-
to <jos Jornalistas, sábado, no
Siroeo's, quando foi tornado
público o resultado da elei-
ção. A Sra. Mari» José Sara-
mago Pinaud, num "tubinhô"
de jersey estampado em tona-
lidades de roxo. estava muito
bonita. Outras presenças ele-
gantes e encantadoras naque-
Ia festa da imprensa eram as
das senhoras Teodoro (Ana
Luiza) e Ribeiro (Célia) Luz.
Eles são, baluartes do nosso
Sindicato e elas são suas gran-
des incentivadoras.

Em nome da diretoria da So-
ciedade Fluminense de Assis-
tência aos Lázaros, sua presi-
denta, Sra. Thais do Coutto
Carrapatosò, agradece ao Clu-
be das Domadoras c a Vera
Limoeiro e sua equipe a es-
plêndida colaboração.. O des-
file dc modas que realizaram
em favor do Educandário Vis-
ta Alegre rendeu
CrS 276.422.00.
Eva é Mesmo
Padrão

A esposa do Ministro da
Saúde, o fluminense (de Ma-
caél Wilson Fadul, visitou o
Educandário Vista Alegre.
Graziela Fadul é também mé-
dica e, atendendo a convite da
Sra. Eunice \Veaver, presiden-
ta da Federação das Soeieda-
des de Assistência aos Láza-
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VIGILÂNCIA — Como espe-
ràvamos, acreditando na jus-
teza do julgamento. Décio
Itabaiana de Oliveira foi cs-
colhido '-o juiz do ano". Vi-
gilante contra os explorado-
res do povo, tem sido o dc-
fensor do interesse de todos
contra a nanància de uns

poucos.
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HOMENAGEM A FLÁVIO MONTEIRO DE BARROS - No
próprio recinto dc trabalho, tiuando o expediente chegava
ao final, os servidores do Departamento dc Compras pres-
taram manifestação a scu chefe. Flávio Monteiro de Barros,

pela passagem dc scu dia natalicio. O conhecido prôcer pe-
tebisia recebeu uma lembrança, entregue pela Sra Zcnith
Teixeira, falando Abel Padilha (foto) pelos homenageantes.
O aniversariante agrad-ceu com 'palavras singelas, dizendo-
sc estimulado diante daquela demonstração dc carinho dos

companheiros de trabalho.

ros, féz demorada visita ao
Educandário, considerado pa-
drão. Recolhendo impressão
magnífica, a Sra. Wilson Fa-
dul cumprimentou vivamente
a Sra. Thais Carrapatosò c
companheiras de diretoria.

No Educandário Vista Ale-'
gre, onde o estudo e o traba-
lho são uma constante na vi-
da dos educandos — estudo c
trabalho alternados de diverti-
mento sadio, não faltando o
esporte — há muita atividade
extra, com os preparativos
para o Bazar de Natal, a ser
inaugurado em fins de novem-
bro.

Sua Majestade
a Estudante

Promovido anualmente pelo
Clube do Estudante, da Rádio
Difusora Fluminense, realiza-
sc amanhã, no Clube de Rega-
tas Icarai, o concurso -Sua Ma-
jestade a Estudante". Nada
menos que dezenove garotas
estão inscritas para disputar
o retro que já pertenceu a An-
gela Maria do Coutto Carrapa-
toso, Djcnane Maria de Casti-
lhos Rosa e crue Maria Regina
Batista de Oliveira amanhã
transferirá. O conjunto de Sil-
vio Viana animará o baile,
cuja renda caberá éste ano à
Sociedade Fluminense de As-
sistência aos Lázaros, mante-
nedora do Educandário Vista
Alegre, lára Sales aceitou o
convite do Clube do Estudante
para apresentar as concorreu-
tes. A Rainha e Princesas re-
ceberão vários prêmios, con-
feridos pelos Governos do Es-
tado e Municipal e por casas
comerciais.

Eva Presta Contas
A presidenta da Sociedade

Fluminense de Assistência aos

PESCARIA - D. Renée Fer-
raiolo da Silveira acompa-
nhou o marido na viagem rto
fim de semana, a Cabo Frio
Depois das visitas c dos atos
oficiais, puderam entrcaar-se
ao "rcla.v", numa pescaria, o.Rence toi quem apanhou mais
peixe, atribuindo o leito an
fator sorte. O certo c. quc

ganhou, c dc longe.

Lázaros, entidade responsável
pela manutenção do Educahdá-
rio Vista Alegre e que recebeu
a renda do desfile de modas
realizado pelo Clube das Do-
madoras, comunicando e agra-
docondo aquela esplêndida
colaboração e informando qucfoi dc 267.422,00 a importan-
cia.
"A Política
Econômica
do Brasil"

Prossegue o Primeiro Semi-
nário rie Palestras c Debates
do Movimento Nacionalista Kc-
minino, oferecendo hoie. no
auditório da ASPERJ diua Dr.
Celestino. 101). a palavra do
economista Domar Campos. -A
Politica Econômica do Brasil"
será o tema. Entrada franca
Horário: 20.30

Dulcina
A Companhia Dulcina-Odílon

repete hoje -O Homem de Mi-
nha Vida", uma comédia do
francês Michel Dulud, tradu-
zida por Bandeira Duarte, qus
recentemente foi mostrada
com agrado cm Brasília c cm
Campos. Dulcina iniciou unia••excursão de verão-' e incluiu
Niterói no seu roteiro. A Co-
missão Artística c Cultural
acresenta.

Maria Elv Pacheco Traclitem-
berg muito dedicada a seu tia-
balho de secretária do Grêmio' de Alunos do Instituiu Yázlgi
e organizando a torcida de Ely
Guaraná, sua representante no
concurso --Sua Majestade a
Estudante. * — Para cumprir
contrato em Santa Catarina,
atuando na Capital e cm oiv
trás cidades, tomou o aviít
da carreira o ilusionista Mio
key Baby, que é de Niterói.

REPORTAGEM HOROSCÓPICA PARA QUEM FICA EM CASA

Ai duas fotos contam a história da evolução do automóvel "F ord". desde o velho modelo até o "carro-idèia" hodierno, que
já parece 1/eiculo de marciano.

CONHEÇA MELHOR
O SEU AUTOMÓVEL

i t— Conforme foi divulgado à semana passada, apresentare-
mos no dia 6 de novembro no curso, "Conheça melhor o. seu

lutomóvel", o carro DKW-VEMAG.
— Voltamos a avisar, que ficamos à disposição dos nossos

leitores para dirimir quaisquer dúvidas, por ventura existen-
les, sôbre o que foi divulgado do carro "VOLKSWAGEN''.

CORRESPONDÊNCIA
A leitora Sony Ottoni, do Estado da Guanabara, que

nos consulta se é aconselhado usar na transmissão c diferen-
«éial- de seu VW, óleo Hipóidc, em vista da controvérsia das
^oficinas.

E' natural essa controvérsia, em virtude de só recente-
.riiçnte, a fábrica VW em carta-circular, ter autorizado também,
Jo uso do óleo Hipóide em suas transmissões. Não existindo
i?T>irtanto, contra-indicação no uso do óleo Hipóide, a não ser
"ouando o carro fica parado por algum tempo.

Sincronizado do Volkswagen — O sedan VW teve um
^oerfeiçoamento incorporado à sua fabricação recentemente^
Vprimeira velocidade sincronizada. O Sr. Arnaldo Fernandez
'de Niterói, faz-nos interessante pergunta a ésse respeito: —
.Pode-se instalar ésse melhoramento nos tipos mais antigos de

. VW que não o possuem?
A fábrica diz que NAO. Justifica-se essa negativa, se levar-

^mos em conta que o conjunto da caixa de mudanças do novo
'Jtpo é totalmente diferente. Além disso, ficaria táo dispendio-"'so 

tal artificio, que melhor seria trocar o conjunto completo
(«da caixa de mudanças.

O Novo

Automobilismo na Justiça
Atropelou a cadeira de rodas matando aleijado.

Na 23.a Vara Criminal, por pena mínima, foi condena-
do o motorista profissional Fernando Ferreira, a 1 ano e 4
meses de detenção, sendo determinada pelo Magistrado a sua
interdição para dirigir veiculos, pelo prazo de 2 anos. No dia
14 de fevereiro de 1962, o acusado dirigia um auto-lotação com-
pletamente sem freio, percorrendo pela Avenida Presidente
Vargas. Ao chegar nas proximidades da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, divisou atravessando a artéria uma cadeira de ro-
das. ocupada por um aleijado. Devido à velocidade procurou
os freios, quando lembrou-se que não os linha. Nesse eslado
atropelou a cadeira de rodas, jogando-á longe e matando o
seu infeliz ocupante.

Em caso de atropelamento, preste socorro à vítima, já
oue abandonar um ferido no meio da rua é indicio de per-
versidade.

TRÂNSITO
Táxis recusam passageiros e fazem lotação escondido.
— A alegação dos motoristas de táxis quando iniciaram

campanha visando extinguir o tráfego dc "Komhis" em siste-
ma de lotação, vem sendo posta abaixo por centenas de mo-
toristas que estão circulando com seus táxis cm sistema dc
lotação, a preços exorbitantes.

Segundo informações prestadas à reportagem, o Serviço de
Trânsito da Guanabara, alé agora já apreendeu 24 táxis, dos
quais nove eram "Kombis" e quinze do.s outros tipos, que
desobedecendo determinações da Justiça, continuavam fazendo
lotação entre diversos bairros da cidade.

Prof. Prahdi
PARA 4.a-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1963

O Tempo e os Fenômenos
Marte domina o Horóscopo em trigono com a Lua. Umi-

dade passa a reduzida no Rio, arredores e Brasil Central.
Temperatura em elevação. Chuvas impertinentes no Sul; no
Rio, escassas de manhã. Agitadas as correntes submarinas.
Estranha a fisionomia da Lua.
No Brasil

Imperialistas consideram como obstáculos a UNE, os Sin-
dicatos e o Ensino democrático; combatem-nos ferozmente.
As Forças Armadas defendem a República e aplicam a lei
contra os terroristas. Antinacionais, com as suas redes de pro-
paganda, têm pronto o golpe e tentam aplicá-lo no começo
de novembro. Leis de repercussão. O Nordeste cobiçado por
estrangeiros.
No Mundo

Violentas tempestades no Hemisfério Norte. Maior apro-
ximação entre os povos europeus e entre URSS e EUA do
Norte. A China estuda o restabelecimento das suas mura-
lhas-, como no tempo do seus grandes imperadores.
Os Fluidos

Excitam os nervos dos descontrolados e provocam rom-
pimentos sociais e políticos. Aconselham o uso de digestivos -
e o início de grandes viagens. Não favoráveis a magia e os
trabalhos espíritas. Perfume preferido: Nigela. Os que adoe-
cem devem se cuidar, até o 14? dia; depois, convalescerSo.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS

R. Portela
PALAVRAS CRUZADAS N.° 237

Esporte

Triumph
j' ¦
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CARNEIKO — (Nascidos en-
tre 12 horas tle 21 de março e
14 horas de 21 de abril) — No-
vas oportunidades comerciais.
Êxito profissional. Confiança
pessoal. Crédito junto a gran-
des estabelecimentos. Brilho
intelectual. Sorte.

TOURO — (Nascidos entre
14 horas de 21 de abril e 16
horas de 22 de maio) — Favo-
rabilidade de manhã. Relações
benéficas no futuro. Habili-
dade nas composições e nas
confecçáes. Esquecimento de
dia. Satisfação pela noite.

GÊMEOS — (Nascidos entre
16 horas dc 22 de maio e 18
horas de 21 de junho) — In-
sónia. Confusão psíquica de
manhã. Dedicação à arte e
aos estudos. Ajuda inesperada
de tarde e de noite. Imagina-
ção poderosa. Êxito militar.

CÂNCER — INascidos entre
18 horas de 23 de junho c 20
horas de 23 de julho) — So-
nhos estranhos. Depressão ff-
sica de manhã. Êxito nos ne-
gócios de metais e transpor-"tei. Mediunidade dc noite.
Relações proveitosas no fu-
turo.

LEÃO — (Nascidos entre 20
horas de 23 dc julho e 22 ho-
ras de 23 de agosto) — Espi-
rito empreendedor e enérgico.
Vocação para a grandeza e a
critica. Brilho nas relações
públicas. Inspiração. Êxito na
elaboração de projetos.

VIRGEM — INascidos entre
22 horas de 23 de agosto e 0
hora de 23 de setembro) —
Dcstontrólc de manha. As-
suntos dc critica. Atividade
proveitosa. Satisfarão geral
de noite. Habilidade intelcc-
tual. Memória. Lucre comer-
ciai.

BALANÇA — (Nascidos en-
Ire 0 hora de 23 de setembro
e 2 horas d* 22 de outubro)
— Desprendimento psíquico
de rmanhã. Ciúmes. Habilida-
de nos assuntos militares e
policiais. Desarmonia de dia.
Noite de satisfação afetiva.

ESCORPIÃO — (Nascidos
entre 2 horas de 22 de outu-
bro e 4 horas de 21 de no-
vembro) — Novas possibilida-
des lucrativas. Boas noticias
de manhã. Êxito nos assuntos
financeiros e na publicidade.
Habilidade e responsabilidade.

SAGITÁRIO — (Nascidos
entre 4 horas dc 21 de novem-
bro e 6 horas dc 21 dc dc-
zembro) — Insônia de madru-
gada. Grande sensibilidade.
Intuição certa. Lucro comer-
ciai. Posição firme na carrei-
ra. Imaginação fértil. Planos
realizáveis.

CAPRICÓRNIO — (Nascidos
entre 6 horas de 21 de dezem-
bro c 8 horas dc 20 de janei-
ro» — Insônia de madrugada.
Obstáculos de manhã. Esque-
cimento. Favorabilidade de
tarde nos negócios. Dc noite,
brilho social. Afeto. Lucros.

AQUÁRIO — (Nascidos en-
tre 8 horas de 20 de janeiro e
10 horas de 19 de fevereiro)
— Espirito agitado de manhã.
Vontade de criticar. Harmo-
nia dc tarde. Aplicação da
inteligência. Relações provei-
tosas. Noite de triunfo.
Afeto.

PEIXES — (Nascidos entre
10 horas de 19 de fevereiro c
12 horas de 21 de marçoi —
Indisposição de madrugada.
Idéias voltadas ao passado.
Sentido do isolamento. Apli-
cação nos estudos e na litera-
tura. Brilho para juizes.

HOR
1 —

3 —

7 —

9 —

10 —

11 —

13 —

14 -

10 ¦
18 ¦
20

!2
23

25
26

IZONTAIS:
Parte por on-
de se segura
um objeto ou
instrumento.
Que 'diz res-
peito a Bata-
v'n (Holandai.
Quantidade de
bebida alcóo-
lica que se to-
ma de uma só
vez.
A r m ação de
óculos.
Certa varieda-
de de chá.
Serpente mi-
tológica morta
por Apoio.
Símbolo qui-
mico do RÁ-
DIO.
Peça móvel dos fuzis e
peças de artilharia, pa-
ra graduar a pontaria à
distância.
Vento, aragem.
Muito extenso; amplo.
Capital da índia.
Sinal gráfico.
Pessoa ignorante, sem
instrução.
Para diante.
Pátio de uma casa.
VERTICAIS
Peça que protege as ex-
tremidades dos eixos
dos automóveis.

li h J3 |i
*

rr " r"
ap
jBlZ—^H
ii W;

15 24

" M I 1
— Fruta-de-conde. .
— Desordem (gíria).
— Do feitio do ôvo.
— Cidade da Itália.
— Cheiro, aroma.
— Enganada.
— Nome de uma conhecida

flor.
12 — Esquecer.
15 — Astuciosa.
17 — Cabelo raro.
19 — Jogador que joga na ti-

nha do Santos.
Transporta, carrega.
Nome da letra "N".21

24

CRUZADINHA

HORIZONTAIS: 1 — Apu-

po. 5 — Contração espasmo-
dica e dolorosa dos músculos.
7 — Devoto. 8 — Canoa es-
treita, leve e rápida, usada
nos esportes náuticos. 10 —

Contração dc a e o. 11 — Ar-
tigo masculino plural. 12 —

Indivisível. 13 — Utilizar. 15
Nome próprio feminino. 16
Fábrica de tijolos. 18 — Es-

paço aberto no interior dc um
edifício.

VERTICAIS: 1 — Espaço
vazio. 2 — Grito de dor. 3 —
Ave pcrnalta. 4 — Pequeno

__ L_Jj ,

circulo de metal. 5 - Cuida-

doso. ó — Discípula. T - Pe"

daço de madeira. 9 — Ave

pernalta. 11 — Rezar. W .-

Nome pelo qual os árabes m-

vocam o Senhor. 15 - Cama-

reira. 17 — Nota musical.

RESPOSTAS DO N.° ANTERIOR
PC — KOR.: camisa -- vagarosa — colar — piP1 __

- imoral - lá - Adar - ré - alador - mas _
óbito - legitimo - matoso. VERT.: cala - Bga "-j^leso -
ii - sopor - asir - volátil - aparato -.,ca'nRrUZAD|'NHA
maroto — adaga - acém - mimo - bis - H.|V«" , . -
HOR.: tule - ferino - Ari - azul - camarote oo_ 

^
ira — estaca — acro. VERT.: teimosa — Ur ,,.'«
zóico — frade — outra — aco — Lea — ai te
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PONTE PRETA

MAIS DO QUE 0 TROCADILHO É INFAME A KOMBINAÇÃO
n Hio de Jnneiro esti brigando nor causa de "Kombis". NSo tel se vo. nu- nurr*™ <ir:,, ,„.», * 1.114. 1- ..j. . _t. .....  ... .„___.__ •*O Rio de Janeiro est* brigando nor causa de "Kombln". NSo sei te vo-

d* ai do ivilii do Braill sabem dloso, E, por favor, nftc pensem que estou
chamando vocéi, de resto, comn fér. um precipitado cronista esportivo, ao
considerar pojoratlva a «xprei-âu "riit of the world" usada pela Impro r.s-
Inglfeia P»'3 èftioriir a íeleçJo da FIPA, ro recente jogo de Wembley. Era
apenas a formti certa, embora, de certa forma, os Ingleses não tenham maio-
ru, Interesse» por qualquer coisa que não seja bubstanclalmente Inglesa (em
te»'., naturíilmrriiei. Ma- eti não sou Inglês, ainda que or brasileiro», em quês-
Uo de futebol, estejam ot«rrachando uma mírcara oue eu vou te contar. Esla
de nâo ouorer mindar jogador brasileiro • uondres por ler o Brasil bi-
campeão do mundo é de uma cretlnlee capaz dc encobular o Mendonça Fai-
cão. Mas antxa 'no pra li...

Onde í que eu estava mesmo? Ah sim. . as "Konibit". Poii é, o Ftit.
briga som ai "Kombis,", ou ant*.*. a.? autoridade» brigam com a» "Kombis"'

porque estas prestam um rr.levante «ervlço .\ oopuiaçflo. quebrando o galha
de muita tioiue, ne hora em que a condução na Guanabara parece até que
vfcin pela atutora dc Guandu, poi» não «ai de jeito nenhum. Entio — per-
juntarão você», do raito do Brasil — por que brigam a» autoridade» com ai
"Kombl»"7 E eu respondo solicito; porque há pre»»So dos motorista» de tixi,

que querem ficar com o leitão aliado todo e nao repartem eom ninguém.
O filho de Dona Dulce |á Viajou r»z--AvfImente. Já andou por tré» cor-

-a viu táxi paia
o que

tinente», já corheoeu dezenas de cidades impe «-Unte» t nunz
a Zona Sul t. táxi para a Zona Norte. 86 aqui í que tem eiti besteira,
prova a força dot motorliade» proflttlonei». Alé pelo contrario. Recentemen-
te, em Lonoroí mara usar uma clflade Já cilada), c.távamo» rm grupo de
brasileiro» i«um,i esquina, com um monte de mala», na hora dc "ruih", de-
«esperançado» ae um tSx.l, quando parou um velho carrio na nosia (rente eo chofer perguntou apenrt:

— Let1» yo?
Moatrairios o monte de mala» e n Impoísb.lidade rte u«ar um táxi %b.

O "old man" sorriu, «altou do táxi, abriu a mala. enfiou tude lá dentro e
levou a turma toda para o hotel. Na hora dc leceber a gorjeta, me dlite: —
Aprenda ieto, »ir. Não há nada que um táxi inglês não pos».-, carregar, detoe
que teja tranteortável.

Tô contando cita hictorlnha par» ver tr a» autoridade» re
perdem o medo dot motoristas de praça. Dei:<err, s, "Kombis"
•eu» trouxa», porque ouem dorme no ponto é chofer.

mancam e
circulando,

ESPORTES FLUMINENSE

Campeonato Bancário Niteroiense
Tem Novo Líder: Banco do Estado

FALA O POVO

NA "UH"

A Mentira
Não Foi Nossa
QUARTA-FEIRA 

última, dia
23, quando deixávamos a
assembléia- geral da

APPEM, realizada no Salão da
Associação Comercia', fomos
interpelados por uma jovem
profcssòrinha do Liceu Nilo
Peçanha que, delicadamente,
com voz cheia de ternura, in-
dagava-nos por que UH havia
publicado, cm suas páginas,
que os alunos daquele mode-
lar estabelecimento de ensino,
haviam depredado material di-
dático da aula dc Matemática,
no valor de 1 milhão c 400 mil
cruzeiros, o que, também, nos
pareceu um preço bastante
exagerado. Para sermos since-
ros, devemos dizer que nos co-
moveu a maneira cerlmoniosa
pela qual a encantadora jovem
nos inquiriu, À porporção que
ouvíamos as queixas da jovem
professora, mais nos conven-
ciamos dc que teríamos que
descobrir, custasse o que
custasse, de onde partira a fai-
sa informação que tanto irri-
tara a bela discípula de Pita-
goras que afirmava (o casal
José Lisboa testemunhou) o
material danificado nada va-
ler, pois as peças haviam sido
construídas pelos alunos do Li-
ceu, sem qualquer ônus para
o Estado. Chegando à redação,
110 dia seguinte, a primeira
coisa que procuramos saber
loi o nome da nossa linda in-
terlocutora da véspera, Pesca-
mos-lhe o nome, pela linha te-
Icfõnica, como se fora um pei-
xe: Dóris Aragon Ferraz. Pois
é. Professora Dóris, como di-
ziamos: ao chegar à redação,
descobrimos (descobrimos mes-
1110?) seu nome e nos pusc-
mos em campo, para satisfa-
zer à sua curiosidade. Náo sa-
bemos se pela honra que nos
dava ou se pelo prazer que
tínhamos em satlsfazê-la, o fa-
to é que, minutos depois, ha-
víamos apurado a fonte da
mentira veiculada. Foi o nazi-
fascista José Ferreira Landim
quem, ao saber da depreda-
ção, tartamudeou, aos berros,
110 pátio do Liceu, para todos
os alunos, inspetores c profes-
sores que o material didático
premiado na Exposição Nacio-
nal de Matemática, cm 1962,
e que iria, éste ano, para o
Hio Grande do Sul, concorrer,
em certame idêntico, num va-
lor dc 1 milhão e 400 mil cru-
zeiros, havia sido danificado
e que as inspetores responsa-
veis (as do segundo andar),
iriam pagá-lo em descontos fei-
tos cm folha. Pelo visto, se
houver mentira (ou exagero)
foi do nazi-fascista Landim,
Professora Dóris. A função de
UH foi a de noticiar, apenas
noticiar, sem duvidar da pala-
vra de seu chefe. Satisfeita?

Há Três Meses
Não Recebem

Os funcionários da folha de
obra do llõrto Botânico, Se-
«iitaria de Agricultura, que

Iui mais de três meses não re-
cebem, apelam para o Secre-
tário Wilson Frederici no seu-
lido de envidar seus bons ofi-
cios para que eles sejam pa-
gos, o mais depressa possível,
pois, segundo afirmam, vêm
passando sérias necessidades.
Acrescentam, ainda, que tc-
mem a repetição do que jáaconteceu no ano anterior,
quando seus vencimentos atra-
sados dc vários meses caíram
em "exercício findo", deixan-
(lo-os em situação desespera-
dora, sem saber como saldar
as dividas que contraíram du-
rante o tempo em que ficaram
sem receber.

Aposentados
Dos lAPs Pedem
Aumento

Esteve cm nossa redaçãouma numerosa comissão deaposentados de vários lAPs. a«rn dc, por intermédio de UH,apelar para o Presidente JoãoGoulart e para os deputados,"o sentido de aumentá-los emsuas pensões, pois são todosafastados do trabalho por do-ença ou por velhice. Declaram
nue recebem, mensalmente, a""/¦jsoria quantia «de 14 mil c'00 cruzeiros, o que dispensa
OUalqucr comentário. Pedem
[iuc seus proventos sejam, pc-10 menos, equiparados ao sala-no-mlnlmo vigente. Queixam-se. ainda, que há uma lei le-"oral, a de número 2.530. de•iu de junho dc 1954, que lhesconcede um abono de 30% eVW o mesmo até hoje nio foi
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CAMPEONATO bancário de Niterói se encontra
na sua fase decisiva. Jugos dos mais movimenta-
dos se vêm realizando, semanalmente, com os cin-
co finalistas dando tudo para triunfar. O Banco

do Eslado que, aliás, terminou o turno de classificação ao
lado do Banco do Brasil, porém, loi segundo colocado em
face do "gol avèrage", vem de conquistar na rodada que
passou uma bela vitória sóbre seu leal adversário. A rc-
presentação da AFBER, que tem no desportista Antônio
Mosqueira Miranda seu ardoroso lã, conseguiu desta feita
vencer pela contagem dc 4 x 2 após uma atuação das me-
lhores, além de assumir a liderança.

Aeir (contrai, Dite, Paulo
César, Boa/ (2) e Oscar
marcaram os lentos nesta
ordem. O Banco do Estado
alinhou com Luciano, Wer-
mellinger, Sanide, Plínio, Ro-
berto e Jeremias: Antônio
José e Ari Neves; Dite, Boa/.
u José Luís. O Banco do
Brasil contou com Ferreira,
Nilson e Alberto; Titan,
Acir c Edson; Paulo Fer-
nandes, Paulo César, Décio,
Waliio e Oscar. Na outra
partida da última rodada
do campeonato bancário, o
quadro do Banco Nacional
abateu por 4 x 2 ao Banco
da Lavoura.

"Solteiros" Vencem
Jogo em Icaraí

Solteiros e Casados, do
bairro de Icaraí, jogaram
uma peleja amistosa dc fu-
tebol na areia que foi em-
polgante. Um gol de bicicle-
ta de Luís Carlos, na fase fi-
nal, deu a vitória de 2 x 1
sobre os "homens sérios" da
orla marítima. Os vitorio-
sos atuaram com Roberto,
Zèzinho, Hcmar c Baiano;
Tote e Felipe; Paulinho.
Luís Carlos. Rolando, João
e Luís. Os perdedores com
Paulista, Helinho e Sabará;
Antônio, Vavá e Pé de Fer-
ro; Paulo, Ademar. Sussuca,
Pirica e Jampércio. Quase
ao término da peleja, por
agressão e atitude inconvc-
niente, foi expulso pelo juiz
Albano (ótima atuação), o
jogador Pé de Ferro.

Placar Dos Jogos
no Estado do Rio

Tivemos um fim de sema-
na movimentado em nosso
Estado. A nota sensacional
na terra foi o empate de 0x0
no jogo decisivo de juvenis,
Manufatora x União, na Rua
Doutor March, quando os
comandados de "Bandolim"

perderam o "bastão" para a
turma orientada por João
Mendes, que, também, teve
a colaboração de Afonso
Celso Bath nesta jornada.
O União, portanto, é o novo
campeão da cidade. Tam-
bem o turno final da tempo-
rada do DNF teve início
com dois jogos cm Marc-
chal Deodoro, onde, como
aconteceu ria etapa de cias-
sificação, não deixaram de
ocorrer várias expulsões de
amadores.

Em Petrópolis, encerrou-
se o III Campeonato Brasi-
leiro dc 1 biquei com os pau-
listas ganhando o título, co-
locahdo-sc no segundo pós-
to os pernambucanos, en-
quanto o Estado do Rio com
o empate de dois gols ficou
em terceiro. Temos cm
mãos os resultados: Rio Bo-
nito: Tanguá 4 x Seleção da
LRD 3, na festa de encerra-
mento do certame dc 63.
Niterói: Manufatora 0 x
União 0, juvenis; Nitèroien-
se 0 x Manufatora 0 e Ipi-
ranga 3 x Cruzeiro 0. Petró-
polis: Rio Branco 0 x Petro-
politano 3, Conêas 3 x Pai-
meiras 5 e Estrela do Orien-
tc 2 x Bela Vista 0. Hóquei:
São Paulo 10 x Guanabara

c Estado do Rio 2 x Per-
nambuco 2. Friburgo: Bom
Jardim 1 x Friburgo 6 e Flu-
minense 0 x Filo 0. Banca-
rios: Banco do Estado 4 x
Banco do Brasil 2 e Banco
da Lavoura 2 x Banco Na-
cional 4. Sindical: Opera-
rios Navais 7 x Metalúrgi-
cos, de Petrópolis 0. Tor-
neio SA "ASPERJ": Prefei-
tura dc Niterói 3 x Tribu-
nal de Contas 4.

Vencem de Goleada
Operários Navais

Por conta do turno de-
cisivo do Campeonato In-
tersindical de Futebol pro-
movido pela CIS, teve lugar
no campo dá Rua Doutor
March, no Barreto, o jogo
Operários Navais x Comer-
ciários, de Petrópolis. Os vi-
sitantes não conseguiram
evitai- que os marítimos co-
locassem cm ação todo o
poderio indiscutível de seu
conjunto, pois acabaram cc-
dendo pela contagem de 7x0.
Guilherme (3), Bugega (3)
e Leco foram os goleadores.
Lamenta-se a indisciplina
dos atletas Edmar, Haroldo
c Lúcio, vez que, foram e.v
pulsos por atitude inconvc-
niente c ofensas morais ao
árbitro, quando o placar
andava pela casa dos cinco.
Foi, portanto, um gesto feio.
A próxima rodada será cum-
prida com o encontro Ex-

ração do Sal x Comercia-
rios, em Cabo Frio.

Resende Esportiva
Está em Movimento

Contando com o apoio do
prefeito Osvaldo da Cunha

Rodrigues e do general
comandante da AMAN, será
realizada no período de 11
a 22 dc novembro próximo
a disputa da "I Copa Cin-
qüentenário da Banda dc
Música da AMAN", dc lute-
bol-de-salão. — Depois de
muitas marchas c contra-
marchas o Sr. Heitor de
Oliveira Ramos, presidente
da Câmara Municipal local,
aceitou oficialmente ser can-
didato à presidência da Li-
ga Desportiva de Resende.
É o único, por ora, pois
conta com o apoio dos clu-
bes e da imprensa falada e
escrita do município. — O
melhor fundista da cidade,
cabo do Exército Cosmo dc
Souza, deverá participar da
Rústica Araribóia, que será
realizada em Niterói a 16 de
novembro, á noite, em ho-
mehàgém ao aniversário da
Capital lluminense. Contu-
do, sua participação conti-
nua dependendo dos enten-
dimentos entre o prefeito e
o capitão Osvaldo Ferreti,
que, aliás, é o homem cre-
denciado a levar uma boa
equipe à rústica. O corre-
dor local, se vier a triunfar
nas provas que serão reali-
zadas em Resende, irá, tam-
bém, à preliminar de "São

Silvestre" — Os Srs. Gun-
nar e Pikwars (médico), do
Clube Regatas Flamengo, vi-
sitaram as dependências es-
portivas do Resende Futebol
Clube e a "Chácara das
Duas" que é de propriedade
do vice-presidente rubrone-
gru. Podemos adiantar que,
talvez, para os principais
clássicos, o Flamengo venha
se concentrar nesta cidade.
— O laleral esquerdo Lúcio,
do Resende, deverá vestir
brevemente a camisa do
Central Esporte Clube, de
Barra do Pirai. Entendi-
mentos neste sentido se
processaram.

Prélio de Futebol
Com Quatro Mortos

As equipes de futebol do
Nacional c do Saquarema,

de Campos, jogaram uma
peleja inacabada perante re-
guiar público. Entretanto,
os maus torcedores promo-
veram um tumulto tremen-
do com tiros por todos os
lados. Do balanço da ocor-
réncia, segundo foi informa-
da a reportagem, tivemos a
morte dos irmãos Edalmo
e Acacio Barreto, além de
José Antônio de Jesus e Ma-
nuel Joviniano Azevedo. O
embate se realizou no dis-
trito dc Saturnino Braga c
faz parte do campeonato da
divisão de amadores da
LCD.

Amistoso à Tarde
no Manufatora

Está programado paia a
tarde de sexta-feira próxi-
ma, à tarde, no Estádio da
Rua Doutor March, no Bar-
reto, um amistoso interés-
tadual. Trata-se do prélio
Associação Esportiva Ele-
irovapo x Fluminense (GB)
em benefício do árbitro De-
mcrval Gomes Coelho, que
se encontra hospitalizado.
Na preliminar teremos Ele-
ttovapo x Icaraí, as 13,30 ho-
1 as.

Comerciados Têm
Torneio Logo Mais

No Estádio da Rua Dou-
tur March, no Barreto, o
Setor de Recreação do
SESC vai levar a efeito ho-
je interessante competição
cie futebol, em homenagem
ao "Dia do Comerciário'. O
torneio faz parte da abertu-
ra do campeonato que o
SR vai promover reunindo
representações das diversas
firmas da terra. O Prufes-
sor Alber Pessanha estará a
frente do "initium" 

que de-
verá durar todo o dia, face
o número dc concorrentes
inscritos. Infelizmente, dei-
xamos de registrar os jogos
tendo em vista que não nos
foi enviado até a hora em
que encerrávamos os traba-
lhos dessa edição.
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Flagrante do primeiro goi do Banco do Estad o. consignado por Acir (contra), vendo-se Dite.sorridente, quando apanhava a bola no fundo das redes. — (Foi:, dc Benedito da Silva)

BORDADOS
DO CEARA a mão — Blu-
soes, Camisolas, Toalhas,
Colchas, Pijamas, Bermu-
das, Blkin-Doll, Baby-Doll,
etc. — Cx. Postal n." 921 —
Fortaleza — Ceará.

DR. CHAIM WELCZER - DRA. BEUA WEICZÍR
Curso de Especialização de dois anos nes Estados Unidos

Doençjs de Senhoras — Partos — Cirurgia
Consultas diárias com hora marcada

Consultório: Rua Visconde de Ifaborai, 23S — Tel.: 3243

Crítica Dos Críticos
ALI. RIGHT — 'Crítico dr revoluções-— "'.'4. de Outub'o — Hí 33 anos, na data

de boje, es:; cidade amanheceu em poi-vorosa. coin a vitória dn movimento in-
juneclónal que deitou abaixo as instituições
então em v.f.or"

K dai para cá as inútiluir«U> nunca mai?
ti veiam vigoi, nSo é rneimo?

.IOSk AHAOJO - (Critico de cru?.-
irialtinosi — "Amargurado com essa nova der-
rota do Vas,,, contra o Fluminense, me disse
un- vascaíno: damos tanto j-z;.r corri o Fl-.t-
minense"

Zé. quer um conselho 7.k1 Torce pelnBõngu éate ino. Esquece a tur, inflamação
vascaína. Torcer pelo Vasco em 63 é aceüar
um compromisso com o rr.au humor.

CARLOS HEITOR CONV - (Crítico dc
mágicos; — "Temos nossos próprios mágicos,
que fazem de graça coisas estapafúrdias prrai: Dr. Goulart, o Professor Carvalno Pinto,
Almirante Magaldi. o Alzlro Zarur".

Os mágicos ci.-ico«. Còhy, são o; mais pe-rigosos dc ledos. Geralmente .serram 3 "par:-
ner" ao oicli. e depoi« não sabem colar a soi-
tada outra vez.

JACJNTHO OE TOR.MES - (Critico •«comc-dorc-i — "O campeão mundial dos co-
mcclores d; França '444 ostras em 60 mmu-
tos' visitou Etrlim e encontrou-se com o cam-
peão dr,ü lumcdores alemSe' Han.- Steiner,
que devora 24 metros dt aals.chas em 46 mi-
nutor''.

O campeão brasileiro é noidesti.no. Mane-
co: fica .-lomendo bulhufas durante dias

WILSON yinUEIREDO - (Critico de
i-ouuens) — "Prova da diverulicacão das r.x-
portaçõe.- brnalleiriiS; um navio apanhou em
Santos e ütá levando paia Nova Iorque tré»
«'ixas de soutiens de renda forrados com
nylor.".

Pois é. e^euinha. é nessai coisa* qu«éle, mamam as nosias divisas.

Fofocalizando
E EIS AS NOTÍCIAS: Ern Brasília «pós

avii*.ar-se com o Presidente da República, o
Senador Jur.ceüno Kubitichcl- afirmoi. aos
jornalistas que nio têm razão aquêlei que
atribuem ac, seu Govírr.r c processo infla-
ciorário, e acrescentou: "Ai verdadeiras rai-
it' do probi-rr.a jevím '.ei buscadas em Uorr
Joóo VI". O distraído Rotamundo. quand'
ouviu isto. comentou: "Da tato. o grande erro
de Dom Jcío VI foi pertencer ac PSD. "" O
atuo! Governe tra.-iferui decreto do ex-Go-
vérno que proibia o fabrico, e o uso do lança-
perfume 1 está ra cara oue deve ter cornde
um "cala-.-! boca" por ttí- dc biombo, pois
não f. príc;io >er um luminar dc ínteliflèncií-
pata se otrceoer que trm prixe pc debaixo
do angu. De qualouer forma, tíiz-se que ot vi-
ciados em éter vãc oferecer um lanca-per
fume dançante para comemorar c evento. * '
O Departamento de EdificaçSes da Secrita' a
de Viacno decidiu oue. a partir de hoje. ne-
qará aprovação i- plantas de piédiot sem -í-
cadas contra incénaio. O Departamento fle
Edificações devia tomar vergonha e .-.eg..-
também a construção de prédios sem cozinha,
sem sala. sem luz. sem espaço, sem ventitaçio
e sem higiene. NSo »ei «e vccès sabem, mas
o Departamento de Edificações é repartição
das m»i* omissas. Bai d gente entrar numa
destas modernas cabeças de-porco. que ela
deixa censtruir pela ai. para ter certeza disso.
Aliás. Tia Zulmira é que definiu bem o De-
partsmrnto de Edificações. Diz ela que é c
contrário do Governador: er.quantc è«te não
apr.iva buihcfas, o departamento aprova tudo.
**- Já est? em plenu funcionamento a "P.éde
da Democracia", formaoa pelas rádios Jornal
do Brasil, Tupi e Globo. Na r.oite de estrê...
enquanto o Sr Jo5o Calmon. pela "rede", di-
zia que "basta de monólogo liberticida t suV
versivo" (referinoo-se — tá na cara — ã f\r.-
dlo Mayrink Veifli), o Sr. Leonel Bnzou
pela Mayrink, espinafrava a turma da "rê-
de". Nena metma hora, o diatraido Rosarnun-
de. civicamente, também estava de radio li-
gado. ouvindo música ex-clu-ii-va-men-te mú-
sica. <""> Por falar sm Rídio Mayrink Veig.i.
O pagamento li está atrasado e, talvez oor
causa dêsfe detalhe, um ergraçadinhc r.tc
identificado arrancou dos fios um aparelhe,
de telefone e vendeu na Pr.-.ça Mauá. pela
melhor oferta. »•* Ainda no setor do furto:
na Assembléia Fluminense — onde tudo pod<-
aerntecer — roubaram do plenário a poltror-a
do Dsputad'. Calixto Kalil. O distinto perms-
necerá alguns dias de pé. Aliás, deputado ne-
nhum devia sentar. Todos deviam ficar di
pé. De sé pelo Brasil.

"UH" NOS MUNICÍPIOS

VOLTA REDONDA
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CARMEN VEHÔNICA — rcmbtm está riepo-
sitaáa num banco, conforme demonstra ai
a loto — 1 Foto Valentim especial para a FL",

m
Ubirajara Ramos

SUCESSOR DO PREFEITO JOÃO PIO
APENAS 

decorridos 9 m^es de mandato do Dr. João Pio
dc Abreu, a frente dos destinos da Municipalidade dc

Volta Redonda, já se comenta na cidade a campanha dc
190G. Entre os partidos mais atuantes de Volta Redonda, fa-
la-sc que somente um nome tem condições para obter um
apoio de várias correntes. Trata-se do Sr. Vandir Carvalho,
atual Diretor-Sccretário da CSN que vem realizando excelen
te administração no Setor que lhe está afeto, ou seja. na
construção de casas para o? operários da CSN.

Profundo conhecedor do ramo imobiliário. Vandir Car-
valho acha que todo o Município de Volta Redonda é um eran
de loteamenio. com os seus sérios problemas de urbanização.
saneamento etc.

MÊ curso 89 \ /

MflCnZINS SüRMANN

SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO
Visite uma dai nessas lojas.

Liquida.»o total na

RUA SÃO PEDRO, 80-A
RUA JOSÉ CLEMENTE, 72

Outros endereços:
Rua Dr Boinitnn, 10 — Leia 7

Galeria Gold Stai. Loja V — Niterói

Como Joào Pio. Vandir dc
vera ganhar as ciciçòcs n.i
terceira tentativa. Por duas vê
zes. foi candidato. Na primei-
ra perdeu para Sávio Gama e
na secunda, para César Le-
mos. João Pio, nas mesmas con-
(liçúe* perdeu antes para Sa-
vio e Lemos, vencendo na ter-
celra a Savio Gama

Os ' e\peu>" afirmam ser"barljaita ' a eleição de Van-
dir, esperando se que tanto
Joào Pio. atual Prefeito, como
o líder Otlion Rei» Fernandes
deverão apoiar o candidato do
PTB. O maior indicio da can-
didatura Vandir a Prefeito de
Volta Redonda, tem sido o~
seus sucessivos pronunciamen-
los em favor dc Bocayuva
Cunha para sucessor de Bad
ger Silveira. Uesde ja o tutu-
ro Prefeito quer contar com o
apoio do futuro Governador
Bocayuva Cunha.

Terceiro Festival
da Música

O Centro Musical de Volta
Redonda, programou para co-
raeçar dia 3 próximo o lll Fes-
uval da Musica, estendendo-se
durante todo o més de novem-
bro Nos anos anteriores a
promoção tem alcançado ab?o
luto sucesso, louvando-se esta
iniciativa do Centro Musical.
onde desponta a ação coesa rie
sua diretoria soh a presiden-
cia do dinâmico Leonardo Mui-
lica.

Vamos ao programa Dia 3
— às 10h30m no Recreio Ge
tubo Vargas: Orquestra Sinto
nica Nacional, (recenda de Al-
coo Bochino'; dia 10 á~
lOhSOm. no Recreio: Vittório
Stefanlni e Orquestra dc Açor-
deão c Coral: dia IT — no C>-
ti! S de Abril: Orquestra Sin-
tônica Juvenil do Teatro Mu-
ntcipal do Rio. às 10h30m: dia
22 — «feriado de Santa Ceei-
ha. padroeira da cidade1: às
10h3Òmno Cine 8 de Abril.

Apresentação dos Grupos Mu
sicais do Centro Musical, sob
a regência dn maestro Fran-
klin de Carvalho Júnior. E nn
dia 24: Banda Sinfônica do
Corpo de Bombeiros da Gua-
nabara, com 90 figuras, sob a
regência de Olônio Benvenuto.
O Centro Musical contou, paia
esta promoção, com a eolubo
ração da direção de Serviços
Sociais, com o Sr. Olhou Reis.
e teve inteiro apoio da presi-

Bocayuva Vem:

dência ria CSN. com o Ministro
Lúcio Meira.

A reptjrtaçem faz um lem-
brete aos senhores papais, no
sentido de que. para os espe-
táculos do Recreio, as crianças
menores de 10 anos. fiquem
em casa. tendo em vista que
os espetáculos, notadamonte o
ria Orquestra Sinfônica Nacio-
nal — devem ser prestigiados
com a total atenção ria pia-
teia. E crianças, já sabem...

Curünhas
— Não se sabe por qup o

Deputado Vanildo de Carvalho,
quer receber o salário de en-
genheiro da CSN. e nâo o sa-
lirio du Assembléia. E' assun-
to para a diretoria decidir.

— Volta Redonda tem o
imposto de Indústrias e Pro-
fissões mais alto do Pais

' 4
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Sestc ,utc travada oelot nacionalistas em taro- da.s re- ' Irorodo pelos naciojioli
formas, para garantir progresso e tranqüilidade a Sação.
destaca-se a açdo do Deputado Federal Bocayuva Cunha O
representante hos trabalhadores fluminenses no Congr*x>o
Nacional, e nato entre Othon Reis Femandet,, di-eten de
Serviços Sociais dc. CSS c Almino Afonso. Deputado Federal,
ambos grande* amigos de Bocapuva e dos frahafhadores

Os am-go- dr- Bocayurc Cun?ia tíesío cidade, ao terem.
uaftcía de nue o parlam, míct fluminen&t rino a Vo;ta Re-
donde, morimemturam-xe. mtensamen-e e pmeurarem » re-
sidenew de Othon Rei». cct'*(?iid«> orendr- }uíí--'ií?c

Otlion confirmou estar programada a prrscnea de Bo-
cayurc em Volta Redonda porem em data o xer indicada,
hreremente

A foto de Santas foi colhida w> Recreia dc Trobalfiador
Getiiiio Varpaj. por occsiáo ao último 1 c de Maio.



*, 
¦•, 

- .- . '. "

PÁGINA 10 Quarta-Feira, 30 de Outubro d* 1963

COLUNA DE Jacinto de Thormes

Gouthier (às Ordens) Volta Para
I

ESPETÁCULOS
AS AVENTURAS DE RIPló LACRAIA

ULTIMA HORA
Thereza Cesário Alvim

(VLÃNDO a "ULTIMA HOKA" antes de sou embarque para
a Itália, disse o Embaixador Hugo Gòulhlèr: "Estarei

em Itoma, como sempre, às or.dciis dos amigos". Regres;
-.findo ao sou posto na capital italiana, om cártttòr defi-
iiVtivo, o Sr, Gouthier desfaz lóclas a.s especulações que

al"ims setores da imprensa (inspirados pólos fofoqueiros dn
política) suscitaram durante a sua permanência do vários dias

mo Brasil- Enquanto aqui esteve; fez numerosos contatos o avls-
tou-sc repetidas vozes com o Sr, João Goulart, de quem é
amigo pessoal- Teve sou nomo cogitado para diversos cargos
(Embaixador do Washington, por exemplo), visitou rápida-

-mente São Paulo (onde tem parentes), e em nenhum instante
¦m abalou: sabia que ia permanecer em Roma; onde sc encon-
tra há alguns anos. chefiando, uma de nossas mais eficientes

.-embaixadas.

• FORA DOS EIXOS
>(\ SR. ADHEMAR DE BAR-
'V ROS voltou dc Bolo Horl-
'zonle com a mesma bagagem
; politica com quo foi àquela
'Capitai. Comentava-se, antes
"da ida rie AB à capital mi-

neira. que auscultaria o Sr.
Magalhães Pinto sobro a for-
mação de um eixo Rio-São

Paulo, om "defesa da demo-
cracia". ou Minas-São Paulo.

."com vistas à sucessão presi-

.'dencial. No Palácio da Uber-
•dade o chefe do Executivo mi-
-neiro manifestou-se contrária
.mento à formação do quais-
quer eixos, alertando quo "não
c hora para tal. mas sim da
união entre todos os Estados.
•para o progresso o bem-estar

7dn coletividade brasileira". Na1 
ocasião jogando politicamente.
o Sr. Adliemar dc Banos con*
Cornou a situação, mas entrou
ém choque com suas própria
declarações pois acabou en-
jdossando o ponto de vista do
Sr. Magalhães Pinto- A propó-¦sito, recorda-se que na véspe-

-Ta da viagem do governador".-paulista, o Sr. Carlos Lacerda;
«ft» Sâo Paulo, admitia a for-'"¦'mação do uma aliança entro"ps dois Estados, aliança esta

que o.s próprios assessores do
AB ainda não atinaram com
razões suficientes e politica-
mente honestas para justifica-
la. dizendo mesmo que "basta
dc ser caudatário do governam
dar carioca".

TV-ADIDO
" Os Estados Unidos, alem de
seu adido de imprensa, Iam-

CINE RONDA

bem. tem agora, no Brasil
um adido dc televisão. Isto
mostra, eni primeiro lugar,
que a TV tem hoje um lugar
lealmente importante entre as
fontes de informação. O Sr.
John Vinco propõe-se desen-
volver um extenso programa
de intercâmbio cultural. Le-
ram bem? Intercâmbio- Por
que so o Sr, Vinco, seguindo
as piadas de outras pessoas de
quem não valo a pena escro-
vor agora o nome. pretendo
interferir ou complicar o que
o nosso, então só leremos quo
lamentar quo o intercâmbio
tenha ficado na teoria.
VITÓRIAS

O professor Deolindo Couto
teve duas agradáveis vitórias
na liltima quinta-feira: primei
ro. a sua eleição para a Aca
demia Brasileira de Letras.
que corresponde á antigo so-
nho que vinha mantendo. Se-
gundo. a sua reeleição, quase
por unanimidade (30 votos),
para o cargo de vice-reitor da
Universidade do Brasil.
SORAYA

Soraya acaba de processar
uma casa de discos da Euio-
pa. que pós à venda um Lp.
com músicas quo falam indis-
(•retamente dela. o que mostra
na capa uma foto colorida da
bela ex-imperatriz dançando
Nome dò Lp: "Era Uma Voz
Soraya". Num só dia. loram
vendidos ROO exemplares.
SATCHMO

l.ouis Armstrong. n popular
Satchmo, está planejando a
realização de uma viagem que

u levaria pela segunda vez ã
Africa, e pela primeira vez ii
União Soviética. Depois disso,
o conhecido músico deixaria a
atividade. Armstrong tehclo-
nava ir a URSS em 1950, po-
rém caiu enfermo o teve que
adiar a viagem. Quando cs-
teve no Congo, foi recebido
por cartazes que diziam: "Ben-
vindo a terra de teus anlepas-
sados", E lhe ofereceram um
recital com música de tambn-
res e danças de moças com
seios nus.
CHRISTINE

Chrlstine Keeler, aquela in*
glosa que. por suas ligações
com um membro do Gabinete,
esteve a ponto dc fazer cair o
governo conservador brilàni-
co confessou a um amigo que
estava sendo vitima de chan
tagem. por causa de suas de-
clarações no processo contra
o antilhano Aloysius Gordon.

Chrlstine confidenciou Isso
a Paul Marin; corredor auto-
niobilistico. o qual hoje com-
pareceu perante o tribunal que
julga a bela modelo pelo cri-
me de perjúrio- Christirie es-
tá em julgamento, juntanien-
tt com sua companheira de
moradia. Paula .Marshall, com
a empregada Olívia Broòker,
e com o chofer Trucllo Fen-
ton — os quais parecem es-
tai de acordo cm apontarem
o cantor Aloysius Gordon co-
mo autor dos ferimentos apre
sentados pela moça.

Na verdade, os ferimentos
parece que foram provocados
por um irmão de Paula, mas
ficou resolvido ocultar o epi-
sódio, para não chegar aos ou-
vidos do motorista Fenton,
antilhano também, o quo ti-
nha um velho xodó por Chris-
tine.

Christinc ofereceu mil libras
a Fenton. o motorista, para
ele declarar que tinha visto
Gordon agredi-la. Depois on-
trou cm cena mais um anti-
ihano. de nome Peto Camo-
cchio. amigo do Fenton. a exi*
gir de Christinc mais mil li-
bras pelo seu silencio.

Puxa. que vida complicada
a dessa Christine!
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'Era Uma Vez Soraya"

ESPETÁCULO marca o Inicio da realiza-
cio de um vasto plano de popularização
do teatro, peve ser encarado, portanto,
cm função de uma seqüência e de ura
objetivo maior a ser alcançado. Deve

também ser discutido — muito discutido — como
um ponto de partida e não- como um dogma
que nos pretendesse impor o SNT.

Sobre osso plano, idealizado pela nova di-
retoria do Serviço Nacional de Teatro, tive
ocasião de escrever há poucos meses, após uma
longa conversa eom o diretor dessa entidade,
Roberto Freire. Vemos, agora, montado, con-
forme íoi previsto naquela ocasião, um espeta-
culo que visa a atrair para o teatro a atenção
das grandes massas, através do emprego de
uma linguagem simples e poética, de símbolos
facilmente compreensíveis, etc .. Como parte
dos espetáculos, deverão ser apresentados mime-
ros de circo e de música folclórica. Na estréia
deste, foram omitidos os de circo: os artistas.
que deveriam exiblr-se à porta do teatro e
atrair depois para dentro da sala os populares,
tiveram sua atuação proibida pelo administra-
dor regional (sem motivo justo, uma vez que
o espetáculo externo é gratuito e em nada
atrapalha a vida da cidade, em vista do horário
da sua apresentação),

A peça desenvolve-se em várias etapas, en-
Iremeadas de pontas e danças folclóricas e
curiosamente "explicadas" ao público por uni
contador dc histórias. Esta personagem man-
tém-sc em cena quase todo o tempo, assistindo
ao desenrolar da trama. Mas sua principal fun-
cão é facilitar ao espectador neófito a com-
preensão dessa trama: eada episódio é por ele
situado em relação aos fatos que o antecede-
ram. ao caráter das personagens que nele lo-
marão parte, etc ... Episódio concluído, o con-
tador volta ao público com um resumo da ação
representada (tenhamos sempre em mente que
êsse público não tem. supostamente, o hábito
de ver uma história representada; já a forma
"contada" é bem familiar ao povo em geral).
E unindo um episódio ao outro, o contador
procura despertar a curiosidade popular, com
perguntas em estilo rádio-novela: "que irá acon-
tecer agora?"

A peça traz uma mensagem de otimismo
'primária, mas sensível) e mantém-se. em gera',
num clima leve e alegre. Seu final é apoteó
tico, procurando fixar na mente do espectador
a mensagem: "vamos ao teatro".

Em princípio, creio que a experiência do
SNT resultou bem. Houve, nessa noite clc es-
tréia. forte comunicação entre atores e pin-
íéia. e embora eu acredite que o espectador
'sofisticado" reaja mal diante do espetáculo
ise não aceitar o ponto de vista do SNT ou
não perceber suas razões e intenções), achei
significativo o protesto de um crítico ali pro-
sente: "islo" vai ser. daqui por diante, o tealro
brasileiro" — prova de que alguma coisa fun-
oionou bem.

qu?
A meu colega e amigo, eu responde,.!."Isto'' talvez, seja o Inicio de um teatro h -

loiro — embora acreditando que já teniov 7res mais categorizados para tentar um,
periência como estn. Mas eomo nâo só 

c,v
nem deve impor n um dramaturgo unia fr
para o seu teatro, é preciso esperar ou» „ 

"
sos melhores autores Interessem-se peln ni 

'
dó SNT e colaborem com 61c, discutindo «nsentando soluções, experimentando Indivíduo^'
conjuntamente. Nfio se trata dc um dogma *
pito, nem de uma fórmula mágica; trata-se ü*um movimento que se Inicia num sentido
me parece acertado, mas que precisará d» qUe
paro e da contribuição de muitos para wJ'zir frutos melhores a duradouros, u'

Do ponto de vista cultural-convenclonal
peça nem mereceria comentário». Chico dc asis tem um talento primitivo mas auténtie*
para fazer poesia. E é só. "As Aventuras de n?
pió Lacraia" é uma das maiores confusões au
já vl num palco. Temos um primeiro «to riteatro Infantil "alienado" (com Teresa Raehnifazendo — mal — uma personagem de peca riMaria Clara Mchado) e depois enfrentamos umsegundo ato infantil "engajado" (com retrato
de patrão capitalista gordo, e tudo mais) Temos as mais variadas e insuportáveis conces
soes feitas ao gosto popularesco (exploradas
por Agildo Hibeiro, ator excelente mas ainda
muito ligado ao teatro de revistas). Temos unia
história de uni tesouro escondido (sfmboio da*riquezas da terra) capaz de pór cm perigo aintegridade física dos atores, quando estes es-tiverem diante de um público mais espontâneo

A direção do espetáculo, tão confusa quan-lo o autor, foi incapaz de coordenar (tarefa
difícil, aliás), às diversas cenas e de dar aoespectador a idéia de um conjunto. Não fosse
o contador de histórias, eu mesma seria capaz
de sair do teatro a qualquer hora, pensando
tratar-se dc uma interminável "vigília da soli-
dariedade" compostas de números gratuitamen-
te enfileirados. Pessoalmente, eu teria aplaudi.
rio os disfarces de Agildo Ribeiro, alguns nume.
ros dc xaxado, o movimento do grupo dc rje-
gos, alguns figurinos e, sobretudo, os cenários
de Anísio Medeiros. Mas teria vaiado, sc li-
vesse a sinceridade dos homens simples que a
peça pretende atingir, o balbúcios de Teresa
Hachel, os passos trõpegos do "vovózinho" Ar-
thur Costa Filho, o excessivo acaricaluramcn-
to dc Rasga Bucho (vivido por Albcrico Bru
noi. a utilidade do trabalho de quase todos ns
atores e. sobretudo, da direção de José Renato.

Quanto a Chico de Assis, eu lhe teria jn-
gado merecidos tomates na hora em que. sem
ser chamado, o autor subiu ao palco para re-
reber aplausos. Nem peça nem espetáculo mero-
rem aplausos — mas o público, com raras ex-
rcções. percebeu e aplaudiu as promessas eon
tidas nesse esboço de teatro popular.

I

Luiz Alipio de Barros
E NADA DE CINERAMA l...
0 

problema do Cincrama no Rio de
voltou á eslaea zero

Janeiro, ao que parece.
Tudo havia sido acertado, isto faz.

alguns bon- meses, entre os norte-americanos do Cinerama e
o'exibidor Lívio Bruni. Pensou ate o exibidor. e a coisa foi
Sfriúriciada aqui na "Cine-RONDA", em adaptar o cinema "Ope-
ra" (Praia de Botafogo) ás exigências técnicas do Cincrama.
Chegou-se mesmo a falar no lançamento das exibições pelo cò-
nhecido processo, nu Rio, em outubro do ano passado. Estamos
já em outubro dc outro ano. e nada de Cinerama até agora.
Nem no "Opera", nem no "Carlos Gomes'' (foi pensado iam-
bém o -aproveitamento do Teatro Carlos Gomes...", nem em
cinema algum. O lato. segundo se comenta nas rodas cinema-
tográficas, é que apesar dt tudo ler sido acertado no papel, o
exibidor Livio Bruni, ainda não falou com o grupo do Cine-
rama ns base do dólar no duro, òu melhor, do dólar na bòca-do-
cofre. E, em sendo assim, sc o dinheiro vivo não aparece, tudo
fica em suspense. A cidade do Hio de Janeiro, que em ma-
teria de exibição cinematográfica anda atrasadíssima, continua
sem conhecer um processo de exibição que já existe, em ou-
rras cidade* do inundo e oté em São Paulo, laz alguns anos.
O que. em matéria de atraso, nào é lá muita vantagem, pois o
Rio até agora não conta nem com um cinema aparelhado para•projeções dc películas em 70 milímetros.

PSICOSE
0

"•'" "GANGA ZUMBA ' A ESPERA. Sun "Ganga Zumba" ó
tnais um filme brasileiro qúe està na "boca de espera" para
lünçafiientz. Baseado no romance de João Felicio dos Santos,

'"Ganga Zumba" narro um drama de guilombolas. O diretor
Úa fita. Carlos Diegues, /ilho de um respeitável jolclorista e.•escritor alagoano (Diegues Júnior), deve ter se sentido a
vontade no lema aue escolheu pura o seu primeiro filme de

alonga-metragem. Afinai de contas, a República Negra dos Pai-
mares, o mais famoso e muii poderoso dos Quilombos, tinha
o seu reduto nas seiras alagoanas. A fila foi fotografada por'Fernando Duarte. No elenco negro destacam-se Eliezer Gomes-(o "Tião Medonho" de "O assalto ao trem pagador"). Anta-

-nio Sampaio. Jorge Coutinho. Luha Maranhão (grande "más-
cara"), Leo Garcia. A principal figura branca do elenco e
Teresa Rachel. A fita está na linha de produção s éistribui-

'cão da Copacabana Filmes.

explicou que não tem nenhuma li-
gaeão com a TV-Excélsior. Mão conhe*
ce sequer os seus homens de mando.
Nada pode lazer, assim, pelo produtor
Carlos Alberto, da TV-Rio, que quer, a
todo pano, transfe rir-se para o Canal
Dois. Os milhões são aceno tentador.

Parece ate psicose. Carlos Albcrlo
não se conforma com o êxito inçontes-
tável de Chico Anísio c de Carlos Man-
<iv no Canal Dois c sente falta dos seus
reflexos. Quer ir também para a TV-
Excelsior, onde. possivelmente, realiza-
ria o lucrativo "Preto no Branco". Bas-
taria que convidasse o Joel Silveira para
ser entrevistado e, á última hora, fosse
forçado a suspender a entrevista...

Mas eu juro que não tenho nada
com isso. E faço um apelo: quem tiver
força e prestígio junto ao Sr. Wallinhp
Simonsen, peca-lhe, por caridade, um
emprego para o Carlos Alberto no Ca-
nal Dois.

F. bem possível que no Teatro Ex-
célsior, lá em Ipanema, haja uma vaga
de porteiro.

Noite e Dia
Thor Carvalho

OS DOIS AMIGOS
BEM INFORMADOS
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"SACOPA" NA TELA. Outra fita gue está pronta e de-
, yerd ser lançada brevemente, é "Crime do Sacopã", versão ei-
. nematográficu da um dos casos policiaii que maior sensação
.causaram na história do crime, «o Hrasil. Uma atração extra

da fila dirigida por Roberto Pires '"A grande feira", "Tocaia
„ no asfalto"/ é que o ex-tenente Alberto Jorge Franco Ban-

deira. figura centrei do rumoroso processo, é o seu próprio
intérprete na tela. Se o assunto jã era um chamariz para cs
grander. platéias, imaginem a presença no elenco da fila do"próprio Bandeira... Entre os atores profissionais que tomam"parte na película, esláo Jorge Dória (na foto, numa cena com'Bandeira c Jirrah Saidl. Agildo Ribeiro. Adriano Lisboa, Má-'Ho Benvenutti e íris Bruzii. Ha também uma certa erpecta-*"ttva com respeito no tratamento dado ao "atfaire Sacopã"
pelos r"r.li'.adores òa fita. Porém, pela presença rie Bondei-

Bra no "cast", c o**; fe c-.petar aue r.clo menos a fita seja sim-
pá':cu a <*,''. A izv.m Jirrah SciÕ. gue apirree na foto. ttm.,
pelo jncir-s ;;-."* ./*• 'v-cfias do filme gue temos evi vãos,
ligtd¦ tíoa "mascara". A fotografia da fila foi de Má''.o Car-
neiro. E a:sinam a produção Gilberto Perrone e Jarbas Bar-
bosa ra- partircipaçüo de Jarbas quer dizer que a fila vai ser
distribuída pela Copacabana Filmes).

k NOVA ETIQUETA "Elenco" capri-
y chou lealmente na apresentação
dos seus discos. As capas dos "long-

plays" do seu primeiro suplemento es-
tão muito bem feitas. Simples e boni-
tas. O redator de "Rio Noite e Dia",
cuja percepção não é das mais atiladas,
só não compreendeu bem a capa do dis-
co de Roberto Menescal, um dos meiho-
res porque prescinde das "letras" 

psicu-
trópicas de Ronaldo Bòscoli. A primei-
ra vista lhe pareceu que Roberto Mc-
nescal estava vestido de mencstrel, ri
que, em parle, sc justificaria! As nada-
deira-, entretanto, identificai arn-no co-
mo um hòmem-rã.

Kssus coisas que nos deixam com
cara de represa sem água. Quando me-
nos se espera surge Jean Mãrais com
um garotão de vinte e um anos e apre-
senta: "Serge. meu filho!" Conta-se que
o astro francês escondeu o Íilho tanto
tempo exclusivamente por escrúpulo de
que o mesmo viesse a crescer sob a in-
financia do seu prestígio artístico. Vá
ser escrupuiosò assim no inferno.

Somente no Brasil Porlirio Rubirosa
ainda teria a projeção que o basbaquis-
mo nativo lhe está dando. As nossas
principais revistas lhe dedicam capas e
reportagens de muitas páginas, esqueci-
das, possivelmente, de que o gorilão da
cra trujilliana c hoje um homem chó-
cho, sem qualquer prestigie;, provocan-
dn, apenas., assanhamento entre senho-
ras outonais.

discussão
começou no bar "Penúltimo"', fim

dc larde ainda, os dois frente a fren-
te à luz. de lamparinas.

 Sabe? Quem está cantando no
-Bacará" é a Eíizelé.

Engana-se. É Helena de Lima,
cuja voz engrossa dia a dia. Isso não
é piche, não. que eu sou fã dela. Mas
a Helena está ficando com voz de teno-
rina. Engraçado voce querer saber
mais do que eu que sou freguês do
••Bacará'*. todas as noites. Ora essa...

O baixinho, de gravata borboleta, tei-
rnoso como todo baixinho de gravata
borboltta, chamou o garçâo Teddy e
mandou servir outra dose.

Acho que não; é a Elizete.
O outro resmungou c cortou a con-

\cr=a:
Vamos dar uma passadinha no

Texas'.'
Concordaram. O assunto parecia li-

quidado. Elizete ou Helena, já haviam
sorvido boas e inúmeras doses de uis-
que. Amigos que eram não se Iam es-
tra nhar por tão pouco. O frango de
milho do Texas foi um bom calço e
melhor motivo para que bebessem ain-
da mais. Fizeram vários tin-tins. Mu-
dou-se o disco na vitrola. O baixinho
sorriu vitorioso.

Olha ela ai!
_ Ela. quem?

A Elizete. Ela é bárbara. Está
cantando no "Bacará".

Como você é chato, heim, rapaz.'.'
Puxa! A Elizete está no Uruguai, em
Buenos Aires, sei lá! É por isso que
você não cresceu!

A discussão esquentava outra vez.
O baixinho não gostou muito daquela
piada do crescimento. Para brigar —
lembrou-se — não tinha preparo físi-
co. Além de tudo o outro tratava-se
dc um amigo. Não sabia de nada. coi-
lado. mas era ura bom sujeito. Con-
sertou a gravata borboleta o pigarreou
Oe nervoso o de uisque.

Foi ainda o baixinho quem quebrou
o silêncio.

Faz muito tempo que nós não va-
mos uí ao lado. Vamos?

O "Havaí" começava a ganhar pú-
blico ()¦; dois chegaram abraçados.
apoiando-se mutuamente. O baixinho
passou a rir desbragadamente.

Eu não disse? Olhe ela ai outra
vez. A Elizete. Eu acho que nós le-
mos que ir ao --Bacará".

Do "Havaí" no '-Bacará'' pararam,
cm alguns bares e a discussão conti-
nuava. E continuavam também os uis-
quês, ambos com a lingua cngrolada,
cada um cantando uma criação dc cada
cantora.

FILME DO DIA
Tati Moraes

O REI DOS FALSÁRIOS
FICHA THCNICA: "The Counterfeiters of Paris". Dire-

çáo de Gilles Grangier. Elenco: Jean Gabin, Martine Carol,
Francoise Rosay, Bernard Blier, Franck Villard, Maurice Bi-
raud, Balpêtre. França, preto e branco.

AS 
razões do exibidor são das que a raz.ço desconhece. Quan-

tas vezes é anunciado um filme com fanlarra e que ro-
sulta intragável, e quantas outras vezes, um que entra sorra-
teiramente em circuito prova ser, senão fabuloso, muito dige-
rivel. É assim com "O Rei dos Falsários", que não foi sc-
quer julgado merecedor de um circuito completo, mas que e
um excelente thriller francês, uma espécie de manual do fal-
sário. como o foi, do arrombador, "Kififi". "O Rei...", assina-
do por Gilles Grangier, ensina com fartura de pormenor curió-
sos e divertidos como deve agir um falsário competente para
conseguir seu dinheiro fácil, aliás bem difícil, a julgar pelas
precauções e minúcias com que age o "Rei" (Jean Gabinl para
levar a bom termo a sua tarefa O fato é que ele já estava
aposentado'e gozando tranqüilamente o fruto de seu deson-
roso trabalho numa fazenda na América do Sul, quando e
chamado por um grupo de escroques parisienses qüe. tendo
fracassado em outras falcatruas, resolveram lançar-se na in-
dústria da "guitarra". O grupo é composto de um banqueiro
velhaco, de um gigoló profissional e do ex-proprietário dc urn
bordel de alto luxo, cujos quartos extravagantemente decora-
dos passam a ser a pitoresca oficina da quadrilha. Às tantas,
o grupo resolve passar a perna no "Rei", mas êste, muito mais
tarimbado, é quem passa para trás os falsários neófitos. Ape-
sar de uma ressalva a bem da censura, o filme termina com
a sugestão amoral de que o crime não compensa — quando
é mal feito.

O elenco é, muito apropriadamente, composto de "ladrões',
a saber, cada qual faz o possível para roubar as cenas dos
outros, e quem lucra com isso é o público. O velho Gabin.
como o falsário; a velha Francoise Rosay como sua amiga c
sócia nas escusas combines; c a veterana Martine Carol, todo-
três fazem honra à velha guarda.

ROTEIRO DE
Cinema & Teatro

Duas horas da madrugada consegui-
ram, finalmente, alcançar o Beco das
Garrafas. Na esquina, o outro, com
raiva, segurou o baixinho pela gola do
paletó e apontou a porta do "Bacará".

Vá lá teimoso, vá! Vá ver se não
é a Helena de Lima quem está can-
tando!

O baixinho descreveu rápida elipse
no famoso beco, duas ou três vezes se
apoiou nas paredes e entrou no "Ba-
cará"'. Saiu em vôo razante. Como
entrou. Segurou o amigo que o espe-
rava lá fora pelo braço, ambos sc se-
guraram, e o baixinho explicou:

Nós vamos ter que começar tudo
outra vez amanhã. Hoje quem está can-
lando é o Trio Nagó.

íOfl-BOSSA

0 *
DE ROBERTO

tOMENESÓAL
bossa-nova de Roberto Menescal vem da

fundo do mar.

TABELA
QLE.M 

AINDA se lembra dos bons sambas não pode deixar de ouvir a se-
leçâo que a Copacabana acaba de lançar na praça sob o titulo "Bossa Ve-
lha Sempre Nova". Ouçam e escrevam. ***• Está sendo rodado em Santos

uni lilme em co-produção mexicano-brasileiro intitulado "Liberdade ou Morte".
Quando o cinema brasileiro começa a melhorar, acontecem essas coisas. "•**
Zélia Hofiinan c Márcia de Windsor já foram muito amigas. *** O Sr. João
Calmou náo poderia ter sido mais grosso respondendo à entrevista de Ronaid
Gollas na televisão. Por pouco atingiria também a própria TV-Rio. *** Au-
drey Hepliurn cantara, ela mesma, as músicas do filme "My Fair Lady". Os
agudos, porém, ficarão por conta da soprano Evclyn Well. *""• Bom de se
ouvir nas madrugada? du Drlnlt a vozinha quase infantil dc Lila de Oliveira.**' Dav o Bittel-cck escreveu um concerto em três partes intitulado "Concêr-
to Iara Quem 1'uder Ter Uma Orquestra". "*" Na primeira quinzena de no-
vembro a inauguração do restaurante "Nino", que vem com a garantia dos que
fizeram o "Ariston". '** Mestre Gato, compositor da Escola de Samba da Man-
gueira e autor do sucesso "Eu Agora Sou Feliz", lutando com dificuldade para
gravar para o próximo carnaval. Dificuldade de dinheiro que o "sindicato"
eslá funcionando. •"* Solia Loren jé deixou a clinica, em Milão, onde se sub-
meteu a uma intervenção cirúrgica. *"" A atriz Eva Todor, segundo rumores
que correm pela noite, teria comprado o novo Teatro Serrador. Negócio bei-
rando os oitenta milhões. **• Os discos de Johnny Halllday estão sofrendo
forte boicote na França Na dala magna da França, Halliday cantou a Mar-
lliesa em ritmo de "twist". "*" Djalma Ferreira encerrou a sua temporada no
Shy Terraço. *"* Bctty Faria muito bem acompanhada no Sacha's, esnobando
uni jacaré rue a chocava a distância, ""' Booker Pittman e Eliana termina-
ram a temporada no Bon Gourmet. Ficou Fernando Torres castigando bole-
ro- Depois do Xopinho; o Top Club vi apelai para a presentação dc "poc-
1-et-shòvvs". estando cm pauta o mame de Moacir Franco para a estréia. *"'
Carlos Manga está realizando um excelente trabalho na direção artística do
Cana. Dois. *** Darlene Glória provocando distúrbios neuro-etilico-televisivos.

1

Lançamentos
O SINO DA TRAIÇÃO (The Brazcn Bell) — "Western". Lee

J, Cobb. No Odeon (2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.20), Politeama
e Mello (Bonsucesso). Proib. até 10 anos.

O HOMEM MAU DORME BEM (Warui Yatsu Yoku Nemu-
ra-. _ Realização de Akira Kurosawa. No Art-Palácio-Copa-
cabana. Com Toshiro Mifune. 2, 4, 6, 8, 10. Proib. até 14
anos. e

MARCO P6L0 (Marco Pólo) — Aventuras. Rory Calhoun
e Yoko Tani. No Bruni-Flamengo, Bruni-Ipanema, Bruni-Bota-
fogo, Caruso, Eskve, Imperator, São Pedro. Prolb. até 14 ano;.

ATÉ O OLTIMO OANGSTER (The Frightened City) -
"Thriller" policial. John Gregson. No Rex (3 10, 6.10 e 9.10,
em programa duplo), Riviera e Tijuca (cm programa duplo).
Proib. ate 18 anos. ,...

O UNIVERSO A NOITE (Universo di Notte) — Sobre a
vida noturna. No Plaza (a partir de 10 da manha), operai e
Paris-Palaee (2, 4, 6, 8, 10), Olinda, Regência, Rio-Palace e Alia.
Proib. até 18 anos. D«-i«

TóKIO INTOCÁVEL — "Thriller" policial japonês. Benta*
ro Kimura e Ken Takakuna. No Pathé. Horários especiais.
Proib. até 18 anos. _ ,. ...

O REI DOS FALSÁRIOS (Le Cave se Rebiffe) - P0'1^''
Jean Gabin. No Metro-Passeio (meio-dia, 2, 4, 6, 8 e 10),, Azw-
ca, Ricamar e Pax (2, 4, 6, 8, 10) e Palácio-Higienópolis. Proia.
até 14 anos. i. .-

HERÓIS INFERNAIS (Yamaneko Sakusan) — Drama ae
aventuras japonês, inspirado em "Beau Geste". Com yu/.
Kaynma c Yosuke Natsuki. No Art-Palácio-Tijuca. 2, 4, b, o,
10. Proib. até 14 anos. _¦ .,

OS ÚLTIMOS DIAS DA ZONA NEGRA — Drama Japon^
Koji Tsurutti. No São José (3.10, 6.10 e 9.10, em programa
duplo). Proib. até 18 anos. ,

FESTIVAL INGLÊS - Hoje, no Rian. "As avent"™snod'
Tom Jones"'. Drama com Albert Finncy. Proib. até 18 ano..

Reprises e Continuações
CARICIAS DE LUXO (That Touch of Mink) - Comedi a.

Cary Grant e Doris Day. No São Luiz, Miramar e Carioca. *¦

4, 6, 8 e 10. Proib. até 14 anos. , c40,
O REI PELE - No Vitória, Roxi, America W^r

7.50 e 10) e Fluminense, Monte Castelo, Leopoldina. Froio
até 14 anos. ' _ . ._.., a 4 6,

KANAL (Kanal) — Drama polonês. No Paissandu. a, *•¦

8, 10. Proib. até 18 anos. . •____ ,__ «...nn-nn.
A VIDA INTIMA DE QUATRO MULHERES (The CtaHgffi

Report) - Shclley Winters c Glynis Johns No Leblon, Maor
e Santa Alice. 2, 4.30, 7 e 9.30 Proib até 18 anos.

Niterói
ALAMEDA — -O REI PELE (Nacional).
CASSINO — ••() HEI PELí:. (Nacional) „__„«.-
CENTRAL - -A VIDA INTIMA DE 4 MULHERES
ÉDEN - -O SINO DA TRAIÇÃO".
ICARAI — -O REI PELE" (Nacional).
ODEON — "MARILYN". 0«,n>-r »u.R"
PARA TODOS - -A MULHER QUE, SOUBE_AMAR .

RIO BRANCO — "QUANTO MAIS FRIO MELHOK
UM PASSO DO CRIME".

SAO BENTO — "PÔNCfO PILATOS".

•OS 7 DESAFIOS".
São Gonçalo

CINE FLORESTA .
MUTUA - "CRIME DEPOIS DAS,AULAS . ,0UENUs"
NOVA CIDADF. - 'TUBARÃO1 K OS H^ ; K FOX
NANCI. STA. MARIA e SAO JOSÉ - IÇBg^ *%$&>* t

1 FILME POR DIA - Segunda-feira: "Í"*"* 
Quarta-feir»

LEI" - Terça-feira: "PRÍNCIPE VALENTE" - W«»r
'•SUPLÍCIO DE UMA SAUDADE".
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LA ROQUE EXTREMAMENTE
SALVOU O TURFE PODE LEV

Wilson do Nascimento
MODESTO:
AR O SEU

LEI (JUE
NOME
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Reputado Henrique de
La Itoeiue Almeida con-
cedei, onlem tinia outro-
vista n UII <Mii cpie deu
contra ela trnmltnçfiô da

lei reccnlemcnle promulgada
pelo Presidente elo Senado
Federal isentando <> turfe ela
laxnçfio absurda ele 30 por
rento sobre ns acumuladas,
tributo íiuc seria bastante pn-
ra liquidar com HE corridas
rie cavalos em todo n País.
mas. antes disso, serviria mui-
tissimo aos '-booUmakers". O
ilustre parlamentar, a quem
ne deve na realidade a apto-
vaçõo do projeto dc lei, por
sinal por êle prciprio apre-
sentado, citou diversos nomes
dc deputados e senadores que*
colaboraram parti a vitória
rio nobre esporte e da cila-
ção do puro-sanguc de carrei-
ras, mas, extremamente mo-
deslo, não contou par? os
leitores cie UH, o que foi a
luta que ele manteve nos bas-
tidores durante muito 1empu
para que sc evitasse mais
uma crise terrível, talvez mes-
mo a pior. de quantas o tur-
fe tem atravessado nestes úl-
limos tempos. Enlende-sc. não
há dúvida, o zelo do simpá-
tico representante du Mura-
nhâo na Câmara Federal, evi-
lando falar cie si próprio na
entrevista. Cabe. todavia, ao
repórter, que acompanhou de
perto todo o desenrolar da
história, não só enaltecer c
tornar público o trabalho c
a dedicação de La Koque, co-
mo, sobretudo, anotar eom
franqueza o lealdade-, toda
significação rio esforcei dis-
pendido de maneira a que o
povo turíista e os trabalha-
dores do nobre esporte dc
todos os setores fiquem sa-
bondo bem quais são os seus
verdadeiros amigos, os que
tém coragem bastante para
enfrentar os demagogos e as
explorações políticas que se
possam fazer, confiantes rir
que, servindo o Kirfe c á cria-

ção nacional, estão servindo
o próprio Pais, que tem nas
atividades dos Jockeys Clubs

o cios "hairas" es uai liados por
tudo o Brasil uma fnnte rie
trabalho, de bem-estar i-ocinl
o rie Imediato Interesse para
a economia e a segurança da
Nação. ís'e ni todos compreen-
dom o turfe sóbre êste aspec-
io. a maioria mesmo chega a
pensar r|ue numa época do
tiperfeicouméntd da "Bomba
II" e das viagens espaciais o
cavalo de córrldii perdeu
completamente a sua utlllda-
de. A verrinde. todavia, é bem
nutra e só mesmo o tempo,
quando os dirigentes ttllfis-
tas forem mais esclarecidos,
hn cie mostrar que os piados
rie carreiras e a melhoria
dos nossos rebanhos muilo po-
dem dar ainda cie; contribui-
çfio ao progresso e dcsenvol-
vimento de nossa teria. Ilcn-
i ique ele Lá Roque Almeida
foi o lutador bravo c desin-
teressado em mais èste em-
bate rio turíe. Não descansou
um dia sequer c somente gra-
ças A sua simpática pessoa c
ao scu invulgar prestígio, a
lei que isentou as acumula-
das dc um tributo injustifi-
cavei foi aprovada. N8o va-
mos contar nada do que se
passou nos bastidores para
náo ferir ninguém. Basta-nos
fazer a justiça dc enaltecei-
o trabalho de La Roque Al-
incida. E falar lambem do
Presidente João Gouiart. do
Senador Auro Moura Andra-
ele. presidente do Senado Fe-
deral. dos Senadores Gilber-
to Marinho, o "Homem do
Turíe" de 1962. e Daniel Krug-
ger, do Deputado Bocayuva
Cunha e do Deputado Carva-
lho Sobrinho, tio presidente
do Jockejt Club Brasileiro,
Sr. Francisco dc Paula Ma-
chado. nomes a que rende-
mos. em nome do povo. a
gratidão rio turfe nacional.

Adctllon Santos
e a Díese

Os nossos leitores devem ter
notado que no último sábado,
quando nesta coluna comenta-
vamos o G. P. "Diana", laia-
mos muito de Dicsc e de suas

froncus possibilidades rie vi-
luna Contamos, inclusive, 1111111
conversa qué havíamos tido
com o briciáo Arialtim Santos,
iiiini.*' rins iríulhores fases de
sua vida profissional - o me*
recidamentií, cllga-se •— opor*
Umidade um <|iie chegamos 11
querer convencer a Arialloli
cie que a llésc era a mais pro-
váyol ganhadora dn carreira,
Mas o espolie o hábil piloto
11110 se "confessou" cnm o rc-
portei temeroso de que dali
«nisso umn reportagem grande
b rom isso a sua pilotada aca-
basMi Sendo visada de mais na
c.ivreiin Deu um golpe tático
o jovem e hábil loquei e nós
rléle participamos na maior
boa fé Quantos leram a sua
declaração ficaram convenci-
cios. pela sinceridade rie Adal-
ton Santos >'q'uc éle não acre-
dit.-iva realmente ná Diése. E
,/'ian Marchant também "en-
Iroii ri<* gaiato" nn locada, poi»
quando a pupila de Maurllío
ele .Vmeida decidiu a carreira,
lá pelt altura dos 800 meiros

liiiriào chileno nãn aércdl-
lou que ali estava elr verda*
de 11 sua adversária e do "co-
chilc" resultou senão a dorrn-
ta — pois a ganhadora não
perderia ele nenhuma forma —
n-..*is. pelo menos, a facilidade
do sucesso. Adalton não é ape-
nas bom ióquei. F' lambem
um "vivaldino" de primeiríssl*
ma ordem e nesia qualidade
já está "fichado" . .

Levy Informa
Levi Ferreira, o arande

treinador do turfe carioca, pro-
lissional dos mais zelosos e
cie enorme prestigio, féz que'-
tão ele informar o público,
através de UH que a sua po-

rança Decenal absolutamente
nâo correspondeu ao que dela
esperava, provavelmente pnr
ler sentido as "clássicas emò-
rfies ela estréia". Acha Levi
oue esta será a única explica*
cão para s fraca atuação de
sua nupila. F.' só aguardar a
próxima inscrição, portanto..."BB" de UH: Hoje

A nossa famosa fórmula má-
gies rie acertar na- corridas c
hoje inteiramente dedicada sos

nossos bons lurfista» comercia-
rios, no seu dia de festas e de
alegrias grandes. Para o "b"
de "barbada" apontamos Black*
Tle. exatamente na prova em
honra dou homenageados *
pHríi o "i>' do "boa" 11 Caba-
nheiro São duas corridas ex-
eclentes e a rapaziada pode"mandai brasa"...
Acumuladas

Vencedor: Qual.Vts - - Can*•zonicre - Black-Tie e Caba-
nhcirii

Duplas: I " a Kl 2" t 13
6." a 12 p 7" a 12."Placés": l.a Calirs - Qu»

Guapa! Canzonière — B TieCnbanheiro,
Gente «S Turfe
& Barbadas

Muito simpático o íjeslo d"»
Viccfresidenle Tude Néiva dc
Lima Rocha a do Primeiro Se-
cretário Aclair Eiras dc Araú-
;o convidado a "Rainha do Tur-
fe", Srta. Vera Regina Goulart
Peçanha '.'oulinho para entre-
•-'ar as medalhas conquistada»
pelos criadores na Exposlçio de
Produto» Nacionais de 2 ano»,
na solenidade realizada na
Tribuna de Honra do Hipódro-
mo da Gávea, Os Srs. Peixoto
ele Castro. Otávio Guerrero e
Coronel Éürlco Cortês fica-
ram felicíssimos. "Forfalt" de
Euclides Aranha Neto e de Os-
vãldo Aranha Filho, titulares
do "haras" campeão do ano. o
tradicional "Vargem Alegre'.'" Domingo próximo na bua-
te "Sacha's" (já com o famo-
so "harman" Aristide* de vol*
ia. curado totalmente da in-
tervenção cirúrgica a que se»
submeteu) o iantar oferecido
por l'II á S. M a "Rainha do
Turfe". Vera Regina. Estarão
presentes muitas eleeanles e
alias personalidades. **' Fes-

1 ciada a vitória número 1 do'Stud'' 
Qúcro-Quero, rios nos-

sos "fai.vas" Peri Azambuja
Soares Aridío Orestes Mari-
nho e .Marcelo Alencar. Só se
falava da "futura craque" La
Verité no jantar da "Pvondi-
nella'' onde por sinal estavam
lambem n Comandante Fer-
nando Rocha. Senhora e ami-
gos.

D. P.: - Montelepre e Cabanheiro São Excelentes Corridas

HA 

última sabatina D, P. Silva conseguiu
duas bonitas vitórias no dorso deis ani-
mais Non S'top e Grasseta, esla empa
tando com a Que Fazer! Na tarde cie elo-
niiiigo conduziu apenas Bella Itália que

obteve nm bom segundo para a maneie lavo-
rita New Farrapa, Na manhã de onlem estive-
mor, em palestra com o jovem profissional pa-
tricio. Perguntamos pelos compromissos assu-
miclos na corrida noturna de amanhã. Naqtie*
le seu gcito torio especial e falando com a sin
ceridade costumeira nos disse.

— "Na carreira central da noturna irei pi-
lotar o pupilo de Rubens Carrapito. Mon-
teleprb. Trata-se de animal bastante corredor
e vai á prova cm soberbas condições rie pre-
paro e apto a conquistar mais uma vitória.
Vai encontrar dois ossos duros a roer: Tanto
Shia como Black-Tie irão elar muilo trabalho
mas com o apronto de 24". a puro galopo.

Monlclepre me deixou cheio de esperanças".
Féz breve pausa para em seguida falar da

montaria do páreo ncriamento. Completou.
— "Cabanheiro perdeu uma carreira incri-

vel. Melhorou e na distância vai ser difícil per
der desta feita. O obstáculo maior na prova
vai ser mesmo o lnho que está sendo levado
como erancl e"barbaria". Todavia, repito, te-
rão que correr ele verdade se quizerem der-
rolar os meus dois pilotados".

Solicitamos ao "Lelé" que marcasse uma
acumulada para ni nossos leitores. Dc pron
10 apanhou uma UH e abriu na páeina de tur-
fe. Olhou atentamente o programa da noiur-
na e foi concluindo:

•— "Pode mandar ns leitores dr ULTIMA
HORA jogarem os seguinte-- animais para pon-
ta e placé: Belonave. Al Rincona. Montelepre
e Cabanheiro invertidos em dois p em tròs c

ro placé".

RETROSPECTO UH INFORMA

I.* PAREÔ; l.two
Animai*

1—1 I.a Ciilini ..
DiiniigelH ...

3-.1 Alotm 
Gold Lorena

3—5 Patricinhn
ft Juvlta 

4—7 Opua 
Babucbia ...

Barbada de Hoje": MADAME BUTERFLY
MTS. — ItKC: Bal,AMEI.ESS Ml "I S

Peso si. CI.
., 54 - 35

Sfi
Sfi
f>2
54

.\fi*»Mi palpllr:

 Sfi

A 1.0 AN

30
sn
30
III
35 | .1
70 , C

.toquei
.1 Santos
Nâo corre
M. Andrade
m Nlclevlsi
.1. Piirtilhn
I. Uns

Machado
Saríchò

PRÊMIO: CRS II11.11(111,11(1 - I.ARGAO
Treinador | Oll. "Performance" i l>i*»t.

3 • p. R. D'Água 1 300íl. Tnpudi
W. AUiaiiu
J. W. Vian,
Os. Coutinho
SV. ti. Oliveii»
C. rtibtiro
1 Pinheiro

1 W. Freitas

A : 20.30 11
1'empo Raia

s* : 5 ap

Kclrnspeclol PATKICIM1A

2 • p. P.. U'A§Uía | 1 301!
8." p Aviano | 1 50u
2 » p. M. Boneca 1 200
4 » p. Quelün» j 1.500

11." p. Vispá | 1,000
9 '¦ p iM.Bonei : 1 200

HÁBUCIIA

84 2 5

77 4 5
!19 4 5
«3 1 5
77 4 5

AI
AL
AP
AI
AI.

aurpresa:

2.» PARECI: 1.311(1 MTS
1 — 1 Que Guapa! . 58

2 PoCbítt  ---.K
2—3 Bclonuve  SB

4 Etolle Blanche sn
sn
58

3—5 Qualytii 
6 B. Buterlly ..

4-7 Kumi " Gnriipa 
Nosso palpite; M.

ItKC,
30 i»
7fi| S
40 C
lül .1
35 1
70 I--
35 r
35

KAKINEI.l.l 79 I 5 — Pllf.MIO: Clt$ 250.000,1)0 LARGADA: 21.110 II

. 58
IIliTKItH.Y

I I

Andrade
M Cruz
Moura

Ci SllVB
Fãgundís
Li-tcves
Mala
Martins

J. Dias
Cosia
Morgado
Mendonça
Feijó
Araújo
Araújo
Araújo

2 " p Blis»
1 • p. Blolldie

1 '* p Brasa
12." p. Ocumba

4 " p Blls»
11 * p. Rocaille
9.» |i. Blis.»
1 ' p Blondie

1200
1.30(1
1.000
1 200
t 2ilíl
1.400
1 2WI

1 300

fil 2 5
H4
76 4 5
7í 4 5
1)1 4 S
7i 4 S
fil 4 5

AI
AP
AL
AL
AP
AL
GL

Retrospecto: POESIA Surpresa: BELONAVE

3.» PAREÔ: 1.311(1 MIS. — REC: l"AHINEl.LI 79 I 5 - PRt.MIO: t:l(S .'.ali.001).11(1
— 1 Al Rincona

2 Drabela 
-3 Akntiiilii ....

¦t Occan Queen
5 Trota 

3-fi Belga 
Cacuhi 
Nova Delli ..

4- 9 Faro 
in Azul Celeste
11 Olyni 

Sfi
ófi
58
Sli

58
58
Sfi

30
40 

j
:iu
60
8(1

sn ¦
80 ;811
4(1

4(1'
90

aViiüsn íiiilpltc: HEI.I.A

bbléyes
Carvalho
Olivclru
Freitas
Mou 111

Hllva
Sancha
E. Castro
Acuiia
Corrêa
VeiRa
líctrospcctti

V,-
A
1..

F.
1
W
J.
c
o
I?

\l.

A liai to
Moialei
Bcnitez
Preltas
Fontoura
Pignatari
Costa

Carrapito
Morgado
F. Rei*
Tripodí

RINCONA

Shanuoti
Riu Tigre
('. Cabrerò
P Choca
Shannon
Slyinnmi
Bauru
Gloe
Jabiilim
C Cabrero
l.adriic

l.AIK.AUA: 21.3(1 11

- l . 200 77 A P

| I 3011 84
1 1)00 113 I 5

I 1 40ÍI 91
I 200 77
I 2IK1 77

| 1 30(1 84

| 1 200 73
1 500 97 4 n

| i ooo fi:i 4 5
1 non 63 1 5

AL
Al
\P
AP
AP
AP
GL
Al.
M
AI.

Surpresa; OCEAN QUEEN
*> PÁREO:
1-

Mim
-1 Cnnzonióre

2 Norival ;.-.-.,
2—3 Ambai- ....

4 Meu Colma
3—5 Palospavos

fi Devoto ....
1 7 Emir 

R Z(*o 
9 Mana- Flnr

MTS
Sil

58
58
Sfi
SR

i 58

RECOKUE: BAII 131 1 l'llfcMI(i: l.K\ ?7li liem llll I VROAIIA: I! uu II

O Sílva
Eitúves
Barroso
M. Cami nhu
Maia
Andrade

Corrêa
Silva
aM. ClU7

Sales
Aliano
Carrapito
Caiiiíiiha
Carvalho
[. Pedrosa
Meireles

S Silva
.1 M Dia-

6.»

MeiJI
Aconcágua

Meiil
Cohiptot
Mciji
Meiu
Mem
Hartnn

2 100
2.2(81
i.4;ki
: ioii
i fino
2 ino
.'.ínn
2.10(1

1 30(1

137
14.1
89

137
1H1
137
137

Ala
AL
AP
Al
AP
\;
AL
AL
AP

.Nn-anci palpite: EMIII
¦V* PAREÔ: i.nnn -airs

Relruiiecú: CA.NZO.MÈRE SiirprêMi: ÂMBAR

REC: BLAMELLSS 803 5 1'llf.MIO: IR". 210.000,01» (BETTING) LARO
1-1 Tote 

2 Cristal Park
.1 Boneò 

'—4 Meu Aniuai
S Flanicjantc
fi Manion ...,

>—7 Jnths 
Boneco 
Tiçfio . 

10 Lapidai in ...
l-ll Corot 

12 Satélite 
13 Versátil ....
14 Olram 

51
51

51
56
56
56
52
Sn
54
62
56
66

6 40
* 45
•I 711

36
¦1 45;

Sfi!
35 

'

fi 80 :90 
|

80 ,
35
60 |7(1 

1
90 I

Andrade
Aniarnt
Oliveira
Ramo-
Santo»
Ramos

Sousa
Balira
A Sou«n
Nery
»a. Silva
M. Santo.'
Marhndo
NicJevisck

Vasconcelos
Gõnièz
Lourenco
Lavor
Tiipodi
Co'la
Pedctten

Tourinho
Coutinho
Pereira

Carrppito
Guedes
Garcia
Coutinho

i

I 12

Aviano 1 SOfl 98 AL
.labalim 1.500 97 4 5 A!
Jabalim 1.500 "7 5 \l
Hulllll I 30(1 81 AT

r.in Negro t umi 63 2 .1 AI
II Seca I 30 83 2 5 \ I

Baniu 1 300 8i \P
Bauru t OT 81 M*
Tote 1 000 64 4 5 M.

C-aiiitanem 1 oon 63 5 \P
Baniu 1 300 84 \P
Baniu 1 3(81 fil \P
.labalim 1 SOfl «7 i 5 M

p. Iiuibi I -'(in 77 2 s AI
ASSOCIAÇÃO

N'(i.-;«n palpite: COROT
DOS EMPREGADOS

Retrospecto!
NO COMÉRCIO
MKU AMT.II

(PROVA ESPEC
Slirprív»: TOI E

IA1 I

OiuiOo 
m»i- tintni» ri* reuniio pi o|i»m»fl» p«lo Jockfi

Club BriÉIlèlrõ, pan »' eorrldéi 6a nolir d» hoj*'. no h<
pndromo ela C.ivrS. t n stxtn do promarnii um» "Proyi

Bspècilal" e-ni I ilfHi nic-lii,- **ni homenaecm tu. Bmprègadoí nn
Comércio do Kio de .Uneiio. c|imndo .i- ronriemors o dia denta
laboriosa c\»\i*f,t R^jilrii^nti' no curto percurso ''** vMrvtlrà- -*'»1
pi-ia de iifit 4-inliort o nuineiu linniado de competidores, «eii
• penk'. > prova poderí piOpòii-ionar momentos de fone* emo
çfitr tos nur apreciam corrid»- rio cavalo' lírio poi que irí-
excelente» corrèdôrèt iravtrtn lui* iode» tré-- animai- muito
lílíeíro» e re«i»teni*» Shia Black-Tie e Montelepre Ne-ie pa
rio. como «e ooitlumt di«*r fta »iri* lur/istlc* vai "<»u- fai-
ca'', penqu* os Irè* a-ompetídoi-e» irào "lanando" para a pon
ia, lodo» ri»»ejo<o' d» corrOr d* «a indo coitl a- -ua- caracteri)
liclfi * nio en*eiand« ceder o iram ' «o» auiro>.

Shia
Indagamou do bridao Jo»e bateria sobre X< ponFibilidad*-»

rio vtloj delencor da jaqueta da, "Siud" do Inesquecível M.
ni.»trn 0«valdo Aranh» < "B*i áo lamentando mai» um» su»
pensão, embora por pouquí»«imn tempo, adiantou — "O 

pu-
pilo rie |>vi Ferreira etta "em 

ponto de bala" Recordem»
rie «ua atuação quando perdeu p.ri Geitoso na ar"*ia baiendu
muitos riyA.ii H**» eítegori* o í*t>t*ren<to d*> poni-» a ponta p»f*
lenle rie verdade Creio que >ej* o venedor denta prova de
ceder p#n»s no final.

«•• PAREÔ: I.3no MIS. - RE<..: FARINELLI VI , IS PREMTil: CR* :I58.111111 lw (BETTI.NT.)
I- 1 Shia  62 2 30 !2 IlfOV  53 • 100 !
'—3 Black Tie 63 3 50

4 Sportlnif Life .53 " —•
3—5 Montelepre • 60 * 35fi Oloy  53 i an :
¦ -7 Cinlileu  67 4 100Sllbot  53 • ... I

Patalou  63 • — I
Ni)5»o palpile: .NHIA

J ¦-iilva L.. Ferreira
S. Silva Canta
.1 Soüaa Frelta»
Nào rorre 6 Crut
D p. Kiiva carrapito

J Portilho VI Alves
I. Santos Barbo»»
Nfw i-orif «. P Silva
Nán cone P. Tupodi

Relrnjpeclo: BLACK TIE

ll." Codajai
! B. Tie

1 TtOVM

Gelti)»n
laclavp

14," Gp!'o.so

1 (SOO 07 Gt
I 30(1 81 l>i Al
1.300 81 2 Al

1.GIK1 99 Al
1 80(1 li» M'
l 600 91 M

'.' PARECI

!- I Csb
2 Bai7C

'-3 InalO . ...* Tocaio .'•s Anavion
P. Rr :*erio
rtéaíltQ .

I- ' Raniiinti lio
' Ze Aranh»

10 tShannnii
Nohii palpite

1.3H9 MTS

llil-llia .SR

 58
... SB
... 58
... m
... 58
.. 58
.. 68

64
IMIO

REC
36 !
60

:i 16 ¦

*,s
40
60

110
4J
BOI
70 |

MUNEM I VI 1 5 l-ISC Min c R»

Surpresa nus 11 I i riu

IMi oon nn i n I I I I \ <. I I MI (• JS.tS II
P Silva

aM Cruj
Bafica
trnio-
Poitn-io
Corrf-

'» rorre
VriSH
Tintvn
M Santoi

A
W
n

Correi
Meneie»

Cftrrf ít(i
Oa^nle^

Mvrt
F ".;i»
Puriom
Vieira
Pire*

Attlroie»!

••> p
9 p
¦' D
*-* P

I aa p
5 ii

Crousani
Croisssnr
Balmaz
rrci.*snnt
Oalluio

600
mn
«Oo
ron
200
"(M

102 2 ,v
97

102 2 *i
75 2 5

Ala
AI.

CORRIDA DE
DOMINGO

V — 'AREIA' — 1.400 — Cri
:.50000.00 — Mi:- Turf 56, U*
ely Brasília 56. Dercy 56. Re-
sialinda 56. Dona Marsarita 56.
Damic-c 56. Bosame 56. Papilo-
te 56 e Irisli Quccn 56.

2i — 1.100 — Cr$ .350.000.(10
- Lady Veneza 56. ToyaKiva

56. Ilolna 56. Darriada 56 Arl-
puana 56. Veritimiglia 56 Hap-
py Baby 56 e Quellp Nuit 56.

.*?, _L 1.500 — CrS 230.000.00
Qup Fazer! 58. Pirralha. 54.

niiiia 56. Máriental 56 Arni"»
54. Vloleniã 56. Felina 54 Tn
lamnta 54. Peçgy 56 e Irancíi
54.

41 ].000 CrS 26(1.000 00
Pinheira] 57. Tin Guimarães

57. Corlaso 57. Mlraqueta 57.
I.nrcl Sabiá 57. Puni- 5.1 Qwh'
57. Pandantis 57. Relance 5.1 e
Byng 57.

.li _ GRANDE PRÊMIO DER*
BY CLUB — 3.200 _ CrS ... .
1.200.0000(1 — Lord Vermouth
62. El Ciistavo 60. Rabío 62.
Leque 60 Dunképque. 60. In
tru.ia 60, Gurango 62. lborius
62. Diii''u 60, rnvlo 62 e ArgO"
naco 62.

fi\ _ 1.400 — CrS 260.000.00
Balmáin 57. Serio 57. Bronqul-
nho 57. Vovô Maciel 57. Sanlo
57. Inov. 57. Squill 57. Ocesran-
de 57. Sabreur 57 c Club Mo-
nev 57.

7, _i i 400 - Cr* 280.OO0.OO
VolSnla 57 RenSnt-ia 57. RI*

vabela 57. Hamlla 57. Guadalu*
pc 57. Bistraia 57. Pfímtila 57
Moutartle 57 Manda 57. Ilarmó
nica 57 e Helen Doar 57,

R> — 1.500 — Cf$ 2.10.000.00
- Crooner 56. Don Metràlha

5R Alight 56, Põracaii 56 Ace-
lerador 56. Baile 58. Rei Ia mou r
54, Belo Antônio 56. Quiekstep
58. Londoner 54 Passo KApi
cio 56 llartlm •">.'!. (Juatrocun-
Irão 5K Mohtecaliiii 5G. Mac;,
rico 54. Gabnrdn 56 Extend 54.
QiuirantP 56 o VuT En 54

91 (AREIA* - 1400 - CrS
350 noooo — Querlon 5b. Distr>-
to 56, 1'anlail 56. Dur.-.udal 5(L
Uraçti 56. Evreux 56. Marítimo
56. Ilappy Kíd 56. Rppiai-taii 56
Despacho 56. Debo 56, Dat 5ft
r Japr 5'J.

Gronde Prêmio
"Derby Club"

Era iua exiinui lupodronia'
alai llamaraly, a melhor com
petição para o» nacionais, pei
màncccndo no calendário da-
sico, do Hipódromo Rr»»iiei
ni após a m>ao E voltará a
ser disputado domingo pró
\inui O Grande Prêmio Der
In Club toi realizado pela pi i
meira vez cm 29 dc setembro
dc 1885 em 3 201) nictrov com
a dotacáo de 4 conto- de rei*-
vencendo Rorcav da e'oude'a
na Aliama. conduzido por
.Io*.»* cia Rocha Franco, no lem
po ele 226 O percurso tem va
inicio e loi durante ano> em
3.800 c 4 000 metro», voltando,
Agora, a distância antiga 3 200
metro» I" leia a dotação de
ds I 200 ooo nu

Mir-irr»*. ( IIIIMll IRa.

'•pi laHwHIÚ t i '
1 * p Crolcant
! - n AI Pinrf-n» ' '

.*>urpie»». AN W l«'N

Black-Ti*
Com "Bequinho'' luapenno e »u»enie e -B«c*o'' com

prOmUnp de dirlíir Shi». preferenciaimenie Krnani de TrcNta*
confiou ao exímio brlrián Joio de Souaa a moniaria do ligalr*
Black-Tie ln--e no» o «meie -Tenho muna pem-ibilidM»
com o nlh ode Helíacn f: um animai mntin ligeiro e o» nutara*
terão que lhe roubar i poma do Iene desci,. a partida e n»n"dormirem no ponto ' 

porque »e deixarem o Black Tie na diaN-
lena. garanto que vai »er difícil «egurnem o pupilo dc "Mr4a**
Kreitas' Kit4 em excelente lorma t .»er» ala, primeiro» no li-
nal. nao lenha duvida»'''
Montelepre

— "Km-, tiirina ia Vlonielepre "traça", me»mn a „• ¦ rutnar
aa. rtd (.mio» que o "handiiap ' lhe impo»", começou derlar»»-
do o populai 

"Lei*" j„ reportei quando lhe indagamo» d»«
poiKtbilidadea do pupilo de Rubinho Carrapito .ia cannou éa
Rlafk Ti* t de Prefu em pi*ia de areia e et»ta pronto P»ra r«-
peur o auceaso na mesma di«iína-ia Sua forma e muno bo» •
«credllo perfeitamente na vitória embora deva reconhecer qn*i presença de Shia e ha»i«nie incômoda p»ai. o pilotado éa

Beclo" » um cavalo muito bom ligeiro e duro no final S#
Montelepre perder .«ra para Shia rio,*, acredito que a dupla-.eja uma excelenie indicação! "A não ser que a forrada «li
acidentada porque pa percalços cia, carreira *»o imprevi«iv««
e rx-ada-rri alterar todo (, leNiiitaoi, lógico do pareô".

CORRIDA DE SÁBADO (NOTURNA)
I' — 1.200 - Cr$ 250.0O0.0O

Balanila »8. Pata Choca 5R
Redutna 58. Maquettt 56 lava
511. Minha Coleta M. Rela Itá
lia 58. Rel|* 54. Marquem M
e Novata SI.

Ii — 1.100 — Cr$ 210000.00
Nemeaia II. Minha Boneca

54, Ourobrii» 51. Pinkie 14.
Pómira S4. Sulmiri A M.
Monjoplna 58. Judy M. Na|

Operários
Serão Sócios
Das Usinas
Nacionais

05 
2:>0 rrr pre nado» da Corr

pa-ilua Usira»» Naeionai»
¦tilial de Niterói) vão com»-
morar festivamente, dia 5 d»
novembro com churrasco e
»oleni-Jade* riiver-ai? o oecre-
to do Pre«idente .loão Gou-
'an que vel permitíi qnt
e*!e.- sejam, ae ouiserem. acio
ni=la- as f-mpiéi-a. teraáo oais
isso direjio a financiarrien'n
da f'a;xa Econômica.

A rieei*ào do Preaidente rii.
Rcpublice va; beneficiai aa
filiais da? Uniió» Nacionai»
'tefin--)cá<i de açúcar) i»rr, io- I
do o Pai? No Estado rio Rio. I
o fato vem provocando co- |
meratairio.'- entusiásticos na« |
filiai- de Duque de Caxii»-,
Três Rios e Niterói. Xa Cani-
tal do Estado, a» comemora-
ções .eráo dia cinco de no-
vembrò, quando a indújtria
estará -ompletando 50 ano*
de fundação. O Governador
Radçer Silveira foi convidado
^ara participar dos fesieios.

100 Ações
O gerente da usina em ."*'i-

terói. Sr. Basi.io Neves de-
clarou a ULTIMA HORA que
vai comprar cem acóes 'ca-
da uma custará mil crtinei-
ro#.a ** pu** ¦ m^-aidÃ do ?i*t5-
sidente .loão Goularl e de
piCaia justiça pavra com o pe?-
.«oa! que trabalha no refino
nr açúcar, no que o B'a--i!
está colocado entre o. pri-
meiros rin mundo. Nm ftl-.pl
da» U^ina- Naciqnaií no Ba •
relo em Niterói ?ão refinario.»
difiiiainei.se mil sacas ci* 60
quilos rio açúcai ni?ia!. a-.n
para iíso ê suorr.etido a nm
processo de rei inação >0 poi
cento mecanizado,

Embora a comunicação ofi-
cia! de me n* empresado!
poderão .»er acionistas da et**-
presa só venha a ocorrer dia
cinco rie novembro, o* ope-
rarios .extia-oficialmente já
comcçaióm a comemora: o ia-
lo. Nenhum deles deixara de
comprar pelo menos uma
ação da empresa, .ia tendo di-
reito no próximo balanço i
uma -.oi-te- do.» dividendos

mar M! Uauphine 56 Naluadr
58 » Sharmin 58.

•ti — 1800 - Cr$ 2Bb 000 í><>
Cadmn 53. Ciane 53. Con

fticio 57 Palman 46 Sno»bir*d
J3, Hudson 55 e Hullabalon 51

4. HANDICAP ESPECIAL
1.300 - Ci*$ 350.000,00 -

Toca 51 Olhada 50 Cabine 59
riorana 50. Comanchera 55
Bacela 54. Também 52 t He
drínha 50

1 .tim - CrJ 210.000,00
'lole .V2 Árduo 58 Paiet

545 Ariano hf, Meu Chefe .Vi
Sem Rival 54 Kuror 50 Ban
ru 5* Xaca-Meyaka 56 Amai
fl 58 Até Li 54 e (.arólo da
Vila 54

8- — 1 3<X) — Cr» 210.000,00
Barra Sair, M Nardal 54

Caminíto 5* Quif 58 Gepeto
58 fcana.o 58 Man-o Polo 5R

ABP-SPC
ULTIMA HORA ttti inscrito »ob • número (XX

na €4»fiv*ni« entre a AcHOciecêe Kreiilttire de Cropa-
f ende t • Sorviçe de Protecê* ae Credite .

Ma. kn»v»r 5R Pato Rouro M,
Saxofone 5« » Tm Ricardo 54.

7! 1 200 - Cri 250.000. 00
Barloventd 58. Eucaltpte

58 Juaçu 58. Con.lellílion M.
Cadete Orion 5«. Nunaucn M,
(íuaran» ií Bài-aro 58 Mano-
me 5« Miiano 5í. Iforil M,
Bob Ler 58 Dondoco 58, ',j»mts
T»8 r Hià«-u 58

Bráulio Ramos

Peniotíba ?

"Sorteio de Natal de UH": Será Iniciada Hoje
a Entrega Dos Prêmios Aos Vencedores da Série T
I.VICÍAR-SE-A 

boje a entrega doa prêmio» ao* vencedortu da aerie "A", no aortceifi
ie»ll/ado domingo, dia 27. na T\'-Rio Os responsáveis pelo» meninos e meninas vceii-
cedore» devem apresentar-se, a partir de bole. dia 30. no Departamento de Promo-
cões de ULTIMA HORA. Rua Sotero dos Re|s e.2 i telefone 5-V80R01, Rio de Janeiro.
C;8. munidos de documentos de idenrida de. Solicitamos aos responsáveis que tragam

as crianças vencedoras a fim de que estas recebam pessoalmente os prêmios que lhas
cabem. Os premiados sáo os sefuintes :

Dentro de Ires Dias
ACN Entrega Projeto
ao Govêrno

0 
.SENHOR Const.nlino Mo-

reira l.eite. Diesioeme
no grypo do irebalho q»ie es-
tiariai a apresentação cie um
projeto rie iTitlnbria na arre-
caduçÂo cs.fidüiil. poa miv.r-
iivj ri;* Associação Comercial
de Niterói, disse que so, na
,iió.\;nia ac\t» feira e que oo-
dera enu-eBsr ao Governa-
ooi. a .-utê=tão daquela enn-
dade de ciais*.

Acrescentou oue uma da»:
formulas ^Dresentadàs. o que
tem pos?ib'lica6*s òe si.- a
prefei-ioa e » que dètèrmira
o aumenio 6c imposto rie
venda» c cor? gnacôes d*
4,7 por cenio para 5 poi cen-
to. al.r.aa a uma aér.e òe' su-
gesiof v i-sndo s evitar a so-
"iceacâo poi parte dos rna.i.»
corntrCíanSeâ Disse ainda,
que t-Sda» a» fórmula» em es-
ludos oiv- èn a -nelhoua-
consirie: a vel oe receita eíta-
oual » fijn dí possibilitai ao
Estado ía?.er fate aos -* i-
f-r.ofc.ín sèm hurnilhur om «•
ciif-.cai íl desses p.oduaOa»»

Etapa Final

R 4DIOS m rn H4» \r. \\
SISTOltl l »n>rn,., rm*lh orrumertu "¦ «1»»ui»i
t-ni llll* "oi i*-i rt* 1» | itl

O S' COiietantmo More..-â
Leite iníormoi oue hoje e
smsnhi o rrupo de trabalho
realizará ruas ultimas re-
uniões, que náo ate aita ma-
diugada. no ser.tido de oon-
citar a sua musio T*l t.~\i-
po ei'« constaiuioe •.i-jnoír-

por cor.tabnistas e técn.co-
er r.:i«.-aca.. dentre 6!es o S*.
Anürelir.o rie Bucelo*. p.e?:-
drnte rs ,\s'oc-acão oes Ta.
cai» de Kencijf tie Ejuac.

Meninoi
Marcai* A. O. Soou resi

deme a Kua \ enãncio v!òre»
580. ap .tur Leb'on G" loi
f-ont "mpiaclo i nm umn bictcíe-
u "MTonarfc ':

Este*** Avill Oonc.l.aaa >e
«idenie -i A\ Paiva 797 Ne-
.es. Fítaal.i dr Rio. foi con-
tempaàdn . om um 'íncoirer"
da "üsvr-íla";

••ul* tSMrla, C*llxt* »»
Arauj* ie»idenle a Rua ca»
l.aránjeirsj, 91. lerteo Rac o»
laneiro CB f->, i-eniT-.p;ad"
com uma rniecin de Monteiro
Lob-.io. da Cdnõra Brá»-'!en»e

Keitar Viana Pesada Filh*.
if»irienie a At São Sebastião
úO0 ao. 201 R'o de -laneiro.
CB. foi contemplado cem un-,
"A meiam;." ds "E«lrè-» :

Cariai Aoeuit* Goajt.e re
rn. "••«trientí' a Rua Barão n-
Ipanema llô. ap. 50.) Rir oa
.lar.ciin di*. im contemplado
t-on1 uma Motoreta" ria * 1"-
tré,a"

R**n> M Macbad* .»..ai;i
ie » ;tua i orcovado. 2B7 Oue
aliado-, '^^lado rio TalO. foi con-
!*»mp'*rio com um ' Sporl
Kar;" <i* Cstrêla"

J*é* Cailes Paula NaHi-nen
I*. ¦---ida-nie em Olinia. F»
tido rio Km Im ion'emn'»do
tom um '"Servicentro K<50"
da ••fr'»treiri".

Paul* Casar L*p»i fe An*
-ir ade, residente ã Ru* .*- Sal
Vi.o'01-. 5P ap 1 lOf R-n cie .ta
nt.'-c, r,n. foi contemplado
com um "*.*><¦ Bra»" da "Es
Iréla".

Jerae Lui» Sorqn Meneres
tesidente a Rua D: Aiaaric P
menta lole 11 Vila ,1a Praia
\ova Iguaçu K«iõdai 1o Rio.
foi contemplado cem um "Fu
tebol de M;*a";

Roberto Borborema -"-ouri-

nh*. resirl»nie ã Rua Luciano
Liso ITil ar 404 Rio d*- Ja
neiro GB foi contemplado
a--*m um Tem» de Me»a'.

Meninas
Su*ly Uaciac M*rc*n«, re-

sidenle a Rua Joao Monteir"
numero l Rio de Janeiro GB
loi conlenip-ada com uma bn
cle'a "MbnarV*

Maura éc- Sanl*i ãaktaai
iesiden'e a Rua Guimarãe»
Nata! ?~ apartamento RO."
Rio rie .laneuo. GR. lni enn
leraplada eom nm:, bonea ã

*mi2uinha"' da 'K^lrela
Rasánfel* Saus* Terr*, i e-

rien'e t Rua General Estilai
Leai. lui Guarua Campo*. E»
tado do Rio foi eonremplao»
com uma cmecao de livros "O

mundo da criança' da Edito
ra Corrente

Maria Inét Martini Coita
resideme i Rua Professor Ota
ciho S- F.»tado do Rio foi
cOntemnlaria com um Piano
Alt""' da •Estréia'

Marita lenfirn, residente a
Rua Base lt.S Coelho Neto
Rio df Janeiro GB foi ron
lemnladí rom uma Iwners

R*»i'o<*a
Ellra »t Fátima t át <"*«"

Menteir* residente a Rua Pí
lamoioans tf. Ribeira Ilha dn
C,n\ evnjaden CB loi contempla
<*a 4-rtni nn'* S^nA*» "R»m
i*

Clara Man* Mito» Chaves
residente s Rua Arisüde* Lfi
ho. IM. apartamento WL' Rui
de Janeiro GB foi contempla-
de com tima boneca -Bonita

*•»•!••>• Wan*á*rl*Y re.-i
¦ denle á Rua Aiuta SOS An
' chieta Rio de Janeiro GB foi
. i-ontemplaria rnm um» boneca

"Gracinha
• •eina Maria L*e>n*str*. re-

? identf a Rua Pereira da S'
»a 3-A. 101 Niterói E>t*do do
Rio loi rnntem"lada voni uma
boiei a "Ta ;a rela

Maralia Lui. residente a Rua
Célio Gomèa 5S8 Niterói E--
tado do R't> foi contemniacJa
com un-« bo"ec* "Lindinha**

Terna Ceistãia * Mtr»«ea
res-dent» 4 Rua .'ansen dt Me

lo, d»? apaiiamenio 701 Rio de
Janeiro GB foi aontempiada
com um* bon*rs "Lindmha

A Série B
O terttio da SemiE "6" »*ri

r trinta» nt TV-RIO n* om-
minfc, d<« 3 ro ntvtmbro.

Os prénnafa» referentes ã Se
ne "B" no sorteio rie domo
jo. S oe noverabio de Ü445-1 •*¦
rão ok •.«•guinl**"- Pira Me
nio-M: i bicicleta "Mi>nai'.tw-..
coleção de Iir ros "O Mur,d'<
da Cnanc*" Edilóra Correr.
ie I "Autorama" da "Estré
Ia" i '-.-•pori-Kai-i". I "Tra
lor" da "Estréia**, "Tricí-
cio" írande de luio 1 pa;
oe palin» de luio ' "Fuie
boi de Mesa". 1 "Mer Bra»" tr

E-ueia i "Tem» de Mesa"
Para Menina»: ] bicicleta "Mo
nar!,". ! coleção de livro- para
criança" n> Mometio L.ot>ar*

Ka Brasiiiensei, «.msuinha
1 "Piano Alto" da "Estréls"

' Beijocia". 1 "Ta sa rela". 1 bo
neca "Bonila" 1 boneca "Gr;>
'inha". ! boneei "Lindinha'
! "Mi»» Estréia".

ar Paiva ftraV Loblon-. "Tlef
da \'or" Praça Saen? Penei."No Mundo da» Loucas" 'Aj-
quia» r;ord»irn -.'M-296 Méier'."A Kf-planadi' Madureira ,"Lojas Rena!" :Ru« José Man-
•icin. 262. Penha', e em Nit*-
roí: ' Ca.-a Neno" Visconde
de Uruguai, esquina de Con-
eeiçãoi, "Ca.^a Neno' Rua Vis-
¦ (and* do Rio Branco frent*
a* barca! "Casa Conforta"
General Castriolo 4P" Bar-

reto- e Estação kodoviana At.
Feliciano Sodrê .

Regulamento
-ua« peei-
»f-r*unóa«-

l l.TIMA

Série C
4 pariu de noss*» edicõe»

de sesundi-feuí estáo sen-
do publicados, ru patina 2
no primeiro caderno, ns
t-upues referentes a lerce:-
ra serie do -.-sorieio de Na-
iai de L H" islo e a SÉRIE C
semana fie 28 ríf outubro a 2

ae novembro O sorteio da
Serie C »ei a realizado no ou
mingo 10 oe noirmbro. Sâo
o» >ejuin;i-» o» prêmio» ria
SERIE ( P*r» merainoa: 1 bi
cicleta "Monark". 1 "Autora
ma". 1 "SportKan ria ¦ E-
iréia" 1 "Trator", 1 "Trici-
cio". 1 Mec Brás", da "E-itré-
Ia". 1 par dc r>£lm.-. 1 -Kute-
boi df Mesa Par» menin*j<:
1 boneca --Tagarelo' dai.
npfa "Gracinha"- ! boneca"Amíguinha" 1 "Piano Alto"

da "Estrela"1 1 boneca "Beno-
e*a", 1 boneca Tagarela. 1 bo.
nwa "Gracinha", 1 boneca

Lindinha" e i boneca "Mi.-»
Estrela".

Urnas Aqui e Ali
Vm bon1! hütiieJO ur uniüS

cio ".Sorteio ele Nata1 oe UH"
loi distribuído peio Rui de Ia
neiro e por Niterói A»siro sen-
do. ate n meio-dia cia próxi
ma sexta-ieu» di« ae nc>
>embro ae -oncorreiile» p<»
nem depositar o» enveiope»
' om o» cupoe» reierenles a
SF.RIE R i»fmíiu oe 21 » 2*,
n* outubro Sa «eiia-jcira a
tarde a» urna» serio recolhi
da» e no sábado, peis manhã
estarão outra ve/ i disposiçào
rios leitores-concorrentes, para
o recebimento da» envelop»"
rom os cupões reíenie» à Sf"
TIE C que foi iniciada na *.e-
sunda-ieira dia líR

Ri** o*> ponto- rir. qit*> psíâo
a* uinB* no ttc d* Janeiro
Rua Solem do* Reis. 62. 'Pe
parlamento dp PronaOcótr? ò*
l'H Avenida Pie«irienic \»t
sas. ! 9BS IERICA», Rua Sena
iloi Dantas. 7 A ULTIMA

Diariamente na»
nas na- Kheoes d*»
feira» ao» saoario-
HORA publicara cupões nu-
merados de ! a 6 i eferentes
0 >pri»* da semana ^erie A.
,rr> B -cru C elr Os
niput'.'. recortados ae nossa»
edições üa »<-n-aaria deverão,
depoi» da- «lfi adamenle pre-en-
chido» com u nume- e o ende-
lêeu do conctorrenle u nom*
do respon>aveL t*u. iw-ra lepi-
veis em letra rie impresnsa,
para melhor identiticacào do*
^ent•edorp^ , ser coioradof em
um envelope comercial, sim-
pies, tipo comum papei ma-
mlha, 122 x 152 milímetros. d«
qualquer côr). Sóbre o enve-
iope e necessário que se es-
are»a a palavra MASCULINO
nu FEMININO dc acordo eom
o scno »lo concorrente, e ein-
da a citação da serie corres-
póndente a .-emana serie A,
-ene B. serie C, etc Os cen-
• elopes depois ae cumpridas
¦lidas a» formalidade», desrem
ser depositados na» urnas íii-
tribuirtat po
cidade

vário» pontos da

II.

da

HORA. E-ticáo li Pedro
aiinio à banca de ioinaL-
• ntradii principal Cenf-*
Krs I Ei»!«cão d* C- .'
Ferro Leopoklina jv,-*». a 1
c*« dp to1'!!!.'- no inierloi
estação Eslicao .i< Büica» p*
ra Niterói e ilhas (Praça X\
lunio a banca ae jornais K-
tacao Rodoviária Mariano Pro
copio Praça Mau» mnto a
banca de jornais "BeMoreira'
Kua Luis de Camões, 22' Di*c

can» Cal ele (Rua d« Cate-*,
ao lado do cinema San 1 u>»
no l.aico rio Machado Ti :
da \ or' Avenida No»t»a Se-
nbor» dp C0Oac«-ban#¦ Por.» l*no' \. S. Copacab*-
na. 11*5 T\ Rio lenliaei» rie
•fnici) Rua Francisco -pltv *•
nc. • Ca>» Oe"riti" Rua \ »
ronde -tt Pirajá iM . -sunr*
merearir. Di»re' Kua Ateulf**i

Doí sorteioi; ¦— O- <*on»to*
~eiao realizados publicamente
cada domingo seguinte a pu-
blicacao de cada serie sem*-
nal. com a assistência de um
tisca; oa l-a/enda Se estiver
(aliando aágum eu pão, o eon-
corrente será eliminado •
procedido imediatamente ou-
tr« sorteio CADA concorreu-
ie -onienic poder? ser PRE
MIADO l'M.A VEZ eni I'ADA
SEMANA

Dos prêmio» Ü» prêmios
i*v!»n cia-Mlu-ados em prêmio-
paia meninos ruma dos enve-
lope» de roncon*enies MAS-
CIT.INOS e prêmios para me-
rinas urnas do» envelopes d»
concorrentes FEMININOS! O*
prêmios scrao enrregue.- an»
reipomiven ncio» iiven» 8»*
*-bado*-p« mediante identifica-
ção. na presença rin» vr»nc#-
dor»*»

Dai iene» A» serie* I.K.
K r p eu ne cupões 11' »
6> serão pubinaüa» semanal-
mente de s**Etiiidas-f«èr»»>

upão numero 1 ao« »-al>rHI(*t**
numero 6 Reuninoo. no sé-

bacio, o» e «eis çiii>oes da se-
mana o concorrente colocar*.
d«p acordo rt-ni o*» ou'ros tl(W**
rié-le regulamento os fi seis-
a ti põe» na- inruts ri -inbuidjMs
raoa vario» ponto» da . 'da«J»
Como o»- Mirtpm». df cada sé-
i-, serio feitos somente ne)
(Íi>m'tftfio í-P2tii»ntf o toncor*
rente iet? rir »shan.i adia de
¦iubtHScà.1 rio iltsmo cupào
rie a ad» ¦. ate sexta t*ir»
-egmpH antevespeiH do »tor-
:p:o isaca rier«n»i(*i na» urnes
ou rema* ei para i l>«»part»-
mento de Promocòe» de CL-
TIMA HORA Rua Sotero d*t*
Reis 61 Rio de .laneiro. GB.
ne a Ru» V**condf dn fci*
Branco 25.*" Viterõ'. F.«l»ií'»
rí-n H •*¦ «**** spu* ppvpior'" **•*¦*•*»
n» a iipôe» exítidos.

DÜTl CàMMO)



Hoje às 21,30 Horas no Maracanã a "Revanche" Botafogo x E. C. Bahia

FLÁVIO COSTA EXPLICOU A FADEL OS MOTIVOS DO EMPATE COM MADUREIRA
"Faltou Empenho e
Responsabilidade a
Alguns Atacantes"

CONTRA ATAQUE
João Saldanha

Alolsio Birruma x Negreiros

F-\1*>KL 

FADEL esteve reunido com FIávio Cosia, Eitel Sei-'xas. 
Dr. Pinkwas, Nilton Canegal e Modesto Bria, ontem

no vestiário novo da Gávea, quando tomou conheeimen-
to do que ocorre no elenco rubronegro, através dos de-
poimentos do treinador e do preparador físico. FIávio

Costa afirmou que o problema do Flamengo é, "exclusivamen

te, de ordem moral, pois os jogadores estão técnica e física
mente preparados e não há razão que possa justificar o em
pate com o Madureira. senão a falta de empenho e de res

. ponsabilidade de alguns jogadores do ataque".

Mentalidade Estreita
O depoimento do treinador alcançou um tom veemente

e de indignação e fêz-se ouvii nestes termos:
Presidente, não há dificuldades técnicas nem físicas no

' elenco do Flamengo. O problema é de ordem moral, exclusi-
vãmente. Os nossos jogadores estavam bem preparados e po-
deriam ter goleado o Madureira de 4. no mínimo, pois, paru
isso, tiveram grandes oportunidades. Mas isso náo basta, por-
que é indispensável o empenho e é necessário o senso de res-
ponsabilidade de cada um. Acontece que a mentalidade de
muitos dos nossos profissionais está mais em função do di-
nheiro, tanto assim que, por várias vezes, nas minhas pre-
leções, ouvi cochichos de alguns jogadores, assim: — Isso não
adianta. O importante é aumentar o nosso "bicho".

A revisão médica final — acrescentou FIávio — apontou
6 em ótimas e 8 jogadores que se concentraram, em boas con-
ciições físicas e orgânicas. Devo salientar. Sr. Presidente, que,
há, no Flamengo, elementos mal começando a sua viria pro-
íissional no futebol, mas já envergando uma bruta "más-

cara"* Julgam-se os reis, os donos do time.
—- No jogo de domingo — ajttntou — fiquei rouco de

tanto grilar o Airton. Mas. quanto mais eu gritava, tanto mais
êle se sentia no dever de parar. E foi aquilo que se viu. Fni-
tou empenho, faltou espírito de luta nos nossos homens de
vanguarda, da: aquela inoperância enervante do ataque ru-
bronegro, ao contrário do acontecido com a defesa, onde Mu-
rilo, Ananias, Luís Carlos, Carlinhos e Paulo Henrique foram
verdadeiros leões, demonstrando vontade de ganhar e superar
as dificuldades do nosso ataque Foram de encher os olhos
dos torcedores e de orgulharem qualquer treinador a ânsia
de Paulo Henrique e o empenho de Ananias e Murilo, que
chegaram a ir até à pequena área do Madureira. no sentido
de suprirem as deficiências do ataque do Flamengo, traduzi-
das na falta de empenho, na inoperância. na inércia e na au-
sência total de espírito de luta dos seus jogadores.

Lealdade
Esclareço, também — prosseguiu FIávio — que há pi o-

fissionais no Flamengo que não podem continuar jogando.
Eles fazem parte de um grupo hostil à Direção Técnica, cujo
trabalho pretendem destruir, escondendo se e pondo o trei-
nador em apuros. Como exemplo da falta de lealdade, é eon-
véniente uma ilustração: As vésperas da partida com a Por-
tuguésa. tive o cuidado de chamar o Dida para uma conversa
reservada, para dizer-lhe: Dida, você está gripado, mas não
é por isso que estou pensando em afastá-lo do jogo de ama-
nhã. Jogará o Geraldo, a fim de você poder aparecer contra
o Botafogo com mais disposição e energias. O Flamengo lhe
pagará "bicho" integral pela vitória sóbre a Porutguêsa, gra-
tificação consideraria certa, dadas as condições do adversário.
Na partida com o Botafogo, quero vê-lo produzir muito mais.
Vá descansar.

Pois bem, Presidente, continuou FIávio. — Apesar da
minha lealdade, o Dida foi ao Dr. Pinkwas e, entre os dois,
estabeleceu-se o seguinte diálogo:

O Sr. está contr amim, Doutor?
Não, Dida. Por que eu haveria de estar contra você?
O Sr. não foi dizer que eu estava resfriado?
E nâo está resfriado, Dida?
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onptmno do JAgo eom • Bahia,
Alofota Btmtm», roupeiro do Bota-

fogo, declarou na esquina da Rua da
Passagem: "A minha diferença é *.-*•
ae tal de Negrelros, massagista do

iahln. Lá; èle estava perto dos "negócios']
êle. Mas agora eu quero ver... Quem está
erto sou eu".

O Achiles Chirol, sob o título "confu*
3o, escreve no "Correio da ManliS" que o
lotafogo forma uma equipe com quatro
omens do meio-campo, que srt treinaram
tintos uma vez e arremata dizendo: "Pode

cr que dê certo. Porem é confiar demais
ò milagre".' mesmo. Mas não há quem corplc
nais no milagre do que o Botafogo. O Jair*
Inho"; entrevistado pelo Néson Rodrigues
ã Grande Revista Esportiva de domingo,

lo Canal 13, confessou que anlcs dos jo-
Ins tomava banho dc arruda e quem dava

ti banho era o Aloísio. Acontece que o

Bahia também aplica. O Negretro* está «tmesmo.
Mas eomo 14 vimos acima, Alolsio tt\i

confiante. A comissão técnica dn Botafogo
(Renato, Pirtca, Sandra, Sabiá, Bicudo, Ma.
caé — assessor para os assuntos de prals— Rivlnha, Alolsio Birruma e Danilo) entá
mais confiante e por Isto não usará Qua-
raitlnha, que pode jogar porque a suspèh-
são só vale para o campeonato carioca.

Sôbre Quarentinha, aliás, existem op].
nlões muito divergentes. Tlm, por exemplo,
Já disse a todo o mundo que para o Qua*
rentá tem lugar a qualquer hora na linha
do Bangu, mas um dos membros da co*
missão técnica do Botafogo afirmou antes
que o Quarenta "deveria era ler sido sus-
penso por dez jogos cm vc/. de três".

l.ogo mais, portanto, grandes atrações.
Só a parada "Aloísio x Negrelros" Já vale
o ingresso.

ESPORTESSaulzinho
Retorna A Notícia em Cimada Hora
Contta * Bahia" só Tem Uma Dúvida

Fláiin Corta deu n entender a Fadrf FadrJ nur há jogadorrs sabotando n direçtlo trrnlcn
e fèz severas criticas a Didn. durante o encontro cem o presidente para explicar a irrrgu-

lariáade dc produção da eq'iipe. (Foto de Walter Motta)

\

no Jogo de Ho,
IS-k-j 0TAF0GO e Bahia jogam hoje a se-
SjM "linda partida da série semifinal que
Sn|j (..'''.".o disputando peia Taça Brasil. Na
\e_w primeira, em Salvador, os baianos ven-

cerrm por um tento a zero. Assim, no
caso rie nova vitória ou ao menos de um em-
pa',e hojY o Bahia e-tará classificado paia
jogar as finais com o vencedor dos jogo- en-
tre o Giênv.o de Porto Alegre e o Santos.

Para o alvinégro caiioca. portanto, ò
encontro riesia noite é de grande importân-
cia e só se triunfar poderá ir à terceira par-
tida tentar a sua classificação.

Ataque Nôvc

Jogar no Fogo
—- Dai — atalhou Flárlo — e Sr. poderá concluir qual •

a latanç&o. A meu ver, i apontar o treinador eomo um per-
••guidor « apresentar-se como vitima. Jogar o técnico no fogo
4 • posição mais eémods para quantos nlo querem agir eom
lealdade frente aos teus superiores hierárquicos.

Decisão de Fadei
Depois de assegurar que n&o se convencera rnm o empate

ia domingo e concluir pela Inoperância dos atacantes do Fia-
mengo, Fadei Fadei disse:

 ç: n técnico, terão r]e di-
qualquer problema rie
depois irá mastigada a
Flamengo, pela sua di-

querem complicações rom
vidi-las comigo. De agora em diante,
jogador passará primeiro por mim e,
solução para o treinador. Também o
retoria, está decdiido a premiar mais os que se esforçam e
se empenham. Em caso de vitória, os inertes e os irrespon-
sáveis terão um "bicho" menor. Se todos continuarem rere-
bendo gratificações iguais, estaremos contribuindo para o de-
sestímtilo dos que reaimenle trabalham em defesa das cores
do clube.

Podendo contar com Gerson, que pela
primeira vez jogará no Rio pelo sèu novo
clube, Danilo Alvim manteve Arlindo no
meio-campo ao lado do ex-craque rubrona-
gro e deslocou o gaúcho Elton para a ofen-
siva, no posto que vinha sendo ocupado por
Antoninho Tirou também Dedé, fazendo cn-
trar Roberto, que vem sendo o artilheiro da
equipe aspirante e ainda promoveu a volta
de Zagalo na extrema esquerda. Com essa
nova formaçSo, Danilo vai tentar uma vez
mais resolvei o grande problema da equipo,
que é o ataque, falho desde ¦ salda de Ama-
rildo • a ausência de Garrincha. No treino
tático que realizou na tarde de segunda-fel-
ra, a nova formaçáo conseguiu marcar qua-
tro gols em quarenta e cinco minutos de
exercício, deixando boa Impressão. Contu-
dn. Danilo acha que ainda nãn é a ofensiva
irirai e poderá, durante n partida de hoje,
fazer unia modificação, que seria a salda de
Zagalo para entrar Jair Bala na extrema es-
querda.

Terá de Vencer
De qualquer forma, na noite de hoje o

Eotafogo terá somente na vitória a chance de

ia Salva Botafogo
ie Com Bahia

continuar nn Taça Brasil. Vencendo, voltará
a enfrentar o Bahia na sc-xla-Ieira, Ontem, na
concentração da Avenida Nièhíeyèr tanto o
treinador como o dirigente Kcnato Esie-litn
conversaram cum os jogadores salientando a
importância do jogo de hoje. Diseram airibos
que o Botafogo precisa da classificação nas
semifinais, porque então poderá pensar na
conquista dr. Taça Brasil, já que iria enfreri-
tai" um Sàritos que não .-e encontra na sua
melhor 'a-e.

Estelila lembrou que no certame passa-
do. pelo fala rie ter sc classificado o dispu-
tado a Taça das Américas, os jogadores' ti-
verarcr a oportunidade de ganhar excelen-
tes prêmios, n que seria repetido agora. Ta-
ra a vitória na noite de hoje, o dirigente as-
segurou um prêmio Ar. cem mil cruzeiros,
que seria blsado na terceira partida, sexta-
feiia à noite.

Depende do Ataque
Danilo encara com tranqüilidade o J6go

de hoje. Acha que nio tem problemas com
a defesa, que vem correspondendo a ponto
de, no campeonato carioca, nSo sofrer gola
na: últimas oito partidas que disputou.

— Nosso problema — disse Danilo — é
o ataque. Temos feito e possível para en-
contrar uma formaçüo que acerte, mas com
Amoroso contundido e Quarentinha fora da
sua melhor forma, nfio conseguimos Um ren-
rilmento normal. Hoje, contando com Gerson,
vamos deslocar Elton para a frente visan-
do f.proveitar as suas características agres-
sivas. No treino, Elton marcou dois gols e
teve um bom desempenho .vamos ver. pu-
rém, logo mais como se sairá. Hoje. a nossa
vitoria dependerá exclusivamente do com-
portamento do alaque, porquê a meu ver,
o Bahia, jogando para o empate, vai se con-
centrar totalmente num trabalho defensivo.

Olaria
Alertados pelo perigo rle

sobrarem no campeonato rin
(il. ns vascafnos redobraram
as atenções para a partiria
rie domingo eom n Olaria,
considerada chave da classi-
ficação. A semana bariri teve
início na manhã de ontem,
com individual puxado, diri-
gido por Eduardo Pelegrino,
embora Oto Glória também
comandasse os exercícios. Os
ausentes foram Ita, Altami-
ro, Milton e Paulinho, ano-
tando-se a presença de Saul-
zinho, habilitado para voltar
ao time principal. A gralifi-
cação pelo empate de dois
gols com o América saiu na
base cie quinze mil cruzeiros.

O ataque cruz-niálllno so-
írèrá nova alteração. Desta
feila, .Saulzinho retomara o
posto, que deixou com Alta-
miro. para operar as variz.es.
Altamiro, uma esperança dc
dez milhões de cruzeiros, até
hoje não disse a razão dc seu
Ingresso em São Januário:
contundiu-sc seguiria mente.
perdeu as amígdalas e o jó-
go deixou em Figueira dc Me-
lo, no clube de origem, o São
Cristóvão. E diante de tal la-
euna, a direção técnica do
Vasco andou às tontas, atras
da melhor formação, mas sem
qualquer noção de coerência.
Por último, num gesto de de-
sespêro, Da Silva entrou no
incêndio, mesmo carecendo
das melhores condições fisi-
cas. Agora, Saulzinho surge
como remédio, para o pró-
prio buraco que deixou no
time.

A Programação
Oto Glória marcou apenas

urn coletivo: amanhã, qum-
la-feira. Para hoje. caso não
mude rie iricia, manterá o
individual. A equipe para
domingo, além ria volta de
Saul,'não deverá apresentar
novidade.

Ubiraci Será Lançado
na Posição de Morais

SEM 

poder contar com Morae*, ainda com o pé esquerdo
no gêsso e internado na enfermaria, o técnico Kleita-
Solich relançará o atacante Ubiracy ao lado de Ma-

nuel, durante o coletivo de hoje, nas Laranjeiras. Segun-
do o médico Valdir Luz. o jogador paraibano terá seu

tornozelo reexaminado depois de amanhã e caso esteja me-
lhor, haverá uma possibilidade de retorno, na partida contra
o Botafogo, pela oitava rodada do returno. Ubiracy ficou sa-
tisfeito com a promoção e disse que lutará muito para con-
tinuar na equipe titular, honrando a preferência do treinador
paraguaio. Dessa maneira. Joaqüinzinho continuará no meio-
campo, juntamente com Oldair, náo havendo outris modifica-
ç6e« nas diversas posições.

Procópio Ausente
0 Zagueiro Procópio obteve

licença para visitar sua fami-
lia, em Belo Horizonte, de-
vendo regressar hoje. O joga-
dor foi tratar, também, dos
papéis referentes a seu casa-
mento a realizar-se no dia 20
de dezembro, na Capital mi-
reira. Procópio, expulso na
partida conira a Portuguesa,
por jogo violento e atitude in-
conveniente (entrou em cam-
po para abraçar Escurinho.,
será julgado sexta-feira e se-
fundo o advogado tricolor,
Ivan França, deverá sofrer
multa, apenas, pois é primário
«o Tribunal da Federação Ca-

Pffi^fgWsaEJBPSSSSg . mtQ, - -~.-, hi,u.j.j.i. mt—mmmmmmmmma^mmwte—"

rioea.

Especial Para
Oldair

Durante uma hora o« Joga-
dores do Fluminense foram
exercitados pelo preparador-
físico Orlando Moreira, ontem
pela manhã, ausentes apenas
Procópio e Escurinho. O pon-
teiro foi poupado pelo Depar-
tamento Médico por ter per-
dido muito peso durante o jó-
go contra * I - - * j; uf¦¦ ¦¦ O mé-
ito Oklair, *tx* a v-Unáiuu.

rttceb-su mais quina* minutos
de ginástica especial, para cor-
rigir uma leve atrofia dos mus-
culos da coxa. Com o trata-
mento a que se submeteu na
semana passada, para vermes,
o jogador perdeu dois quilos
t na partida de domingo, so-
freu uma redução de quatro
quilos e meio. ficando abatido
e sentindo dores musculares.
Caridade e Almoço

Os árbitros da Federação
Fluminense, através dos joga-
dores Jair Marinho « Altair,
que residem em Niterói, en-
dereçaram um convite ao clu-
be para jogar, dia primeiro
de novembro, em São Gonça-
lo, contra o Eletrouac. cuja
renda seria revertida para a
familia de um juiz de .futebol,
cuja saúde é precária. Uma
equipe mista, de reservas e
aspirantes, representará o Flu-
minense.

0 massagista Santana, e os
jogadores Tito e Nélio foram
almoçar, ontem, na Associação
Comercial, com o Sr. Benicio
Ferreira Filho, ex-diretor de
futebol tricolor. Envergando
roupas domingueiras. os três
for«n-, •!*-..rii,r-tr.>t "goudoa"

per mvu aoapaahetroi.
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Ubiraci luta contra Carlos Alberto durante o apron-
to para a partida contra a Portuguesa. Com a con-
tusão de Moraes, o atacante ganhou nova oportu-
nidade no quadro titular. — (Foto de Demóerito

a+Matta)

Bangu Fêz 'Pelada7 Como Recreio
e Tim Recebeu Visita de Ziza

Com ausências de Roberto Pinto, que está cm traia-
mento de vesícula e também levou um "tostão" no jogo de
domingo, e Ocimar, que acabou de extrair alguns dentes que
ainda tinha, o Bangu fêz seu treino recreativo, habitual às
terças-feiras, com time de Bianchini contra time de Paulo
César, escolhido no "par ou ímpar" e que jogam vinte de
cada lado. O ensaio foi alegre, como sempre, com discus-
soes mistosas pela "rivalidade" que já se tornou tradicional.
O time de Paulo César estava vencendo de 2x0. mas acabou
perdendo de 5xS, com reação do quadro de Bianchini, quando
Zózimo foi e artilheiro, marcando três gol.s

Tim Tranqüilo
Recebendo visita de Zizinho, o craque que brilhou no

jogo dos veteranos, Tim bateu um longo papo, como êle dis-
se que gosta de fazer sempre, falando do passado e de coi-
sas engraçadas. Conversando sôbre seu time no campeonato,
que Zizinho disse ainda não ter visto Para jogar, o trei-
nador bangüense comentou: "Estou tranqüilo, porque aqui
segue tudo em ordem, disciplina e camaradagem. Sou um
veterano em futebol e aplicar meus 30 anos de experien-
ria, como conselho, sem preocupação de autoridade. Direto-
res, jogadores, funcionários, como você vê êsse ambiente
bom com as cozinheiras e gerente. Isso tudo é arma de um
sucesso até «gora obtido".

Ganha Azeite
O Bangu, que quer Jogar domingo em Moça Bonita, com

o Canto do Rio, não tem prohlema para escalação rie sru
quadro. Todos estão bem, como disse Dr. Célio Brandão e
Dr. Ivon Cortes. Roberto Pinto está em tratamento, devendo
ser operado após o campeonato, F.ntrou em dieta de ali-
mentaçáo e, Jorge Dona Filho, que esta vibrando coir, seu
Bangu <é o sobrinho de Silvelrlnha), deu uma lata rie a?cite
português * Roberto, qu* n&o gosta do azeita f-*-*,..-: .m>» por*
•aaa é à-aido.

*ara Jogo Contra Botafogo
0 técnico Negrelros, do Bahia, Informou que tem sòment»

ma dúvida para a partida de hoje à noite, no Maracanã,
ontra o Botafogo, pela Taça Brasil. Não sabe se escalará Hs.
úllon nu Vermelho na meia-esquerda, pois seu titular, Tíai-
íundinho. está contundido e ficará de. fora. Os baianos, hov
«lados desde anteontem no Hotel Paissantlu, fizeram rlols
quês e hate hola, ontem, nas Laranjeiras. Para n ió.ín
intra o Botafogo, ás 21,3.0 horas, n Bahia contará cfim Nadi-
lio. Hélio, Henrique. Rnhertn f> Ivan: Nilsinho e Mário; Va-
nça. Miro. Hamilton 'ou Vermelho! r Biriba. A rlple^açári
cará até domingo no Bio, seguindo para Salvador ppln ("a»»-
elle da Cruzeiro do Sul.

Guanabarinas
O CALABBCS — Segundo n atacante Mlrn. Italiano fia

ascimento e jogador emprestado an Bahia pelo Fluminense,
a equipe está certinha e acredito em nossa vitória hn.ie. -ein
liviria. Estamos invictos há 14 jogos, depois da safrln do
•enico Délio Neves. Se dermos sorte, disputaremos com o
autos a final da Taça Brasil". Valdemlro Scrgi é n artl-
íeiro rio quadro baiano e lem contrato até o dia 15 dc ia.
eiro. quando regressará às Laranjeiras. Miro recebeu nova
roposlfl do Bahia, porém prefere esperar uni pouco mais,
ois está interessado mesmo em aluar no futebol carions,
Iiro nasceu na Calábria, há vinte Minis passados e apesar dc
cr da terra dá Mafia, "sou um rapaz de limis propósitos e
rnfi-sional leal", confessou.

MMA f: 1T.-M.1A — Miro Sérgl mora nn concentração do
láhiá, ém Salvador, na praia de 1'ituba. entre Ainaraliiia e
laiinã. Queimado rio sol e mais forte, desde o tempo que
ig;.va no Fluminense, o jogador gosta ria equipe baiana t.
iz que tem dado sorte. Apesar disso, seu objetivo é josnr
a Itália, sin terra natal, "pois a nota lá é alia e preciso

azer minha independência", disse. Miro acredita que o Bahia
ossa repetir o feito da primeira Taça Brasil, quando foi fi'
alista, perdendo na decisão do titulo sul-americano, contra

Poiiarol do Uruguai.
BONSUCESSO IIO.IP* EM VITÓRIA — A equipe do Rnn-

iccsso deverá jogar, esta tarde, em Vitória, nn Espirito Sa»i-
o. contra o Hio Branco. O quadre de Daniel Pinto deverá ser

seguinte: Cláudio: Marcelo, Severiano. Paulinho e I.uca?;
fttlson e lvo; Valtinho, Adauri, Roberto c Sérgio.

Estaduais
FEIRA DE SANTANA. Bahls. J0 'SP-UH' — Secunde *

ilécnico Tonho, alguns jogadores do Fluminense desta cldad»
e«tarlam usando maconha em festas intimas e, por isso me»'
mo, estào apresentando um péssimo Índice técnico, «pés t*»**
quistarem o primeiro turno do Campeontto Baiano o> Fu-
tebol desta ano.

Embora um tanto reservado, mai já muito aborraetd"
com e fato, o Sr. Jucá Dias, presidente do clube feirsmt,
afirmou que vai elucidar o caso •, ae alguém tiver culpa a«rá
entregue à Policia Imediatamente.

Por outro lado, está afastada a hipótese de que os joga-
dores teriam feito uso de entorpecentes para jogar. "Tudo
é coisa de Irresponsáveis, que se valem de não t<=r nincu»"-*
por perto, nas farras entre colegas", diz o técnico Tenho
que é testemunha da denúncia.
Palmeiras Joga Com Guarani
e Santos Enfrenta São Bento

SAO PAULO, 30 (SP-UH) -- Enquanto n Palmeiras esta*
rá defendendo, hoje. a vice-liderança do Campeonato Paulista
rle Futebol ante o Guarani, no Estádio rio Pacaembu. n San-
tos visitará Sorocaba — que eslá ansiosa por ver pela pn-
meira vez o "Rei'' Pele — para jogar rnm n Sáo Bento, '"U"1

compromisso dos mais difíceis e a Esportiva receberá a rl
sita do XV de Novembro, de Piracicaba, esses os três joC"»
iniciando a sexta rodada do returno.
Inter da Itália Deu Viagem
a Jair Como Prêmio pelo Gol

SAO PAULO. 30 (SP-UHl — Chegou nnlcm s esU capi-
tal o ponteiro direito Jair da Costa — que foi reserva n.
Garrincha na Copa do Mundo de 6'2. nn Chile, e agora joga
no lnternazzionale. de Müáo — por ler recebido prêmio tt"
Sr. Morato, presidenle do clube italiano, tendo cm vista o
bonito gnl que conquistou na vitória do seu clube ante o ••"-
ma, domingo. O Campeonato Italiano eslá suspenso e so srra
reiniciado dia 14 e .lair só retornará dia 13,

MILAN VEM DIA 10 — Por nutro lado. chegou lamBem,
o sr. Rodolfo Recchi, representante rio Milan no Brasil, n'ie
afirmou a chegada dn clube italiano para o dia 10, pela UH
th-insa, enquanto Trapatoni e Rivera. que integrarão a sei-

ção da Itália, contra a Rússia somente estarão no Rrasil .ais
12, pela Alitalia. Os jogadores do Milan ficarão hospedado!
no Hotel Qultandinha, em Petrópolis.

Internacionais
Hoje Argentina x Paraguai

BUENOS AIRES, 30 (AFP-UH) - Reina grande «pecw-
tiva. nesta capital, em relação ao encontro que seríi flspu
tado, amanhã, às 21 horas, entre as seleções de futebol rt»

Argentina e do Paraguai. Trata-se da segunda Partida am

disputa ria "Copa Rosa Chevallier Boutell". No piimeiro »

contro, disputado no dia quinze do corrente em Jissunç-i
o combinado argentino venceu pela contagem;««>*"* Ei ,.

NO RIVER - O prélio terá lugar nc estado, do K|>e
Plate e será apitado pelo juiz paraguaio Juan Dtmas í.ari
sa, auxiliado pelos juizes de linha, Osvaldo dc lejena e A

lio Garcia, também paraguaios. Ai-cn-
QUADROS - As equipes serão as seguintes, - - *'<-

lina: Carmo; Navarro e Bonçkiik;;,Ferreiro^lU .'%'„,
racka; Onega. Fernandez. Arlimç, Menotll (o i ellmg
e Belém (ou üonzalezi: Paraguai. Ben.e*** R*«"£-¦ 

„%,
jes; Inseran. Calong e Lezcano; Arambulo, Quinones, 

*

Pavon e Ayala.
Empatou Manchester United

LONDRES. St (UPI-UHi -- Em partida T*H<-* Pe'» frr.
meira Divisão Inglesa de Futebol o Manchester UniUd
patou. ontem à noite, com o Blackburn por rios " '

primeiro tempo, o Manchester vencia pnr dois

México Tem Como Certo
Patrocínio da Copa de 70 „„«ident«

MÉXICO, 30 fUPMIHl - 'i''"!''1'™/^'!^ P»"
da Federação Mexicana de lulebol. dcrlarni W' 

^
provavelmente seja designado sede do campeonato
dial dc 1970. „i„,Hirio" manií*"»'"Podo dizer-se i*sn sem temor a rontrad çio. in.

tou Can.do, à aua chegada da Europa, aegunoo


